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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AX. l U A U I O D E L A I H A R I N A . 
HABANA. 
TELEGRAMA DEL JUEYES. 
Washington 12 de mayo. 
E l S e n a d o r p o r F l o r i d a , S r . C a l i , 
p r e s e n t ó e n e l S e n a d o u n a m o c i ó n 
p a r a q u e s e n o m b r a s e u n a c o m i s i ó n 
c o m p u e s t a de m i e m b r o s d e a m b a s 
C á m a r a s , q u e s e e n c a r g u e de i n q u i -
r i r e l v e r d a d e r o e s t a d o e n q u e s e 
h a l l a l a i s l a de C u b a y e l de s u s r e -
l a c i o n e s c o m e r c i a l e s y p o l í t i c a s r e s -
pec to de l o s E s t a d o s U n i d o s , y q u e 
p r e s e n t e u n d i c t a m e n i n d i c a n d o l a s 
l e y e s y l o s m e d i o s q u e e n s u c o n -
cepto, s e a n i n d i s p e n s a b l e s a d o p t a r 
p a r a e l m e j o r a m i e n t o de d i c h a s r e -
l a c i o n e s c o m e r c i a l e s y p o l í t i c a s e n -
t r e l o s h a b i t a n t e s de e s a I s l a y l o s 
de e s t a r e p ú b l i c a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 13 de mayo. 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o r e u n i r á 
á l o s j e f e s d e l a s m i n o r í a s p a r a ro -
g a r l e s q u e s e a c t i v e l a d i s c u s i ó n de 
l o s p r e s u e s t o s . 
S e h a n h e c h o g e s t i o n e s p o r l o s se -
ñ o r e s P u l i d o y C r e s p o Q u i n t a n a , p a -
r a q u e s e m o d i f i q u e e l p r o y e c t o de 
p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e C u b a e n 
lo q u e s e r e f i e r e á l a s i n d u s t r i a s m i -
n e r a y m e t a l ú r g i c a . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r , á p e s a r 
de t o d a s l a s r e c l a m a c i o n e s , e s t á de-
c i d i d o á m a n t e n e r s u p r o y e c t o . 
P a r í s , 13 de mayo. 
L a L i g a A n t i - a n a r q u i s t a , a s o c i a -
c i ó n q u e s e h a l l a h o y b i e n o r g a n i z a -
da, h a p u b l i c a d o u n a c i r c u l a r e n q u e 
d e c l a r a q u e s e p r o p o n e q u i t a r l a v i -
d a á a l g u n o s c o n o c i d o s a n a r q u i s t a s 
c a d a v e z , q u e de h o y e n a d e l a n t e 
u n o de l o s c o f r a d e s de e s t o s c o m e t a 
a l g ú n c r i m e n p o r e l p u ñ a l , e l v e n e -
no ó e l v i t r i o l o . 
E l a n a r q u i s t a B e a l a y l a a n a r q u i s -
ta S o u b e r t , r e c i e n t e m e n t e a b s u e l t o s 
por e l T r i b u n a l , e n e l j u i c i o s e g u i d o 
c o n t r a P a v a c h o l , h a n s i d o o t r a v e z 
a r r e s t a d o s p o r a p a r e c e r c o m p l i c a -
dos e n e l a s e s i n a t o de d o s m u j e r e s 
e n S t . E t i e n n e . 
Nueva York, 13 de mayo. 
T e l e g r a f í a n de C a r a c a s q\-ie s e h a n 
h e c h o dor. n u e v a s t e n t a t i v a s p a r a 
v o l a r e d i f i c i o s . 
U n a de l a s b o m b a s f u é c o l o c a d a 
a l cos tado d e l p a l a c i o f e d e r a l , y l a 
o t r a i n m e d i a t a á l o s c u a r t e l e s gene-
r a l e s d e l e j é r c i t o . 
L o s v i d r i o s de l a s v e n t a n a s f u e r o n 
d e s t r o z a d o s p o r l a e x p l o s i ó n , y , s i 
b i e n h u b o a l g u n a s p e r s o n a s h e r i -
d a s , lo f u e r o n m u y l i g e r a m e n t e . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e e l P r e s i -
dente , s e ñ o r A n d u e z a P a l a c i o s , h a 
d a d o c u m p l i d a s a t i s f a c c i ó n á E s p a -
ñ a c o n m o t i v o de l a c u e s t i ó n de l o s 
p a s a p o r t e s , p e r o q u e a q u e l l a no h a 
s a t i s f e c h o a l M i n i s t r o de E s p a ñ a e n 
V e n e z i - i e l a ; q u e e l b u q u e de g u e r r a 
e s p a ñ o l Jorf/e J u a n , a g r e g a e l te le -
g r a m a , l l e g ó á l a Gtua i ra , y q u e s u 
C o m a n d a n t e s e p u » o ij .-ii .o.cdiatamen-
te e n c a m i n o p a r a C a r a c a s , c o n e l f in 
de p e d i r p e r s o n a l m e n t e y e n t o d a 
f o r m a , l a r e p a r a c i ó n d e l i n s u l t o q u e 
E s p a ñ a a l e g a h a b e r l e s i d o in fer ido . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madred, 13 de mayo. 
P u e d e c o n s i d e r a r s e s e g u r o q u e 
c o n t i n u a r á c o m o s e h a l l a e n l a a c -
t u a l i d a d , e l c o n s u m o de g a n a d o . 
S e d i c e q u e h a y u n l a n c e p e n d i e n -
te e n t r e e l d i r e c t o r de K l I m j t a r c U U 
y u n c o r o n e l d e l a g u a r n i c i ó n de M a -
d r i d . 
Washington, 13 de mayo. 
E l S e n a d o r S r . C a l i h a v u e l t o á 
p r e s e n t a r a l S e n a d o s u a n t i g u a p r o -
p o s i c i ó n p i d i e n d o a l P r e s i d e n t e se -
ñ o r H a r r i s o n q u e e n t a b l e n e g o c i a -
c i o n e s c o n E s p a ñ a , i n d u c i e n d o á 
é s t a á q u e c o n s i e n t a l a c r e a c i ó n de 
u n a r e p ú b l i c a e n C u b a , c u y a i s l a s a -
t i s f a r í a a l Grobierno e s p a ñ o l u n a i n -
d e m n i z a c i ó n p e c u n i a r i a . 
P a r í s , 13 de mayo. 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , s e ñ o r L o u b e t , h a a s i s t i d o á 
l o s f n u e r a l e s d e l s e ñ o r V e r y , y h a 
d e c l a r a d o q u e e l Grobierno e n s u m i -
s i ó n de d e f e n d e r l a s o c i e d a d , c o n s i -
d e r a i g u a l e s t o d a s l a s c l a s e s . 
S e g ú n L e Oau lo i s , e x i s t e d i v e r g e n -
c i a de c r i t e r i o s e n e l s e n o d e l Grabi-
neke r e s p s e t o á l o s c r é d i t o s s u p l e -
m e n t a r i o s p e d i d o s por e l M i n i s t r o 
de M a r i n a . 
E n l a c a s a o c u p a d a por e l i n s p e c -
tor de m i n a s e n L e n s , d e p a r t a m e n t o 
de P a s de C a l a i s , e s t a l l ó u n a b o m b a 
da d i n a m i t a , s i n q u e r e s u l t a s e n i n -
g u n a p e r s o n a h e r i d a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , m a y o 1 £ , d las 
5 i de l a tarde . 
Onzas españolas, á $15.65. 
Centenes) <í $1.85. 
Descuento papel comercial, GO div., de 'Ji á 
6 por ciento. 
Cambios sohre Londres, GOdiv. (banqneros), 
S $4.86*. 
Idem sobre París , CO d[v. (baníjueros), á 6 
francos 18i . 
Idem sobre Uambnrgo, «0 div (baiuíweros), 
á 9 5 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, si 117, ex-cnptfu. 
Contri flagras) n. 10, pol. í)(J, íí ti l i l C . 
Regniar ft buen refino, de 2f & 2f.' 
Azlicar de miel, de 2 5i lG 6.2 7 i lG. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, á 1 H . 
E l mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 16,000 sacos de aztlcar. 
Idem: 2.000 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), á $(5.57^. 
Harina patent Minnesota, $4.76. 
ZA>ndres, m a y o 1 2 , 
Azíícar de remoladla, (i 12 i l0 i . 
Azúcar centrífuga, pol. 0(5, de 15i3 á 15i0. 
Idem regular refino, íi 13((J. 
Consolidados, á 97 18116. ex- interés . 
Descuento, Rauco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento espanol, á ()2i, e x - i u t e r í s . 
iVn-í.s, m a y o 1 2 , 
Renta, 8 por 100, ií 81) francos 70 cts., ex-
interés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO D E AZUCARES. 
Mayo 13 de 1892. 
E l mercado azucarero c o u t i n ú a rigiendo 
bajo los mismos t é iTmluos au toriormonto a-
visados, con flojedad respecto de azúca res 
para el extranjero, pero sostenidos por los 
aparentes para la P e n í n s u l a . 
Las operaciones efeectuadas han sido co-
mo á c o n t i n u a c i ó n r e s e ñ a m o s . 
CENTRIFUGAS DE GTJAKAPO. 
Ingenio "San Manuel": 
1.701 sacos n ú m e r o 13[14, po l a r i zac ión 
98; á Gh , : 
1.000 sacos n ú m e r o 10, po la r i zac ión 90, 
á 5[76. 
Ingenios varios: 
500 sacos n ú m e r o I I , po la r i zac ión 96h 
l.OoO sacos n ú m e r o 11, po la r izac ión 90, 
á 5i76. 
1.500 sacos n ú m e r o 11, po la r izac ión 90, 
íi SfiS. 
10.000 sacos n ú m e r o 10[10i, polar ización 
90[90i, á 5[90, á entregar en Cár-
denas. 
A Z Ú C A R MASCABADO. 
Ingenio "Santa Barbara": 
100 bocoyes regular r e ú n o , polariza-
ción 8 9 i , á 4^14 m á s $2 sobro el todo. 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 A 7 p . g D . , oro 
E S P A Ñ A < espauol, según p U -
za, f. y cautiilad. 
I N G L A T E R R A . . 212 á 22 p . g P., oro español, á 60 d[V. 
F R A N C I A P e U W ^ 
I P., oro 
3 div. A h E U A m A í6Íe8pafio?.Í 
E S T A D O S - U N I D O S \ ^ U h ^ ™ 
DTn:u.E™...̂ E.RC.̂ N.:S 8álop-sp"a,mal-
A 7 X C A R E S P U R G A D O S . 
Blanco, trenes de Derosdo y ~ 
Rillioaux, bajo 6, regular. . . 
Idem, ídem, idem, idem, bue-
no A superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucbo, inferior 4 regular, 
número 8 4 9. (T. I I J . . . . Si operac¡ono3 
Idem, bueno á superior, n<u- | r 
mero 10 411 , idem 
Quebrado, inferior íi regular, 
ruiinoi'o 12 á 11, idem 
Idem bueno, n9 16 á 10. i d . . . 
Idem superior, n? 1 7 á 18, i d . 
Idem florete, n . 19 & 20, i d . . . j 
C K N T K l F U G A B D E a ü A H A P O . 
Polarización M á 96.—Sacos: De 0'703 á 0'734 de $ 
en oro por 11.i kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAU D E M I E L . 
Polarización 87 4 89.—Do O'üSl 4 0'502 do $ en oro 
por 11J ki lógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Comi'in 4 regular relino.—Polarización 87 4 89.—Do 
0'531 4 0'562 de $ en oro por l l i kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bounet, auxiliar 
de corredor. 
' D E F R U T O S . — D . Pedro Becal í y D . Joaqu ín 
Gumás . 
Es copia.—Habana, 13 de mayo de 1892.—El S índ i -
co Presidente interino, José JLf* de Montálván. 
E l Corredor D . Teodoro Agostini lia dado do baja, 
como denendicnte auxiliar suyo, 4 D . Juan A . l í a m í -
rez y R'uial.—Y aprobada dicha baja por la Junta 
Sinílical de este Colegio, do orden de la Presidencia 
so hace público para general conocimiento.—Habana, 
12 de mayo do 1892.—P. Q. López, Secretario. 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O 
PEI-
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 2 5 i r i 2 5 U p o r 
100 y cierra <le 250i 
íl 2 6 U por 100. 
P L A T A ^ Abrió. ^ de 96 4 98. 
NACIONAL ^ Cerró. 3 ile 96 4 96i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento l'.1 Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exemo. Ayun tamien to . , . , , 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agripóla 
Hanco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
maceqés do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de C.irdona.s y J á c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
ITiíci' «lo (':ill)ai'IAri 
Compañía (le Caminos de Hierro 
de Mattuuáa 4 Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía dn Caminos de Hierro 
de Cienfucgos 4 Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina , 
Relinería de Azúcar de Cárdenas 
Compafiía de Almacenes de l i a 
celulados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , . . 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de la Habana 
OI) l i g a c i ó n os Hipotecarias de 
Cienfucgos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Uonos) 
Red Telefónica do la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario, 
(3? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara 4 Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril do San Cayetano 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 13 de 
Compradores. Yends' 
98 á 101 
63? 4 65 
92 4 ior 
V 
V 
101i 4 102 V 
21 4 35 V 
94i 4 94í V 
110i 4 111 V 
95i 4 96i V 
l i l i á 112 V 
91í 4 92* V 
95 4 95} V 
96 4 98} V 
17Í 4 19} V 
41 á 48 V 
7St 4 74f V 
62 4 62J V 
Nominal. 
42' 4 50 
44 4 50 
60 4 85 
1 4 4 
108 4 120 
sin 4 105 V 
99} 4 100 V 
100 4 108 
120 4 sin 
Nominal. . 
91 4 105 
Nominal. 
91 4 100 
mayo de 1892. 
DE OFICIO, 
C'OMANDACIA GlílVKIt4I. D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E 1,\ HABANA. 
BECIIETARÍA, 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para la ex-
traccidii de tubería de latón de varias calderas ex-
cluidas del Arsenal, acordó la Excma. Junta E c o n ó -
mica del Apostadero en sesión de ayer, repetirla bajo 
las mismas condiciones del pliego y presupuesto i m -
porte de $008-16 oro, que se hallan de maniliesto en 
esta Secrotaría todos los días hábiles de once 4 dos 
de la tarde. Lo pue se anuncia por este medio al p ú -
blico 4 flli de que puedan presentar sus proposiciones 
á la menaionada corporación que estará constituida el 
20 del corriente 4 la una de la tarde, por haberse dis-
puesto que en dicho día y hora tenga efecto esta se-
gunda subasta. 
Habana, 7 de mayo de 1892.—Eslchan Almeda. 
4-11 
COMANDANCIA G E N B R A L D E M A R I N A D E L . 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma Junta Económica del A -
postadero en sesión de ayer, sacar 4 subasta pública 
la construcción de una chimenea y depurador de va-
por con destino al crucero Jorf/e J u a n , 4 tenor del 
presupuesto importe de 1,242-47 y dem43 condiciones 
del pliego que se halla en esta Secretaría á disposi-
ción de los licitadores, y dispuesto igualmente que 
dicho acto tenga lugar el 10 de junio próximo 4 la 
una de la tarde, se avisa por este medio á las perso-
nas á quienes pueda interesar este servicio, para que 
acudan con sus proposiciones ante la mencionada 
corporación que estará constituida al efecto. 
l l ábana , 7 de mayo de 1892—Enlebun Almeda. 
4-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O » K L A I I A K A N A . 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, sacar á subasta la com-
posición de una boya de madera, forrada de hierro del 
Arsenal, á tenor del pliego de condiciones y presu-
puesto importe de $580-40 oro, cuyos documentos se 
hallan expuestas en esta Secretaría á disposición de 
los licitadores; y resuelto asimismo que dicho acto 
tenga lugar el 10 de junio venidero, 4 la una de la tar-
de, se hace presente al público, á objeto de que acu-
dan con sus proposiciones ante la mencionada Corpo-
ración, que estará constituida al efecto, los que deseen 
interesarse en el expresado servicio. 
Haliana. 7 de mayo de 1892.—Kstehan Almeda. 
4-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETAUÍ A. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sdsión de ayer, sacar á subasta pública 
la composición de una boya de madera forrada de 
hierro de la Machina de San Fernando, 4 tenor del 
presupuesto importe de $580-40 oro, y demás condi-
ciones del pliego que se halla en esta Secretaría, á 
disposición de los licitadores; y acordado asimismo 
que el acto tenga lugar el 10 de junio entrante, á la 
una do la tarde, se avisa por este medio á las personas 
á quienes pueda interesar, para que acuden con sus 
proposiciones ante la mencionada Corporación, que 
estará constituida al efecto. 
Habana, 7 de mayo de 1892.—Esteban Almeda. 
4-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE LA HA BAÑA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Santiago Gómez Sánchez, vecino que fué de esta 
ciudad. Cerro número 518, y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en el Gobierno Mil i tar , de la 
Plaza, para entregarle un documento que le interesa, 
previa su identificación. 
Habana, 12 de mayo de 1892.—El Comandante SOT-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-14 
La Sra. D ? Etelvina Arias Valdds, vecina que fué 
de esta ciudad, calle del Aguila número 35, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go-
bierno Mil i tar de la Plaza, para entregarle un docu-
mento que le interesa. 
Habana, 12 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marli, 3-14 
E l paisano D . Eugenio Ordaz Montenegro, vecino 
que fué de esta ciudad, calle de San Joaquín n? 33 C, 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presenta'rse en 
el Gobierno Mil i tar de la Plaza, para entregarle un 
documento que le interesa, prévia su identificación 
por dos personas que le acompañarán. 
Habana, 12 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-14 
E l soldado licenciado en fin de agosto de 1883, en 
el Batal lón Cazadores de Talavera, Miguel Ruiz Sanz, 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobiaruo Mili tar de la Plaza, para en-
tregarle un documento que le interesa. 
Habana, 12 do mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-14 
D;.1 Sabina Rodén de Montoblanco, vecina que fué 
de esta ciudad, calle de Campanario número 98, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Mil i tar de la Plaza, para entregarle un do-
cumento que le interesa. 
Habana, 11 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-13 
Orden de la Plaza del día 13 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 14. 
Jefe do día: E l Coronel del 49 batallón Cazadores 
Voluntarios, E. S. D . Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital: Batallón Isabel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 4(.) batal lón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : 4? batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Mili tar . 
Ayudante de guardia on el Gobierno Mil i tar : E l 
29 de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Isidoro 
Santos. 
E l Coronel Sargento Mayor, A » i o n i o López de 
ITa.ro. 
TRIBUNALES. 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis i ¿n Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presento y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
encontrado una cédula do inscripción expedida a fa-
vor de Esteban Fernández de la Vega y López San 
Ju l ián , la entregue en esta Fiscalía; en la inteligencia 
que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, el expre-
sado documento queda nulo y de ningún valor. 
Habana, 11 de mayo de 1892.—El Fiscal, I t a f a c l 
i í ? Navar ro . 3-14 
DON FRANCISCO DE ASÍS RODRÍGUEZ Y TRÜJILI.O, 
Capitán do la Brigada de Depósito del Cuerpo de 
Infantería de Marina. 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Ordenanzas, por este segundo edicto, cito, llamo y 
emplazo al marinero de segunda clase del Depósito 
eventual de la Escuadra, Agustín Aguiar Santana, 
fugado en 4 de abril próximo pasado, para que en el 
término de veinte días, á contar de la publicación del 
presente edicto efectúe su presentación en este A r -
senal y fiscalía 4 dar sus descaríos; en la inteligencia 
de que de no efectuai'la 3e le juzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 5 de mayo de 1892.—El 
Fiscal, Francisco l iodr íynez , 3-11 
DON FRANCISCO DE ASÍS RODRÍGUEZ Y TRUJILLO, 
Capitán de la Brigada de Depósito del Cuerpo de 
Infontería de Marina. 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Ordenanzas/ por este tercer edicto, cito, llame y 
emplazo al segundo Carpintero Calafate del crucero 
l>on Jorge Juan, Pedro López Villar, que eu veinte 
y cuatro de marzo próximo pasado se ausentó do su 
buque, para que en el término de diez días, á contar 
de la publicación del presente edicto, efectúe su pre-
sentación en este Arsenal y Fiscalía á dar sus desear 
gos; en la inteligencia de que de no efectuarla se le 
uzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 5 de mayo de 1892.—El Fis 
cal I^wrcisco liodríguez. 3-11 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 13 de mayo. 
Caro l ina : 
150 cajas latas sardinas en aceite 
50 id. id. id. e n t ó r n a t e . . . . 
Serra : 
10 cajas chorizos 
Habana: 
70 canastos ajos de l1.' 
City o f Washington: 
130[3 manteca Calatrava 
100i3 id. Bellota 
20 estuches tabaco breva. Indio 
Alfonso X I 1 1 : 
32 caías chorizos La Luz 
150 id. latas sardinas en aceite 
A l c r t : 
2367 sacos maíz 
K o n g Frode; 
2832 sacos maiz 
Pucrlo-Itico: 
8 serones ai'os extra 
20 id. id . de 1? 
12 id. id. de 2:.1 
22 id. id. de 3? 
350 barriles cebollas 
500 canastos cebollas 
J u a n Foegas: 
44 pipas vino tinto Romagosa 
12[2 ip. id . id . id 
Churruca: 
44 pipas vino tinto Romagosa 
12[2 id . id . id. id, 
Sensal: 
1000 quintales cebollas 
Serra : 
150 sacos harina Once Paradas 
100 id. id . Isabela 
Giiy o f A l e x a n d r í a : 
lOj.S jamones Ferris 
10 cajas tocino 
Ciudad de Barcelona: 
50 pipas vino tinto catalán. . 
A Imacén : 
100 sacos arroz Valencia 
10 cajas latas pimentón de 1?. 
40 id. vino Jerez surtido 
200[3 manteca Preferida 
200i3 id . Peral 
200 caias latas manteca Tropical 
200 id. i id . id . id 
200 id. | id. id. id 
100 id, } id. id. id 
50(4 pipas vino Alelia, Romagosa y 
Ventosa 
l í rs. lata. 
23 rs. lata. 
11 rs. 
$4, 
$7-55 qtl . 
$8-60 qtl . 
$9 qtl . 
lOf rs. 
















$17 qtl . 
$8} qtl . 
$43 pipa. 
9:1- rs. ar, 
$8-}. 
$4 cala. 
$8 qtl . 
$7* qtl . 
$9} qtl , 
$10 qtl . 
$10i qtl . 
$12a qtl . 
$52 pipa. 
PA R A G I B A R A , G O L E T A " E X P R E S O D E G I B A R A , " patrón Esterella; admite earg a y pa-
sajeros por el muelle de Paula: de más informes su 
patrón 4 bordo. 5432 6a-9 Cd-10 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldr4 del 15 al 20 del actual, la barca española 
M A R I A , su capitán D . Miguel Jaume. 
Admite un resto de carga y pasajeros, quienes reci-
birán un esmerado trato. 
Informarán el capitán á bordo, 5' sus consignatarios 
Galbán, Rio y Comp., San Ignacio número 36. 
5236 15-5 
YAPORES DE T R A T E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 14 Ramón (Je Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
. . 14 Mascotte: Tanipa y Cayo Hueso. 
. . 14 Murciano: Glasgow y escalas. 
14 Holsatia: Vcracruz y Tampico. 
. . 15 Panamá: Nueva-York. 
15 Lafayette: Veracruz. 
. . 16 Saratoga: Nueva-Vork. 
. . 16 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 16 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 16 Enrique: Liverpool y escalas, 
17 Alfonso X I I I : V..racruz, 
. . 1S City of AIcxa!idri'¿: V t r a m i : ' y escalas. 
18 Yucatán: Nueva-ATork. 
. . 19 Ki t t y : Nueva Y o * . 
S A L D R A N . 
Mayo 14 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
- . 14 Holsatia: Hamhurgo y escalas. 
-- 15 City of Washington: Nueva York. 
16 Lafayette; St. Nazaire y escalas. 
-. 10 Buenos Aires: Veracruz y escalas. 
. . 17 Holstein: Nueva-York. 
. . 17 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Panamá: Nueva York. 
. . 20 Ciudad do Barcelona: Barcelona y escalas. 
. . 20 City of Alexandría: Nueva-York. 
.- 22 Saratoga: Nueva York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 13: 
ESPJIasta última hora no hubo. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 
Para Nueva-York, vap. ara. Orizaba, cap. Me Intosh 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para Nueva-York, en el vop. am. Drizaba: 
Sres. D . Francisco Ochoa—Ricardo R. Warren— 
Ileury Charle Fourneur—Paul Hansen—Annie La -
chine—Minnie Burns—Carlos F. Menge—Vicente M . 
Julbe—David O. Batdiebor—Christian B . Urban— 
Abel Pierre. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 13: 
De Nucvitas, vap. Moriera, cap. Vilar: con 2,811 
sacos azúcar, 100 bocoyes miel, 390 roses y efec-
tos. 
Sagua, vap. Clara, cap. Barragan: 800 sacos azú -
car y efectos. 
Sagua, vap. Adela, cap. Cardeluz: con 800 sacos 
azúcar. 100 pipas aguardiente y efectos. 
Bajas, gol. San Francisco, pat. Maten: con 1,000 
sacos carbón. 
S. Morena, gol. Sofía, pat. Enseña t : con 000 sacos 
azúcar y efectos. 
Morri l lo, gol. Feliz, pat. Espino: con 20 bocoyes 
miel. 
Congojas, gol, Custilla, pat. Yinijnan, con 1,000 
sacos carbón. 
Janico. gol. Joven Lola, pat. Pajés: con 300 sa-
cos azúcar, 40 qtls. cebollas. 
Puerto Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. T o -
rres: con 200 sacos azúcar. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Ferrer: 
con 2,000 sacos azúcar. 
Cabanas, gol. Gaspar, pat. Colomar: con 40 boco-
yes miel. 
Playas San Juan, gol. Conchita, pat. Ferrados: 
con 800 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 13: 
Para Bajas, gol. San Francisco, pat. Maten: 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantera. 
Cárdenas, gol. Purísima Coucepción, pat. Ferrer. 
Morri l lo, gol. Feliz, pat. González. 
Cabanas, gol. Gaspar, pat. Colomar. 
P. Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. Torres. 
Mariel, gol. Altagraeia, pat, Sastre. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to : 
Para Delaware (B. W . ) , berg. am. John B . Bergen, 
cap. Squire, por L , V. P lacé . 
Coruña, Cádiz, Málaga y Barcelona, vapor espa-
ñol Ciudad de Barcelona, cap. Rodríguez, por 
C. Blauch y Cp. 
Coruña. Santander y Saint Nazaire, vapor fran-
cés Lafayette, cap. Nouvellon, por Bridat, Mont' 
Ros y Cp, 
Barcelona, vapor esp, Carolina, cap, Aldamiz, 
por J . Rafecas y Comp. 
Delaware (B. W . ) gta. amer. Maggie L . Hart, 
cap. Rewart, por L . V. Placé. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, cap. Ca-
rreros, por N . Gelast y Cp. 
General Trasatlántica 
Bajo contrato postal con el tloMerno 
rrancés. 
SANTANDER. .3 • B f o ^ J N Í ' A " 
ST. NAZAIRE.. 1 F R A N C I A 
Sa ld rá para dicho puerto directainente 
sobre el dia 16 de mayo ñ, las nuevo de la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 
C A P I T A N N O I I V K L I . O N . 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda Em-opa, Río Jrmoiro. 
Buenos Aires y Montevideo con conocí- ' 
mientes directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se recibi rá únicamente el 13 de 
mayo en el muelle de Cabal le r ía y los co-
nocimientos debe rán entregarse el dia ante-
rior en la casa cons igna ía r ia con especifica 
cióu del peso bruto de la mercanc ía . Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., debe rán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re 
quis i tola Compañía no se h a r á responsable 
á las faltae. 
No se admi t i r á n ingún b iü to después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores impondrán sus con 
signatarios. Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
7375 8a-6 8d-7 
N E f - Y O R K & CÜSA. 
l A I L S T E i l i í P O O M I Y 
H A B A N A V ÜSTEW-ITOKK. 
Los liermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y CP W A S H I N G T O N Mayo 4 
Y U M U R I 7 
S A R A T O G A 11 
Y U C A T A N -. 14 
N I A G A R A 18 
O R I Z A B A 21 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 25 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STovk l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Mayo 6 
N I A G A R A 8 
D R I Z A B A 13 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 15 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . 20 
S A R A T O G A 22 
Y U M U R I 27 
N I A G A R A : 29 
Estos herraosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New- '2rork y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
IdÜP^Los líennosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vapor amer. Orizaba, capitán Me 
Intosb, por Hidalgo y Cp.: con 1,458 tercios ta-
baco; 200,500 tabacos torcidos; 15,260 cajetillas 
cigarros; 9 kilos picadura y efectos. 
Nueva Orleans, vap. amer. Aransas, caf. M a -
xon, por Galbán, Ríos y Cp.: con 170 tercios ta-
baco; 40,500 tabacos torcidos; 15,000 cajetillas c i -
garros; 40 kilos pierdura y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva York , vapor amor. City of Washington, 
cap. Hoffinan,por Hidalgo y Cp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palmas de (!ran Cana-
ria, bca. esp. María, cap. Jauráe , por Galbán, 
RÍOS y Cp. 
—r-Filadel í ia , gta. amer. Chas E. Morrison, capitán 
Smilb, por ilcm-y B . Ilaniel y Cp. 
Ca3ro-Huesoy Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y H? 
Sauthomas, Havre, Hamburgo, vía Manzanillo, 
vapor alemán Holsatia, cap. Krech, por Martín, 
Falk y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 2 
d e m a y o . 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos., 
Cajetillas cigarros , 
Picadura, kilos 








E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 1.628 
Tabacos torcidos 247.100 
Cajetillas cigarros 30.260 
Picadura, kilos 55 
19 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - T f o r k . 
C I E N F U E G O S Mayo 
S A N T I A G O 
D e C i e n í u e g o s . 
S A N T I A G O Mayo 4 
C I E N F U E G O S . . 18 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Mayo 7 
C I E N F U E G O S . . 21 
R^Pasajc por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
E N T R E N E W VORK Y L A H A B A N A . 
Habana á Nueva York $34 en primera y $17 en se-
gunda, oro español. 
Nueva York á Habana $30 en primera y $15 en se-
gunda, oro americano. 
Los anteriores precios son por los vapores C I T I 
OF W A S H I N G T O N . S A R A T O G A y N I A G A R A . 
Por los vapores Y U C A T A N , O R I Z A B A , Y U -
M U R I y C I T I OF A L E X A N D R I A . 
Habana á New-York: en primera, $45: en segunda 
$22-50, oro español: New-York á la Habana: en p r i -
mera, $40; en segunda, $20 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta de la Haba-
na á New-York por cualquiera dé los vapores por $80 
oro español y de Nueva-York á la Habana $75 oro 
americano. 
Pasajes por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L U I S V . PLACE' , Obrapía 
número 25. Sus consignatarios, HIDALGO y CP., 
OferapíagS. C95Í 3 ^ y 
i E X M N 
I N T E E M T I O N A L STEAMSHIP Co 
E l . VAPOR INGI-KS 
C A l ' l T A N B A L E S . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tam-
pico, sobre el dia 25 del corriente, admitiendo carga 
en Filadelfia para la Habana basta el dia 18, á pre-
cios de flete muy reducidos. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S y COMP., 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
.725 a10-13 dl4-14 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de calos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en C '.yo-IIueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Uicbmond, Washington, Filadelfia y Balt imo-
re. Se v e t ó m billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-Y'ork. 
Billetes de--nía y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores liablan el castellano. 
Los día- de salida de vapor no se despachan pasajes 
después d las once do la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obte:;er pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . liasbagtín, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C 44 156-1E 
? Á F 0 R E S - C 0 m S 
D E L A 
Compañía Tx'íisatlaiitica ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
EL. V A l ' O R CORREO 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldr.'. para Santander el 20 de mayo, á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
tló oficio. 
Admiíe pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para db-lio puerto. 
lieci he azúcar, café y cacao on partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijén, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requinto spráp nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De wás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Ciiivo y Comp., Oflctos número 28. 
138 312-1 E 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N C E B A D A . 
SaKlrá para Progreso y Veracruz, el 16 de mayo á 
las 4 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
LTS pólizas de earga se firmarán por los consigna-
tarÍQa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. —» 
Recibe carga á bordo hasta el dia 11. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
L I N E A D E Y E W - Y O R K 
e a c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S é h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do- i o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de New-"2"ork 
loa d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
i i v v P O R C O R R E O 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de nia3ro, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Arasterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
' NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es uece 
sario presentar el certificado del Dr . Bur 
gess, que tiene su despacho pn Obispo, 21. 
1 38 312-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día úl 
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el '. 
. . Gibara 1 
. . Santiago de Cuba, i 
. . Ponce I 
. . Mayagüez ! 
R E T O R N O . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Pucrto-Kieo el 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 
. . Ponoe , 
. . Pue r to -Pr ínc ipe . . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . ( l i b a r a , 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En su vinje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1'.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
L I M A DE LA HABAIA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de l 'anamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que np lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . . . 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y Como. 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
I 38 312 -1 K 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGUESA-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á Hete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
F n 1? c á m a r a . F n proa. 
Para TAMPICO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VERACRUZ ,, 35 „ ,, 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Auminis^ 
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h , 
Admite oarga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
N O T A . — L a earga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 eu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
A v i s o a l C o m e r c i o d e l i n t e r i o r . 
C o n e l p r e s e n t e n ú m e r o s e repar te á l o s l e c -
t o r e s d e l i n t e r i o r u n a n o t a c i r c u l a r de l a c a s a de 
l o s S r e s C O S T A , V I V E S y C ^ , c o m e r c i a n t e s 
de e s t a p l a z a , s o b r e l a c u a l l l a m a m o s l a a ten-
c i ó n por l a c o n v e n i e n c i a que s u l e c t u r a p o d r á 
r e p o r t a r e n e s p e c i a l a l c o m e r c i o de v i v e r o s . 
0 7 9 8 10-12 
PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T E A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y És tados -
Uuidos, así como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espaíía, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 312 A b l 1 
L I N E A R E G U L A R 
i VAPORES TRASATLANTICOSi 
DE 
F. PRATS Y COMP. 
DE 
B A R C E L O M . 
Clasificados en el Lloyd 100 A . 1. 
Juan Forgas 5,000 totísi 
Ciudad de Barcelona 5,000 „ 
Gran A n t i l l a 5,000 „ 
Puerto Rico 4,000 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
Esto hermoso y cómodo vapor s a l d r á de 
este puerto el 20 del actual directamente 
para la 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admi te carga y pasajeros, á quienes se 
d i spensa rá el m á s esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros e s t a r á atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósi to (San José . ) 
In fo rmarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios n ú m e r o 20. 
C 469 50-19 M 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores (le esta empresa hacen escala on uno 6 
más puertos de la costa Norlc y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre (|ue se les olrezca carga suficienle para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y lambiiín para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hámbnrgo; 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración (le Correos. 
Para más poniicnores dirigirse íl los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartádo de (Jórreos 817. 
M A l i T I N , F A L K Y CF. 
C n. 16)5 Iñfi-Ki N 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 713 1-My 
N. GELATS Y 
1 0 8 , ^ G - X J I A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Voraoruz, MáJK 
co, San Juan (le Puerto-Kico, Londres, Par ís , B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liorna, Níipoles, 
Milán. Oénova, Mirsella, Havre, Li l la , Nantes, Sain i 
Quintín. i)¡eppe, Tolonsa, Vcnecia, Florencia, Pa-
lenno, Turín , Alesina, «fe, así como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
V 15(1-1 V 
. B o r j e s y C 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS B E H E R R E R A . 
C A P I T A N D. 1H. ( U M Í S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de mayo, 
á las doce del d¡;i, para los dp 
N U E V I T A S , 
C I U A R A , 




C O N S I O N A T A H I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Kodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sí es. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Mones y Cp. 
Guantúnamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estcnger, Mesa y Giallego. 
Se despacha por sugaviiiadores, San Bedro 2G, plaza 
d e L u j . 1 37 312-1 E 
RAMON do HERRERA 
C A P I T A N 1). F . V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de mayo, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 





M A Y A G Ü E Z , 
^GITAIHCCA Y 
PCEUTO K I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se J di H i -
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicenlc Uodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Síes Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Ivraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzc y Cp. 
Aguitdilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Piiorlo -Rico: Sr. I ) . Lud^vig Duplace, 
Se despacha por sus armadores, San Podro núme-
ro 20,, plaza de Luz. 1 37 312-1 
. A / V X S O 
99 
C A P I T A N J . V1ÑOI-AS. 
Este buque saldrá para P U E R T O P A D R E los dias 
7, 17 y 27 de cada mes retornando por N U E V I T A S 
y llegando á la Habana los días 13, 23 y 3. 
Sobrinos de Herrera. I 37 312-E1 
VAPOR '"CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagiió los martes al amanecer y á 
Caibarión los miércoles por la mafiana. 
RETO B NO. 
Saldrá de Caibarión los jueves después do la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la l lábana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los seííores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan eonocimieníos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarión: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 2(3, plaza de Luz. 
66 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los: domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagnd el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de ta mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 2fi. plaza do Luz. 
I 37 312-1 E 
ffiOS DE LETRAS, 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A 3ÍERCAI)ERES. 
HACEN PAGOS POli E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Vcnecia, Florencia, N i l -
poles, Lisboa, Oporlo, Gibraltar, Bremen, Hambur-
o, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , 
¿yon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, «fe. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cieníuegos, 
Saneti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to -Pr ínc ipe . 
Nuevitas. etc. C 40 ' 153-1 E 
m D A L G O T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de cródito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de Espaíía y sus provin-
cias. C 41 156-1 B 
D BAI f f lLS Y C-
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 
B A N Q X J j ü R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A • M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . ' 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y lars:a v i s t a 
SOBRV; N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
SAN PKANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VEBAr 
CRUJí, M E J I C O , SAN . M I A N D E I ' U E R T O -
RICO, PONCE, MAVAGUIOZ, L O N D U K S , PA-
RIS, B U R D E O S , L V O N , B A Y O N A , I I A M B U K -
(!(). M R E M K N , I t K b ' L I N . VI ION A, A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . ROM A, NA ROLES, M I L A N , 
G R N O V A . K T C , KT( ' . , ASI ( 'OMO SOBRK T O -
BAS L A S C A P I T A L E S X l ' U K R T O S D E 
E S P A Í Í A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R K N T A S 
E S P A Ñ O L A S . FRANCIOSAS 10 INOLIOSAS, IU> 
NOS DE LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
OUIIORA OTRA CLASIO DiO VALORIOS P U B L I -
COS. . 280 i5(i-i V 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO B E 18;ií). 
de Sierra y Gómez. 
Siiuada on la calle de J á s t i z , entre las de B a r a t i l l o 
?/ Sun Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
El martes 17, á las doce, se remutarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglón, 20 piezas 
rusia de 27Í yardas por 38 pulgadas, n. 21,32 id. id. 
de 30 por 40 n. 41, 0 piezas rusia alonada de 82 ftoí 
38 u. 5, 1 pieza gante alonado de 50 por 48, 2 piezas 
rusia de 32 por 38 n, 3 y 35 piezas gante alonado de 
32 por 42 n. 11. Habana,13 de mayo de 1892,—Sien a 
y Gómez, 5(!81 3-14 
E L I R I S . 
Compafiía (1« Seguros mataos contra i n c e n d i o 
Don José Cañizo, como apoderado deD, Valeriano 
Ajiascal, ha participado el extravío de los bonos de los 
anos 1887 y 1888 COITO .|ioüdieutes á la locería que es-
taba situada en la calle do San Ignacio n. 31, y ha so-
licitado se le expida duplicado de dichos boiios; y se 
anuncia por este medio con el fin de que si alguno se 
considera eon derecho á los referidos bonos, ocurra á 
manifestarlo en las oficinas que están situadas en E m -
pedrado n. 42, cu el término de ocho días: eu la inte-
ligencia que si en dicho tiempo no se establece reda-
mación alguna, se expedirá duplicado de los referidos 
bonos, quedando nulos y de ningún valor ni efecto los 
primitivos. Habana, mayo 9 de 1892.—El Presidon-
te, Miguel, ( la rc ia Boyo. 5632 4-13 
E M P I I E S A W D A 
de Cárdenas y Júcaro. 
SECRETARÍA. 
E l Sr. D . Manuel R. Angulo, con carácter do apo-
derado, ha participado el estravío, y pedido '-Duplica-
do", de los dos certificados núms. 24,235 y 24,469, ex-
tendidos respectivamente en 8 de noviembre del'89 y 
21 do enero del 90: el primero por tres acciones n ú -
meros 3,729 al 3,731 y el segundo por otras tres, n ú -
meros 15,272 al 15,274 y un cupón nV 5.110 de $80; 
uno y otro á favor do los menores I ) . Rafael, D. An -
gel y María de los Dolores Paz v Cuadrado. Y el 
Sr. Vicepresidente ha dispuesto que . v publique en 15 
numeres del ' -Diario de la Marina" con advertenoia 
do que transcurridos tres dias del último anuncio sin 
que se preseníaso oposición, se accederá á lo pedido, 
quedando anulados Jos documentos extraviados. 
Habanu. 9 de n i n v n r ln ISOO W l a.   mayo do 1892.—El Secretario, Gui 
•rmo Fernández de Castro. 5590 15-12my 
u 
M E R C A N T I L E S . 
Compañía del Verrocarril Sagua 
la Oraiule. 
¡v.v dUposición del lOxcmd. Sr. Prcsidenie se con-
voca á los señores accionistas paia ¡a Junta geuornl 
ordinaria que ha de tener lugar á las ducc drl dia (1 
del mes entrante en la calle del HaraHl'.i. numero 5, 
para leer el informe de la Comisión de glosa do las 
cuentas del último año social y acordar lo .pie se tenga 
por conveniente sobre la aprobación de las mismas. 
Y se advierte que, scgiiu dispone el Reglamento de la 
Compañía, la junta tendrá lugar con los socios que 
concurran, sea cual fuere su mimero y el capital que 
representen. 
Habana, 12 de nu\vo de 1892,—El Secretario, Be~ 
nigno Del Monte. C 808 20-14M y 
DE IM ERT0-1MUN( 1PE. 
Por acuerdo del Consejo de Dirección, se convoca' 
á los señores accionistas para la junta general brdtáá 
l ia que deberá celebrarse el día 30 del corriente mes 
á las nueve de la mañana, en la casa Amargura n, 23 
Habana, mayo 12 de 1892,—El Secretario, 
5655 4-14 
C43 186-1 B 
Ferroocarril M M Í 
SIOCRETARIA. 
A petición de varios señores accionistas, p] señoi 
Presidente de esta Sociedad ha dispueslo que la jun 
ta general ê  Iraordinaria citada para el Itmos 10 del 
corriente no se celebre ese día, sino él rmeroolea ISíIo 
este propio mes con el mluno :objeto de reformar el 
Reglamento aumentando las atribuciones que el ar-
tículo 48 concede á la junta general. La reunión ha 
de lener lugar en la casa ni'niieid 23 de la calle de la 
Amargura, á las 12 del dia. 
Habana, 12 de mayo do 1892.—El Secretario, A n -
tonio Go'nzdles Llórente, C 788 6-10 
COMISION JJ(¿II1DAD0I{A 
D E L 
B a n c o I n d u s t r i a l 
La junta general do accionistas convocada para el 
dia nueve del corriente no pudo celebrarse por falta 
de concurrencia necesaria. Esta Comisión en sesión 
de esta fecha y en cumplimiento de lo dispuesto por 
los señores accionislaH en lajunta general que se ce 
leoro en 11 de enero próximo pasado, ha acordado 
que se convoque por WgandA vez, oumo lo hago á los 
expresados señores, para la celebración de otra junta 
el 17 del actual, á la* .looo del dia, en la casa calle de 
Chiba número 84. 
Los objetos de esa reunión serán: dar cuenta del 
estado do la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del halance que al efecto habrá de presentarse á la 
.Imita y cuanto proceda para Icnninai' delinilivamen 
te la liquidación del Raneo Industrial. 
Se advierte que, según el artículo 47 de los Estatu-
tos, hi Junta so constituirá sean cuales fueren el 
número y la representación de los socios que asistan. 
Habana, 10 de mayo de 1892.—El Presidente, 
M a r q u é s dv F s t é b a n . C 807 4-13 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Cuidos de l:i Habana y 
Almacenes <le Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los Forrocarriles. 
Subasta de Atravesaños. 
Habiendo de subastarse el suministro do treinta mil 
al rav esaños de maderas duras del país, se pone por 
este medio en conocimiento de las personas que quie-
iau tomar liarle en la subasta. 
El Pliego de condiciones y Modelo de Proposicio-
nes, puede verse en la Secretaría de esta Administra 
cióu, altos de la Estación de Habana (Villanueva) to-
dos los días hábiles de doce á tres de la tarde. 
Se admitirán proposiciones hasta las tres de la tar-
de del día 6 de junio próximo, á cuya hora tendrá l u -
gar la Mihasla. en la citada Administración, 
Habana. 10 de mayo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco l 'a radr la i/ (,'cstal. 
CS03 22-12 Mv 
Empresa de Almacenes de Deposito 
por Hacendados. 
SECJlKTAní.V. 
Por disposición del Sr. Presidente interino, próvio 
acuerdo de la dunta Directiva, se cita nuevai le á 
los señores accionistas para la Junta general ordinaria 
que previene el Reglamento de esta hmpresa, la cual 
deberá efectuarse el dia dicsciscis del corriente, á las 
doce, en el escritorio de esta Empresa, callo de Mer-
caderes número 28, altos. 
En dicha Juntn se dará lectura á la Memoria de las 
operaciones sociales del año último, y se procederá, al 
nombramiento de la comisión de examen y glosa de 
cuenlas las relativas de este período, y á l a elección de 
Presidente, tres vocales propietarios,"y dos suplentes, 
en reemplazo de los que cumplen el tórmino do su 
encargo, y se t ra tará además de cuantos particulares 
se crean convenientes. 
Habana, 2 de mayo do 1892,—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. 1 680 (19 -6 a3-6 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
En virtud do acuerdo de la Directiva so convoca &. 
la Junta general de accionistas para la .sesión extraor-
dinaria que, debe celebrarse en el teatro do Tacón, el 
uingo 22 del corriente, á las 12 del dia, en cuyo ac-
to se t ratará do las proposiciones de pago de lleudas 
á la Sociedad por la sucesión del Sr, D . Francisco 
Marty y Gutiericz: de una moción relativa al resta-
ilecbmento del antiguo Instituto artístico y literario 
liicco de la Mal,ana: drl m.iiil.raiinenl,. de' Vice l ' i e -
' 'enlc, por cesación del Sr, 1>. Pedro Mart ín lUve-
á consecuencia de haber transferido sus acciones, 
y, por último, se resolverá lo que proceda respecto & 
los demás asnillos ipio quiera halar la Junta general 
con arreglo a S)t8 al riliuciouos. 
Lo que so participa por este medio á los Sres. ao-
eioiiislus para su conocimiento y Unes ounslguientes. 
Habana 7 de mayo de 1892.—./ox, Mar í a del l i i o , 
Secretarlo Contador. 5;i(;7 13_8 
SI'AMSII A M E R I C A N I l f í H T 
and P o w e r C o . Consolidated. 
(COMPAÑIA H I S P A N O A M U R K \ V \ 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SECRETARIA' , 
A más de la junta general rvglameiitaria que se ha 
le celebrar el dia 10 del corricnto en New-York , 
•nyo exclusivo objeto es el nombramionto de ' l á Dl -
ectiva, tendrá lugar otra extraordinaria el dia 8 do 
ulio próximo, á las 2 de la larde, en las ollcimis de la 
Compafiía. Valí Street 15, New-York, para acordar 
la retonna necesaria de los Kstalutos en los puntos 
en que estén on contradición con la ley rceienleuieu 
c proinnlgada en el Estado de New-York sobre so-
•ii'iladcs anónimas, ó en su caso, del cambio de du-
micilio de la Conmañía y tratar de otros asuntos do 
inmorlancui para la Rnipicsa. 
Tanto la. Jimia Direcliva, como el Consejo de A d -
ministración, rccomiciKlau á los señores accionistas 
residentes en esla Isla .pie asistan á la cilada junta ó 
nombren sus roprosenlantes en ella. 
Habana, mayo 1 de 1892.—El Secretario del Con-
sejo di' Administración, Tibarcio Cas t añeda . 
C 756 15-6 
DE 
C O M P A Ñ I A 
del Fetrócnrríl entre Clénfaegos y VUIatiara. 
SECRETARIA, 
La Junta Direcliva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo número 49, de cinco por 
ciento en oro, 6 loi accionistas que lo sean en ests té 
cha, por cuenta de las utilidades del ano social co-
rricnlc. Lo que se pone en conoeimiento de los se-
ñores aecioiiislas pam que desde el día dos de mayo 
•.iróxinio, de doce ó dos de la larde, inu ilan pcrcilnr 
o que b s corresponda cu la Contaduría de esta E m -
presa, calle de Aguacate numbw I2h, esquina á M u -
ralla, l lábana, abril 19 do 1892,—El Secretario. ^ n -
loiiio S, Bustamunie. C138 la-19 30d 20A 
KKRHOCAiUM l¡ 1)K 
JiJl 
1H AIMA'iVAO. 
E«ta Admiplstraoión ha dispuesto «pie duxoQto la 
próxima lempovada que enipezará el d/.a 16 .le mayo 
correrán los trenes según el siguienUi itenerario. 
LINEA DKI. TIÍONCO. 
D I A S H A B I L E S . 
D e C o n c h a ¿i S a m á . . 
Saldrá un tren cada hora desde las 0 dula itíaéam» 
hasta las 11 de la noche. 
D o S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mafiana hasta 
las 10 (le la noche. 
L O S D O M I N A O S y n i A S f 'vsr i r o s 
D G C o n c h a á S a m a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 12 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá nn lien cada hora desdi- las B mañana hasta 
las 11 de la noche. 
Jí A MAL A LA 1* LA YA. 
D I A S H A B I L E S . 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Balohl un tren cada hora desde las G mediana; hasla 
las 10 de la noche. 
D e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 33 mañana 
hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5 y 15 mañana hasta las «I y 15 no 
che y para Marianao (Samá) solamente á las 10 y I. ' , 
noche. 
LOS DjOMÍNQOS I I h l . í S F E S T I V O S 
D o C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las ti mañana Ifastu 
las 11 de la noche. 
D e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-33 mafiana 
hasta las 11-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Conclm 
cada hora desdo lus 5 y 45 basta las 10 v 4$ noche y 
liara Marianao (Samá) solamente á las 11 y 45. 
Nota.—A fin de que los residentes en la 1 I A R A N A 
.v pueblos circiun ecinos puedan utilizar los saludables. 
B a ñ o s déla, Playa, en la Administración de la E m -
iresa se expenderán Abonos dv 30 niajes redondos en 
l'.1 clase incluyendo IJAÍvO K K S K R V A D O A lo» 
precios siguientes: 
De Concha $ 19 ORO. 
. . Tulipán y ('ero ,, 18 . . 
. . Puentes y Ceiba ,, l ( i . . 
. . Quemados y Samá ,, 9 . . 
Los Abonos son válidos por la fecha de la temporada 
en que se expidan. 
Concha, IV de mayo de do 1892,—El Administra-
dor Ccneral, John A . Me Lean. 
Cu 710 ] 5 - . l M 
a - I E W B I M I I O 
DE PUEST A MISTAS. 
Ilacicndose necesaria la reforma del caso IV del ar-
tículo 5S del Ucglamcnlo del Subsidio Industrial, cu 
Sentido más expansivo para los industriales en general. 
6 lin de alcanzar de nuestras dignas Autoridades Sibila 
reforma, convoco por este medio á los citados c o n t r i -
Inivciiles \ en parliciilar á los del gremio de PR KS • 
TA Al l STAS que Bguran en el reparto para el ejereteio 
le 1892 á L89S con cuota inferior á la del tipo de tarifa 
gremial y esl. 'n conformes en solicitar dicha reforma, 
á (ib de que asistan el dia 23 del corriente, á las sietu 
de la DOObéj a la rennión qué ha de tener efecto en la 
calle de la Salud n. 177. luna acordar lo que sea opor-
tuno. Habana, mayo 13 de ISpIt. Maiu tcH 'adrcchu . 
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«ANCO D E L COMI.UCIO, 
Ferrocarriles Luidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de los F e r c o c a r r i l e S i 
F L E T E D E L A L E Ñ A , 
Desde el día 10 del corriente los despachos de leña 
entre todas las Estaciones de estos Ferrocarriles, ó 
excepción de Ratabauó y Pozo-Redondo, se harán á 
los precios de la tarifa bonificada redactada á este 
efecto. 
L a tarifa especial de Ba tabanó y Pozo-Redondo, 
para el mismo artículo y tambióu bonificada, solía 
modificado haciéndola extensiva á los despaehos que 
se hagan desde dichos puntos á las demás Estaciones. 
Una y otra tarifa están á la disposición del público 
en todas las Estaciones, expresándose en aquellas las 
condiciones para su aplicación. 
La tarifa especial de l ia tabanó y Pozo-Redondo, 
comenzará á regir desde el 20 del presente mes. 
Habana, l'? de mayo de 1892.—El Administrador 
General. Francisco Paradela. 
O 730 1WM 
Muy Benéfico Cuerno Militar 
de Orden Público. 
Autorizado este Cuerpo para adi]nirir 1,500 pares 
de botas con destino 6 la Cueza dél mismo, se invita á 
todos los señores contratistas que deseen presentar 
sus proposiciones, lo efectúen en pliego cerrado y 
ante la Jimia económica, que se reunirá á la una de la 
larde del <lia 28 del presente mes, en el despacho del 
Sr. Primer Jefe del ('uerpo; siendo de cuenta de a-
quel á (jiiien se adjuH .uue el pago del medio por cien-
to á la llacicnda y el costo de este imincio. 
Kl pliego de condiciones á que lia, de su j e t á r se l a 
subasta se halla de maniliesto en las oficinas del D e -
tall, calle de Cuba número 24. 
Habana, 13 de mayo de 1892.—El Capi tán C o m l -
sionado. Ma.riinino Meana. 3-14 
Gremio Se Tiente le Ferreteiía. 
En cumplimiento de lo quo dispone el ar t ículo 57 
del Reglamento del Subsidio, se cita á los señores 
agremiados para la Junta de agravios que se ha de 
celebrar el día 14 del corriente, ú, las siete eu punto de 
la noche, en la calle de O-Reil ly número 15. 
l lábana , 11 de mayo de 1892.—El Síndico, F a u s t i -
no de A r r i b a . 5550 a l -11 d3-12 
C R E M I O D E R A S T R O S . 
Cumpliendo con lo quo previenen los art ículos 5G y 
57 del Reglamento de Subsidio Industrial, se cita á. 
los señores que lo componen para que concurran el 
dia 17 del aetunl, á l a s 12 en punto de la mañana á la 
casa calle del Aguila 194, donde se ce lebra rá j u n t a 
general para el examen del reparto y ju ic io de agra-
vios, correspondiente al ejercicio económico de 1892 
á 93,—Habana. 10 de mavo d« 1802.~E1 Síndico, 
C á n d i d o S a r c i a , 5544 3-11 
SABADO 14 D E MAYO DE 1892. 
D o s c r i t e r i o s . 
De todas cuantas noticias nos viene tras-
mitiendo desdo Madrid en estos días el teló 
grafo acerca do los asuntos económicos de 
esta isla; de todo cuanto aquí viene ocu-
rriendo, lo mismo en los círculos polít icos 
que en los mercantiles 6 industriales, tanto 
en la esfera de los partidos como on la de la 
prensa periódica, resulta la triste conclu-
sión de que el criterio del señor Ministro de 
Ultramar y el criterio de este país so halíap 
en completa oposición. 
Por fortuna, ú nuestro juicio, esa dispari 
dad de criterios no envuelve la contraposi 
oión absoluta de los intereses peninsulares 
y de los intereses cubanos. Pueden unos 
otros armonizarse; pueden y deben tanto 
Cuba como la Madre Patria hacer mutu os 
sacrificios para llegar á una posible fórmula 
do avenencia; y á ello están dispuestos así 
iwiestros hermanos do la Península como los 
habitantes de este país, porque claro estil 
que en ningún caso pueden considerarse co-
mo la voz de un pueblo el egoísmo y la in-
transigencia do unos pocos. 
Pero esta atenuación que hallamos A la 
disparidad de criterios á que dejamos hecha 
referencia, viene a hacer resaltar más aún 
la incomprensible actitud en que se ha co-
Ayer al medio día llegó sin novedad á 
Cádiz el vapor M o n t e v i d e o , que salió de es-
ta el 30 del pasado. 
E l 17 de m a y o . 
Los Muy Benéficos Cuerpos de Bomberos 
de esta capital preparan solemnes honras 
para el x)róximo martes, segundo aniversa-
rio de las víctimas del 17 de mayo de 1890. 
Las honras se efectuarán en la Santa Igle-
sia Catedral, y ambos Cuerpos de Bombe-
ros asistirán con todo el personal y material 
rodado. 
Probablemente el ilustrado Pbro. Sr. Mun-
tadas será el encargado de la oración fúne-
bre. 
En ese día el bazar que han abierto las 
señoras pertenecientes á la Asociación de 
beneficencia Domiciliaria, cerrará el local 
ule ocupan, en señal de duelo. 
Los cuarteles de Bomberos permanece-
rán cerrados y con colgaduras negras. 
Tenemos entendido que una vez que ter-
minen las honras, ambos cuerpos desfilarán 
frente á la casa de la calle de Mercaderes, 
donde so halla fijada la lápida con los nom-
bres de las víctimas del 17 de mayo. 
Terminado el desfile, pasarán Comisiones 
de arabos cuerpos al Cementerio de Colón, 
con objeto de depositar en las tumbas d é l a s 
víctimas, varias y hermosas coronas. 
Se nos asegura que el celoso Capellán do 
la Xecrópolis^ Pbro, Sr. Vandama, can ta rá 
un responso, cuando los bomberos vayan á 
depositar las coronas. 
Muchas son las casas particulares y esta-
bleciraientos que eso día proyectan enlutar 
sus fachadas, asociándose así al sentimiento 
público por el duelo de los Bomberos. 
Menéndez, D . Fernando Acarrogui, una me-
dalla de oro conmemorativa del acto de hu-
manidad realizado por el mismo, salvando á 
dos marineros de la goleta americana C h a r -
les a n d J . A . F i n a r á , regalo del Sr. Presi-
dente de aquella república. 
locado el señor Romero Bobledo que, al 
contestar á las justas peticiones de las Cor-
poraciones económicas y de los partidos po-
línicos de esta isla, trata á unas y á otros 
cual si se hallasen en una actitud de oposi-
ción sistemática y empleasen en sus súpli-
cas el tono de la amenaza; siendo así que 
lo mismo laa corporaciones que los partidos, 
no han adoptado otra actitud n i empleado 
otro tono que los que más convenían á los 
intoroees generales del país, sin faltar á nin-
guno de los respetos que se deben á los po-
deres púbíteos ni á las instituciones on que 
descausan. 
Esto sentado ¿cómo no hemos de deplo-
rar, al igual que todas las personas sensatas, 
la agitación, el malestar creciente que en-
tre nosotros so advierte y que debía evitar-
se á toda costa, porque á nadie se oculta la 
trafieendencia gravísima que, para lo porve-
nir, pudiera traer el estado violento de los 
ánimos en un país como este tan decidido á 
continuar por el camino de la reconstitución 
y de la paz moral y cada vez más ansioso 
do estrechar los vínculos de sangre y de a-
mor que con la Madre Patria le ligan1? 
No diremos nosotros, como L a L u c h a : 
11 Sopa la Metrópoli que aquí nadie 
combate á la Nación, nadie lucha contra 
España; pero sepa también que todos 
estamos resueltos á defender nuestros ic 
tereses." 
No, nosotros diremos algo más: diremos 
que aquí no sólo no ^e combate á la Nación 
n i se lucha contra España , sino que la acti-
tud de las corporaciones, do los partidos y 
del pate en masa tiende precisamente, no 
á afirmar la nacionalidad, que ya está aquí 
con toda solidez afirmada: á hacer que, en 
vez do entibiarse, sea cada día m<ls ardiente 
el amor que á la Madre Patrui se profesa. 
31 do esto so penetrase el señor Ministro 
de Ultramar; si tuviera en cuenta la trans 
formación que aquí se ha operado de algu 
nos años á la focha por v i r tud del nuevo ré-
gimen; si considerase el espíritu do justicia 
que anima á las corporaciones económicas 
de esta isla y á sus partidos políticos, al do 
fondor una industria naciente, como la del 
alcohol, falta do morcado, otra, hondamente 
perjudicada como la del tabaco, y otra ne-
cesitada de verdadera protección como ;a 
del azúcar; si todo esto tuviera en cuenta, 
repotimos, A buen seguro que modificaría 
radicalmente su criterio, hoy, por dosgiaci;'. 
para todos, en pugna ostensible con el cri 
terio de esto país. 
K e c l a m a c i ó n á Yenozue la . 
Debo haber algún error on parto de lo que 
consigna el telegrama de nuestro servicio 
particular que on otro lugar publicamos re-
lativo á la reclamación que ha hecho el Go 
bienio de España al do la Kepública de Ve 
nozuola. 
E l Comandante del buque do guerra J o r 
g e J u a n , no creemos que haya ido á Cara-
cas con objeto do hacer personalmente las 
reclamaciones on nombro do nuestro Go-
bierno, pues su misión no es otra, según te 
nomos entendido, que la de ponerse á las 
órdenes del Ministro de España on aquella 
Kepública, el cual, como representante de 
nuestra Nación en Venezuela, es quien na-
turalmente ha do hacer, en nombro do Es-
pafta las oportunas reclamaciones. 
F a l l e c i m i e n t o . 
Después de recibir los auxilios de nues-
tra^ religión, ha fallecido en esta capital la 
muy digna y respetable señora DH Josefa 
de Armas, viuda de Cortezo Alonso y deuda 
del Director del D I A R I O D E L A M A K I N A . 
Estimada de cuantos la conocieron por 
»us virtudes y noilbísimos sentimientos, su 
dolorosa pérdida deja un vacio en el seno 
de esta sociedad y sumo en justo dolor á su 
amantísima íivmilia. 
Descanso en paz. 
E l entierro do la señora Armas de Corte-
zo Alonso, so ofectuará á las ocho y media 
do la mañana do hoy, sábado. 
L a r emolacha en E u r o p a . 
Del J o u r n a l d e s F a b r i c a n t s de S u c r e , co-
rrespondiente al día 27 de abril último, t o -
mamos las noticias que van á continuación: 
F R A N C I A . — H a sido muy favorable la 
temperatura durante la semana transcurri-
da, pues el sol, la lluvia, el frío y el calor 
han alternado, si bien el termómetro, por 
término medio, ha señalado la temperatura 
propia do la estación. 
Aparto las heladas nocturnas que han 
causado algunos daños, los cultivadores 
de la remolacha están, por lo general, muy 
atisfechos, habiendo podido proceder á la 
siembra, ya terminada on diversos pun-
tos. Algunas piezas sembradas temprano 
y ya en brote han sido destruidas por la he-
lada y han debido ser de nuevo sembradas. 
Por lo que hace á la extensión do las siem-
bras, todos los informes aeusan ó una supor-
licie igual -á la del año anterior ó una dismi-
nución más ó menos notable; aunque puede 
admitirse el primer extremo. En 15 de abril 
había 3G8 fábricas activas esta campaña 
contra 377 el año precedente. 
ALEMA x i A.—Según expone el señor Licht 
con fecha 22 de abril, aunque se haya mos-
trado frecuentemente im buen sol, la tem-
peratura ha sido en general fría, y, por con-
siguiente, la vegetación no ha podido hacer 
sino progresos relativamente débiles. Para 
las semillas de remolachas, la temperatura 
debe considerarse como muy satisfactoria, 
debiendo ser pronto terminada la siembra, si 
tales condiciones atmosféricas se mantienen 
algún tiempo más. El brote do las remola-
chas os todavía raro, pero parece que las 
plantas han hecho su aparición en buenas 
condiciones. En diversas partes se expre-
san temores de que la seca favorezca la muí 
tiplicación de los pequeños enemigos de la 
remolacha; con todo, este temor no tiene 
fundamento apreciable, debiendo ser deci 
siva la infiuencia do la temperatura ulte 
rior. 
A U S T R I A - H U N G R Í A . — Manifiesta, con 
fecha 20 de abril, el señor Achleitner que la 
temperatura ha sufrido un cambio brusco, 
pues ha hecho un frió invernal y ha habi-
do heladas nocturnas. En Bohemia ha no 
vado, anunciando el Observatorio un frío 
más intenso. Las lluvias han sido bien re 
cibidas por los cultivadores, aunque el frío 
retarda el desarrollo de la vegetación, sobre 
todo de la remolacha. Las siembras están 
en gran parte, terminadas. Cuanto á la 
extensión do las de remolacha, no so tiene 
aún un informe exacto. Se advierte, no obs-
tante, que la Bohemia, cuya producción re 
presenta las dos torceras partes do la de la 
monarquía, arrojará un excedente ligero re 
lativamente á la del año último. 
el 
C o m i t é l o c a l E c o n ó m i c o . 
Leemos en E l C r i t e r i o P o p u l a r do Romo 
dios: 
' 'E l domingo próximo quedará, según so 
nos asegura, constituido on esta ciudad, o' 
comité local de propaganda económica de 
que en varios números do este diario nos 
hemos venido ocupando. 
Autorizados convoniontemente por 
Centro que radica on la Habana, los entu-
siastag de las soluciones económicas en este 
distrito, hánse resuelto, cumpliendo con los 
dictados do su conciencia, á secundar esa 
propaganda, sin que por ello so entienda 
ipic abjuran en nada y para nada de sus 
ideales políticos, puesto que la defensa do 
los intereses propios y del país en general, 
on nada afectan á aquellos. 
El comité de proxmganda no se mezclará 
en lo absoluto on la lucha do los partidos 
militantes, dejando á cada uno de sus afilia-
dos la libre acción de figurar en el que más 
le plazca, y cuyo ejemplo vivo nos lo está 
dando el Directorio do la Habana, en cuyo 
jaeno Üguran distinguidas personalidades do 
ambos partidos. 
Los que han solicitado del Comité Cen-
tral, la constitución ael local de Remedios, 
son las conocidas personas siguientes: 
D. Desiderio Ruiz, D. Miguel Cerra Fuen-
tes, D. José Alaría Vela, D. Miguel Corra 
Soto, D. Eulogio Pérez, D. Vicente Piedra, 
1). José Toranzo, D. Ramón Faya, D. Cris-
tóbal Ros, D. José González Porta, D. Ra-
fael K. Kodriguez, D. Rafael M . Calvo, D. 
Alonso Ruviera, D. Antonio Rodríguez Váz-
quez, D. Antonio García y D. Ricardo Ro-
dríguez Otero." 
C o m i t é de P ropaganda . 
L a junta que el día 15 del actual, debía 
celebrar el Comité, so transfiero para el 
día 16, por ser el 15 d ía festivo. 
L a d i n a m i t a y l a e x t r a d i c i ó n . 
L e F í g a r o ha publicado en estos dias un 
excelente artículo de su colaborador Whist, 
que responde al estado do la opinión en Eu-
ropa acerca de los terroristas y del empleo 
de la dinamita como medio de propaganda 
social. 
^Suponed—dice L e F í g a r o — q u e Rava-
chol, on vez de comenzar su carrera cr imi-
nal robando y asesinando, se hubiese pro-
sentado como reformista político, y que, 
después de exhibir así su personalidad y de 
3 r o d u c i r las explosiones de Clichy y del 
b o u l e v a r d Saint Gcrmain, se escapara de 
Francia y se refugiara en Inglaterra: ¿con-
sentiría el Gobierno británico en su extra-
dición?" 
La pregunta de L e F í g a r o tiene tanto ma-
yor fundamento, cuanto que T h e T i m e s , que 
con ardor muy sincero ha abierto una ruda 
campaña contra los anarquistas y dinami-
teros, comienza estableciendo distinciones 
nos entro los fenianos y los unionistas que 
vuelan puentes ó edificios en Londres ó en 
Dublín ó que asesinan en pleno día en 
F o e n í x - P a r k á un secretario de Estado, y 
os terroristas del continente que emplean 
a dinamita, no como protesta contra la 
unión de dos ramas de una nacionalidad, 
sino contra la organización social. 
A la pregunta de L e F í g a r o puedo res-
jonderso, por consiguiente, y él contesta, 
que si Ravachol, alegando la política, hu-
biese depositado cartuchos de dinamita on 
a escalera de casas particulares, Inglaterra 
no hubiese consentido en su extradición, 
conforme á la ley que allí rige desde 1870, 
si la infracción por la cual el acusado es 
perseguido tiene carácter político, ó en caso 
de que pruebo que la demanda do extradi-
ción tiene por objeto principal obtener su 
castigo por una infracción de carác te r po-
lítico. 
En apoyo do esta opinión, M . Whist cita 
varios casos ocurridos en 1854 y on 1880, 
en la últ ima do cuyas fechas el súbdi to ruso 
Hartman, cómplice en un atentado contra 
a vida del Emperador Alejandro, y recla-
mado por el embajador príncipe Orloff, al 
comparecer ante la autoridad judicial fran-
cesa, armóse ta l alboroto en la prensa y en-
tro la juventud escolar, que Hartman fué 
puesto en libertad. 
Estos hechos sugieren á L e F í g a r o las re-
flexiones siguientes, que on la actualidad 
tienen importancia indudable: 
uLa dinamita no ac túa únicamente en 
Par ís , sino on todas partes; es el armado 
una asociación formidable que, después de 
haberse ensayado en los Reyes, acomete hoy 
á los burgueses y á cuanto ofrece un estado 
social regular. No todos los anarquistas son, 
aeaso, dinamiteros; poro todos los dinami-
teros son anarquistas. 
No so trata ya de Monarquía 6 de Repú-
blica: nos hallamos en la inexorable necesi-
dad de defendernos si no queremos volar por 
el aire. No debe haber , pues, un rincón de 
tierra en el mundo civilizado en el que la 
dinamita y los que, como Ravachol, la em-
plean por cuenta de la anarquía, puedan 
juzgarse seguros. D i ceso que, en ol tratado 
do extradición que acaba do firmarse entro 
Francia y los Estados Unidos, figura un ar 
tículo que excluye á aquellos malhechores 
del cuadro político y de las tolorancias 
consiguientes. ¡Curioso sería que la iniciati-
va en esto punto emanase de dos Repúbli-
cas! 
Hánse pronunciado las palabras aCon-
groso", ^Conferencias" para organizar una 
especie de Liga del Bien público para so-
meter á los anarquistas europeos á una v i 
gilancia rigorosa adoptando medidas co-
munes. No soy, por mi parte, tan exigente. 
En todos los tratados de extradición se enu-
meran los crímenes y delitos en vista de los 
cuales los contratantes se obligan á proce-
der de un modo determinado, excluyendo 
cuidadosamente los que tienen carácter po-
lítico. Manténgase, enhorabuena, esa reser-
va, pero añádase ol siguiente artículo: 
"Quedanexcluidos del beneficio dé la reser-
va arriba expresada los individuos que em-
plean la dinamita para la ejecución de sus 
planos políticos." 
La solución que L e F í g a r o propone es 
más formal y más conforme á derecho de lo 
que á primera vista parece. La dinamita es 
un instrumento excepcional del crímon, tan 
poderoso, tan independiente en sus efectos 
de la voluntad de quien lo emplea, y do tan 
gravo peligro para las personas y los inmue-
bles, que explica y puede justificar perfecta-
monte que, á diferencia de otros instrumen-
tos do delito, sirva en primer término para 
calificarlo, así como para despojar do todo 
derecho á acogerse al beneficio del ca rác te r 
político á todo el que lo emplee. 
No sería extraño que, ayudando los seño-
ros dinamiteros, la solución propuesta por 
L e F í g a r o , y que ésto anuncia haber sido ya 
aplicada por Francia y los Estados Unidos, 
fuese la quo en todo el mundo culto preva • 
eclera. 
Juicio oral. 
Hoy, sábado, so verá en. la Sección Segun-
da do lo Criminal, la causa instruida por el 
Juzgado del Oeste de esta ciudad, contra 
D. A. C. por el delito de homicidio .frustra-
do. La defensa está á cargo del Ldo. D . A -
dolfo Cabello. Secretario La Torro, Procu-
rador Sr. López. 
—También se verá en la Sección Primera 
de lo Criminal, la causa instruida por el 
Juzgado de Instrucción de-Jaruco, contra 
un individuo blanco, por hurto, estando la 
defensa á cargo del Sr. Dobal. 
—Asimismo tendrá efecto en la Sección 
Segunda, la vista de la causa instruida por 
el Juzgado del Centro contra el moreno J. 
M . de la M . P., por el delito de estafa, es-
tando la defensa á cargo del Ldo. Des ver-
niño. 
S e s i ó n M u n i c i p a l . 
Día 13. 
P r e s i d e n c i a d e l A l c a l d e , S r . D . L u í s G . C o -
r u j e d o . 
L a Presidencia manifestó q îe era urgen-
te, dada la proximidad do la t ra ída á la 
ciudad de las aguas del Canal do Albear, 
quo se procediese á la colocación de tomas 
de agua do material de hierro dulce, como 
mas barato. 
E l señor Joglar objetó que todavía falta-
ba mucho para quo el Canal estuviese con-
cluido, dado que ora preciso hacer algunas 
reparaciones que no se hacían on cuatro 
días. 
E l señor Ozon expresó quo á su juicio era 
de proferirse el hierro colado para los ser-
vicios do agua, en vir tud de quo el pavi-
mento de las calles de la ciudad contieno 
muchas materias corrosivas. 
E l señor Martell, que los servicios en las 
casas se colocasen de hierro dulce con una 
cubierta de ladrillo. 
Y so acordó que pase la moción de la Pre-
sidencia á la Comisión Especial del Canal, 
para que proponga quo clase de.material es 
do preferirse para la colocación de tomas de 
agua y el precio conveniente. 
Se continuó la discusión del presupuesto 
para el año próximo, acordándose las si-
guientes partidas: 
Capítulo 2? art. 4? Incendios.^ 14'.78 ) 
Se aumentaron los sueldos de los 
cocheros á 480, 430 y 360 pesos, los 
fogoneros á 300 pesos y los oseñ-
bientes á 500 pesos y á 3G0 la par-
tida do gastos do oficina. 
Capítulo 3? art. 9o Acueducto do 
Fernando V I I y Zanja Real 15.050 
aumentando á 900 pesos el suel-
do del fontanero. 
Capítulo 4? art. 1?—Instrucción 
pública L 53.820 
Se suscitó discusión respecto á las anua-
lidades atrasadas que cobran las-maestras 
excedentes, acordándose que so txmsigue 
una maestra excedente en vez de dos. 
El señor Joglar prejbendió que se supri-
miese la subvención para las escuelas de 
San Vicente de Paul en el Cerro. 
Se acordó denegar la solicitud del Con-
servaí^rio de Música pidiendo la subven-
ción acordada en años anteriores. 
Se 6 i 6 lectura de una instancia de don 
Enrique L . de Orellana solicitando una 
subvención para la Academia de Taqui-
grafia establecida per ol mismo, con la 
condición de dar clase á determinado nú-
mero de alumnos pobres, leyéndose tam-
bién otra instancia on que se solicita sub-
vención para ol colegio del barrio dt5 Jesús 
María, establecido on Rovillagigedo núme-
ro 102 y se acordó subvencionar con 400 
pesos al colegio do Jesús María y con 200 á 
la Academia de Taquigrafía. 
Vapores-correos. 
E l vapor B u e n o s A i r e s saldrá de Puerto 
Rico para esta, hoy, sábado 14, á las diez de 
la mañana. 
F ies ta n a c i o n a l . 
El próximo martes 17, on quo so celebra 
el cumpleaños de S. M . el Rey, ha sido de-
clarado do fiesta nacional, cesando por lo 
tanto el despacho en las oficinas del Es-
tado. 
Tampoco habrá despacho en las oficinas 
de Aduanas. 
Not ic ias comercia les . 
Por la Seorotaría del Círcido de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio partioular del mismo: 
N u e v a Y o r k , l o de m a y o . 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrifugas, polarización 90, a3'l(), costo 
y Hete. 
Mercado do Londres, quieto. 
Azúcar do remolacha, 88 análisis, á 12[10| 




C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Eafca obra, pnblioftda por " E l Cosmos Eflitorial", 
se halla tío vouta en la Glaluvía Literaria, de ¡aseñora 
TSwda do Pozo ó hijos, Ohiiipb, 55.) 
(CONTINÚA.) 
uPara todo el mundo, al emharcarme, ce-
do á la súbita pasión por viajar que se ha 
desarrollado on mí, quiero visitar, mientras 
soy libre, las costas del Mediterráneo y del 
Océano. 
''Esa será la razón exterior, bien plausi-
ble, do mi escapatoria. 
"Sólo vos sabréis quo existo otra, secreta, 
imposible de conocer. 
"Debí confiaros mis proyectos y traeros 
conmigo. Sois tan bueno quo hubierais ac-
cedido, poro yo me censuraría siempre el 
haberos impuesto tanta fatiga y tan penoso 
sacrificio de vuestras costumbres. 
"¡Y además necesitó quo haya alguien 
que me defienda en mi ausoneia, por eso 
quiero quo permanezcáis en vuestro puos-
tot 
" E l movimiento, la vista do cosas desco-
nocidas, una existencia ¡icciclcntuda, por un 
viage do algunas semanas, de algunos me-
ses tal vea, devolverán á m i turbado espíri-
tu la tranquilidad que ha perdido. 
" L a mayor prueba do afecto quo podréis 
darme, será no pedirme jamás que os par-
ticipe mi secreto. 
"Parto, pues. 
"No puedo deciros la dirección que llevo. 
Iró al capricho do los vientos, á donde el 
mar me empiyo. 
D i s t J n c i d n . 
Sabe nuestro colega E l A v i s a d o r C o m e r -
c i a l , quo por conducto del Sr. Cónsul de los 
Estados-Unidos en esta plaza, recibirá el 
capitán del vapor G l o r i a do la Empresa do 
"Adiós, no temáis. M i intención no es ex-
ponerme á la incertidumbre de una lejana 
travesía, sino tan sólo emprender un paseo, 
más largo sin duda, quo el del Havre á 
Brighton, ó do Dioppe á Bourlogne, pero no 
más peligroso. 
"Llevo conmigo á Ursula, on quien podéis 
tener una entera confianza. 
"¡Ella me bastará! 
"Recibiréis noticias mías con tanta fre-
cuencia como me sea posible dároslas. 
"¡Perdonadme, mi buen tío esta calave-
rada, reprensible tal vez, sino me la orde-
nara una funesta necesidad! 
"Esta carta es para vos solo. 
"¡Tongo necesidad de decíroslo! Vuestro 
cariño me habrá comprendido ya. 
"Estas últimas palabras os darán tal vez 
en que pensar. 
"Hay en esto una cuestión do honra y no 
quiero escitar odios, cuyas consecuencias no 
podrían monos de sor terribles. 
''¡Adiós, ó más bien, hasta la vista! 
"Os abrazo, querido tio, do todo corazón. 
M i alma queda con vos. * 
"Vuestra, 
G E R M A N A . " 
El general deió caer sus manos sobre sus 
rodillas y dio un x)rolongado suspiro. 
—Espíritu turbado. . . pona mortal; cues-
tión do honra funesta necesidad 
—dijo.—¡Do todo esto no comprendo nada 
sino qno es desgraciada! ¡Ella! ¡Eso es 
imposible! ¡Defenderla! ¡Aquí estoy 
yo! ¡Pero quien la atacará! ¡Par-
diez! 
Volvió á coger la carta y la examinó do 
nuevo. 
Tenía una posdata. 
El señor de Troville no se atrevió á leerla 
desde luego. 
Lo que acababa de saber extraviaba sus 
L a nueva R e p ú b l i c a de M a t t o Grosso. 
Es un hecho importante, y quo parece 
confirmado, la erección on República sopa-
rada del Brasil, do la vasta provincia de 
Matto Grosso. Su territorio es inmenso; 
comprendo una séptima parte del de el Bra-
sil, ó sean 532,708 millas cuadradas, tres 
voces la extensión do Francia. No corres-
ponde á la extensión la riqueza, puesto que 
en vez de dejar un beneficio al Tesoro bra-
sileño, todos los ingresos los absorbía la ad-
ministración. La población excede de 100 
mil almas, sin incluir á los indios salvajes 
dispersos por los bosques. E l clima es tro-
pical y más sano quo ol del H í n t e r l a n d de 
Africa, del que tanto se habló reciente-
mente. 
Matto Grosso no comunica con los países 
civilizados sino por el rio Paraguay, que es 
navegable para grandes vapores. 
Cuando on 1865 esta provincia fué inva-
dida por el Paraguay, una expedición te-
rrestre llegó por la dirección do Río, pero 
fué diezmada por el hambre y fracasó en su 
objeto. 
Las minas do oro do Matto Grosso fueron 
muy ricas al concluir ol siglo pasado y al 
comenzar ol actual; poro hace tiempo que 
dejaron do sor productivas, aunque hay mu-
chos quo opinan que no están agotadas. Hoy 
día las principales producciones do Matto 
Grosso son esencias empleadas por la far-
macia, maderas preciosas, caucho, y quina 
on las tierras bajas. Existen vastos terrenos 
para ol pastoreo, y aumenta anualmente la 
exportación de cueros, hallándose estable-
cida una fábrica inglesa de extracto do 
carne. 
E l porvenir económico del Brasil so per-
judicará mucho con la separación; mas al 
presento ésta solamente sería ruinosa si 
aquella República resolviese reducir á Mat-
to Grosso por la fuerza de las armas. 
idoas. Luchaba con una dolorosa perpleji-
dad. 
Las frases de Germana estaban llenas de 
palabras oscuras, cuya oscuridad se parecía 
á las do esas nubes tempestuosas que ocul-
tan los relámpagos y ol rayo. 
¿Habría entrado la desgracia efectiva-
mente en aquella casa, cuyas puertas de-
bían habérselas cerrado tantos criados? 
¿Cómo se habr ía deslizado ella? 
Germana, aquella criatura quo él había 
educado con tantos cuidados, tenía un se-
creto quo ocultar. 
¡Huía por salvar su honra tal vez! 
Esta era la palabra. 
E l general entrevió la verdad. Recordó 
varios detallos; la palidez do su sobrina, el 
deseo de aislamiento que súbitamente so ha-
bía apoderado de ella, á su vuelta do los E -
ssarts; ¡la alteración de su salud! 
Una duda horrible se apoderó do él, ó 
mejor dicho, entónces comprendió. 
¡Estaba comprometida, perdida! ¿Por 
quien? ¿Cómo? 
i A I sangre afluyó como una ola á su ca-
beza. 
Cogió la carta, la leyó de nuevo, pesan-
do sus términos, y por fin llegó á la pos-
data. 
lie aquí lo que decía Germana: 
"Debo encargaros de mía misión para mi 
futuro. 
"Le daréis cuenta de mi partida en los 
Üérminos en que juzguéis conveniente dár-
sela. 
"Es inútil que pida explicaciones que 
no le daría. 
"No so las debo á nadie. 
"Libre aún, hago uso de mi libertad. 
"Me voy por amor al movimiento, por 
mor á los viajes. 
"Os lo he dicho: 
"Si el Sr. de Beaulieu se formaliza por 
a-
N O T I C I A S R E G I O N A L E S . 
A N D A L U C I A , 
La prensa cordobesa censura el acuerdo 
del Ayuntamiento do aquella capital, refe-
rente al derribo do la histórica casa dé Ba-
ñuclos, uno de los restos del arte mudejar. 
La opinión general os quo merecen con-
servarse la puerta y la torre do tan tradicio-
nal monumento, enviando noticias detalla-
das á la Academia de la Historia. 
—Se ha efectuado con mucha animación 
la feria do Sevilla. La iluminación por la 
orilla del rio, desde el puente de Triaría á 
lo largo del Paseo de las Delicias, presenta-
ba mgnífleo aspecto. 
A S T U R I A S . 
G i j ó n 23 de a h r í l (2 mañana) .—Las-noti-
cias de la adjudicación de las obras del 
puerto del Musel ha sido recibida con fre-
nético entusiasmo. 
E l Ayuntamiento, las autoridades, el cle-
ro y una numerosa representación popular 
asistieron á un T e B e u m y á la procesión 
Cívica organizada para depositar una coro-
na al pie del monumento de Jovellanos.. 4 
Las músicas recorrieron las calles^lmni-, 
nadas, y la alegría popular se manifestó con 
cohotos y vivas á los Hoyos, al Gobierno y 
á los diputados y senadores asturianos. 
A las doce de la noche continuaba ol re-
gocijo público. 
C A S T I L L A L A N U E V A , 
Muy en breve so colocará la estátua de 
Padilla en la plaza de su nombre, on To-
ledo. 
C A S T I L L A L A V I E J A . 
Proyéctase erigir en Salamanca una esta-
tua á Colón. 0 
— L a C r ó n i c a de Valladolid publica una 
noticia que seguramente impresionará á to -
dos los amantes de las bellas artes. 
La iglesia do San Benito—dice el colega 
—va á ser convertida en picadero. 
Esta iglesia, corrada al culto desde ol cé -
lebre decreto de Mendizábal expulsando á 
los frailes, fué edificada durante los reinados 
de D. Enrique de Trastamara y D. Juan I . 
Es do estilo gótico, formada por tres na-
ves amplias, y, en todo tiempo, la Nobleza 
y la Monarquía cuidaron do olla f del con-
vento que completa ol edificio, y que desde 
1S35 sirve do cuartel. 
—El director do la compañía eeuestre, 
gimnástica y acrobática, señor Forroni, que 
se halla en Santander, ha sido detenido por 
el gobernador civil do dicha provincia y 
puesto á disposición del juez de instrucción, 
á los efectos do la ley de 25 de julio de 1878, 
por dedicar á sus dos hijos, Marino y Clo-
tilde, de nuevo y seis años do edad, á ejer-
cicios peligrosos, maltratándolos cuando so 
resisten á ejecutarlos. 
C A T A L U Ñ A . 
Se ha verificado en Tarragona con flran 
solemnidad la traslación de los restos mor-
tales del ilustre general lleding á la parte 
nueva del cementerio de aquella capital. 
Asistieron al acto las autoridades civiles 
y militares, el arzobispo y corporaciones 
provincial y municipal y un inmenso públi-
co perteneciente á todas las clases socia-
les. 
G A L I C I A . 
Anuncia la B e v i s t a de I n d u s t r i a é I n v e n -
c i o n e s que se han terminado las obras do 
construcción del nuevo íaro de Cabo Vil la-
no, el primero de España alumbrado con 
luz eléctrica. 
El nuevo faro os do primer orden. Elévase 
on un áspero mogote, quo constituye el ex-
tremo más saliente del promontorio Villano. 
Su luz estará á unos 100 metros sobre el 
nivel del mar. La torro, sólida, robusta, de 
forma octogonal, se eleva sobre su base 25 
metros y tiene una escalera espiral interior 
de 125 escalones. 
En derredor del codo ó mogote de acanti-
lado quo sirve como pedestal al torreón. 
esto, quo so acuerde do quo reclamé de su a-
mistad una ciega confianza. 
"Concediéndomela será como me pro-
bará la grandeza y la sinceridad do su 
amor. 
"Si me la niega, por mucho que yo sien-
ta una raptura, quo me desolaría, tongo la 
debilidad de confesarlo, no retrocedería an-
to'el deber que me impono mi orgullo. 
"Lo relevaría de su palabra simple-
mente. 
" E l es, pues, árbi tro de nuestra suerte. 
"Decidle quo llevo conmigo su retrato, el 
ue me dió ayer á instancias mías, instan-
cias que comprenderá al decirle esto: 
"He querido llevar conmigo algo suyo. 
"Que cumpla su promesa y puede estar 
seguro de que yo cumpliré la mía. 
"Si duda, ¿para quo unir dos almas quo 
no so comprenden y no se estiman? 
" G E E M A N A . " 
E l general se revolvió en su canapé de 
juncos y miró al cielo. 
Evidentemente acababa do recibir un 
golpe rudo. 
Permaneció un cuarto de hora en aquella 
actitud tratando en vano do reunir sus 
ideas. A l fin, para calmar sus nervios, se 
incorporó y cogiendo uno do los frascos, co-
locados en fila sobre el velador, como sol-
dados en línea de batalla, llenó de C h a r -
t r e u s s e una copa. La vació con lentitud y 
pronunció su terne familiar, que demostraba 
en él la mayor perplogidad. 
—¡Pardioz! 
Conocía á su sobrina. Sabía que sobre 
todo era razonable, nada testaturada, ene-
miga do todo lo romántico, y por lo tanto, 
fría y prudente, cosa que había admirado 
más de una vez en ella y esto le daba ahora 
mucho en que pensar. 
Germana se había quedado muy pronto 
liase construido una amplia plataforma, en 
la que están emplazados vastos edificios: la 
casa-habitación de loa torreros, espaciosa, 
perfectamente distribuida y tan conforta-
ble como puede permitirlo lo desabrigado 
del lugar, y la casa donde habrán do sor 
colocados los motores de vapor y dinamos 
para dotar de luz al faro. 
La potencia lumínica del faro compren-
derá un radio de 26 millas. Aquella costa 
tan peligrosa, quedará , por tanto, en ade-
lante perfectamonte alumbrada, porque el 
aparato do luz que hoy existe en el Cabo 
Villano pasará al de Touriñana, quo está á 
unas 12 ó 14 millas al Sur. 
— E l Ayuntamiento de la Coruña, cum-
pliendo el acuerdo tomado el di a 19 de pro-
clamar al señor general Pando hijo adopti-
vo de aquella importante capital, celebró el 
día 22 do abril sesión solemne, "á, fin de dar 
posesión al agraciado de aquol honroso t í -
tulo. 
Presidia ol gobernador civil , señor Lina-
res llivas, y el pueblo se apiñaba delante de 
la Casa Consistorial. Hubo elocuentes dis-
cursos del alcalde, señor Pérez Dávila, y 
concejales señores Esparis y Cernimno, y 
gobernador civil . 
E l general Pando, conmovido, dió gra-
cias por la honra dispensada á su persona; 
enalteció la unión de los elementos civil y 
militar, y ofreció su concurso en pro do las 
aspiraciones do Galicia. Después de un es-
pléndido l u n c h se retiró, siendo aclamado 
por ol pueblo, que llenaba las avenidas del 
Consistorio. 
Toda la prensa de la Coruña dedica ca-
lurosos elogios al señor general Pando, de 
los cuales so hacen eco los periódicos ma-
drileños. 
P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S . 
Leemos on E l E c o de N a v a r r a del 13 de 
abril: 
"Según noticias que hemos recibido acor 
ca de la apertura del puente de hierro en 
ol rio Aragón, en Sangüesa, verificada como 
saben nuestros lectores en la semana últ i -
ma, ol viernes por la tardo so cargó el puen-
te con 9,000 arrobas do piedra, cuyo peso 
estuvo gravitando hasta las cinco do la tar-
do del siguiente día sábado, bajando sola-
mente 3^ centímetros el pavimento, cuando 
el descenso calculado era de 8. 
Esto os una muestra de lo bien construi-
do de la obra y de su resistencia. 
Limpio el puente de la piedra, escepto en 
los dos andones, en los quo se dejó la que 
so había depositado el día anterior, se h i -
cieron entrar tros carros cargados con 700 
arrobas de peso cada uno, los cuales hubier 
ron de estar detonidos más do un cuarto 
de hora, con motivo de la grava que entor-
pecía su marcha, resultando do este modo 
aun más completas y satisfactorias las prue-
bas de resistencia. 
Después pasó la galera do Peralta com-
pletamente cargada. 
Presidió el acto ol diputado foral por el 
distrito D. Eamón Ezeverri, acudiendo el 
Alcalde y juez municipal de Sangüesa, el te-
niente de la Gjíarcga civil allí de punto y un 
númoroso gentío do los alrededores. 
E l señor Esevarri declaró, en nombre de 
la Excma. Diputación foral, que desde aquel 
momento quedaba abierto al público e| 
puente, y por su cuenta añadió algunas fra-
ses encaminadas á felicitar á la ciudad de 
Sangüesa, por haber obtenido el logro de sus 
deseos, llevados á feliz término sin que ei^ 
las obras haya ocurrido ningún accidento 
desgraciado, y cesando ya las contrarieda-! 
des que estaban sufriendo con el molesto 
paso del rio por medio de la barca. 
El señor Alcalde dió un viva al expresado 
diputado señor Esovarri, viva que fué con-
testado por los circunstantes. 
E l domingo á las cinco de la tardo so ben-
dijo el puente, concurriendo al acto religio-
so los señores vicarios de Santa María y 
Santiago, con sus cabildos y cruz alzada, oí 
señor Ésovorri y ol Ayuntamiento. 
En Santa María so cantó por último un 
solemne T e - D e u m . 
—Viajeros llegados do Vitoria comunican 
que ol 20 de abril cayó una gran nevada en 
aquella capital, hasta el punto de que, por 
efecto de lo abundancia y espesor de aque-
lla, no se veíanlos objetosá pocos metros de 
distancia. 
También en Alsasua y demás estaciones 
do los alrededores estaba nevando copiosa-
mente. 
—p]l 16 de abril se firmó en Beasain la 
escritura social do la nueva Sociedad La 
Maquinista Guipuzcoana, cuyo objeto os de-
dicarse á la industria siderúrgica en general 
y especialmente á la construcción de ma-
quinaria y á la de material móvil para fe-, 
rrocariles. 
V A L E N C I A . 
Ha terminado el derribo del torreón del 
Aguila, junto á los fosos de Serranos, últ i-
mo resto de las antiguas murallas quo apri-
sionaban á Valencia. Ahora so está proce-
diendo á la nivelación de aquel trozo da 
ronda, mucho más elevado que la calle con-
tigua do las Blanquerías. 
^ E l único resto arqueológico quo se ha en-
contrado ha sido una lápida de piedra muy 
estropeada, cuya inscripción será difícil do 
leer, por lo incompleta, y que sin duda se 
refiere á la construcción del torreón ó do la 
muralla. Estaba empotrada en la pared ex-
terior del torreón, y ya on el pasado siglo 
t ra tó de leerla el cronista D. Agustín Sales, 
pero no pudo verificarlo, por la altura que 
entonces ocupaba con relación al nivel del 
foso de la muralla. 
Las dimensiones del bloque son de un 
metro aproximadamente, y en uno de los 
extremos de enfronte hay entallado un es-
cudo de Valonóla de forma primitiva, esto 
os, las barras de Cataluña, ó sea el escudo 
Real, y corona, sin más emblemas ó t im-
bres. 
—Según comunican do Alcoy, el 21 de 
abril comenzaron las fiestas do moros y 
cristianos, conmemorativas do la batalla 
librada en dicha población contra las hues-
tes agarenas en 127G. 
La cabalgata alusiva á la entrada del rey 
D. Jaime resultó brillantísima, presenciando 
el desfile más do 30,000 almas. 
C A N A l l I A S . 
Con gran solemnidad se ha inaugurado 
en las Palmas de Gran Canaria la Exposi-
ción llamada fiesta de las flores, asistiendo 
á dicho acto una concurrencia muy nume-
rosa y distinguida. 
En dicho certamen se admiran muy nota-
bles y ricas colecciones, tanto en ol ramo de 
agricultura como en horticultura. 
La colonia extranjera en esta población 
es cada vez más numerosa. 
— ¥ A D i a r i o O f i c i a l d e l m M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a ha publicado una real orden acep-
tando el ofrecimiento hecho por el Ayunta-
miento de Las Palmas de ceder el solar ne-
cesario para lo edificacióñ de un cuartel do 
nueva planta, para 800 ó 1,000 plazas, en 
lugar de invertir cantidades en reparar el 
do San Francisco, quo se halla on mal esta-
do, comprometiéndose además dicho Ayun-
tamiento á dotar gratuitamente al cuartel 
do agua necesaria. 
-—Las grandes lluvias que han caído en 
toda la isla aseguran la próxima cosecha. 
—Haso inaugurado una nueva línea de 
vapores, de paso para el Cabo de Buena 
Esperanza, que ha rán escala en el puerto de 
La Palma. 
Sigue acentuándose el incremento del 
mismo, así como la afluencia de forasteros. 
A d u a n a de l a H a b a n a . 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtS. 
Día 13 de mayo do 1892 30.732 99 
huérfana y los niños que se ven sin apoyo, 
so reconcentran on sí mismos antes que los 
que cuentan con los cuidados do sus madres 
y están sostenidos por un brazo paternal, 
cariñoso y fuerte. 
El Sr. de Troville sabía todo esto y aun-
que no era hombro do gran perspicacia es-
taba lejos de ser ciego. 
La noche era hermosa. L a mar alta ve-
nía á batir el pié del dique situado dolante 
do la v i l l a . 
El la miraba con vaguedad mordiéndose 
el bigote y murmurando á cada instante pa-
labras ininteligibles. 
En el momento en que no sabiendo qué 
resolver, y sobre todo, quo comprender, 
maldecía al universo entero y á nefasta con-
tingencia quo trastornaba su vida, adorme-
cida en una falsa y engañadora seguridad, 
la puerta del jardín se abrió. Un hombro lo 
atravesó con precipitado paso, ol rostro ale-
gro y los brazos ostondidos, exclamando: 
—¡Buenas noches general! 
—¡Esta si es que es buena!—refunfuñó 
el tío. 
—¡Ahora el futuro! 
E l pobre hombre estaba positivamente 
desorientado. 
Entonces recordó las palabras de su so-
brina. 
Germana había querido quo él quedara on 
su puesto. ¡En él estaba, pardioz! 
No desertaba. ¿Pero qué decir? 
anunciar aquella acusadora 
todo, ¿cómo esplicarla? 
—¿Y Germana, general! 
—¡Germana! 
—¿No está aquí? 
—Ahora no. 
—¿Está bien? 
—btn duda al menos yo así 
pongo. 




C K O ^ T I C A G - E N ' B R A I J . 
Por la Copi tmía . encral se ha resuelto/ 
quo (>1 regimiento de la Habana se fraga 
cargo de la^ enfermerías de Bayamo, Eo l -
guín y las Timas. 
—Él kronprinz de Alemania, que no tie-
ne más quo diez años, ascenderá dentro do 
pocos dias á teniente. 
Por una coincidencia curiosa, el regi-
miento de la guardia en que por tradición 
tiene que servir, está mandado por un Bis-
marek. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba don 
Francisco Mart ínez Befcmcourt, que con el 
pseudónimo do M e l i h e o había colaborado op. 
nuestro colega L a B a n d e r a E s p a ñ o l a . 
— E l delegado general do la Exposición 
histórico-americana y europea do Madr id , 
Sr. Navarro Reverter, continúa recibiendo 
muchas comunicaciones de nuestros repre-
sentantes en America, relativas á la concu-
rrencia do todos ó casi todos los Estados del 
Nuevo Mundo á dicho certamen. 
La representación de alguna de las repú-
blicas hispano-americanas promete ser b r i -
llantísima, y lo mismo la do los Estados Uni -
dos, una do cuyas ciudades solamente, F i -
ladolíia, m a n d a r á al certamen más de 10,000 
objetos. 
—Se han hecho los siguientes nombra-
mientos en el instituto do Voluntarios:- co-
mandante, D. Silvestre Alonso Madan, y se-
gundo teniente, D . Gumersindo Olivares. 
Además, se ha concedido la baja al primer 
teniente D. Luis Maleta. 
—Según circular que recibimos do Cien-
fuegos, el señor D . G. Castillo, importador 
de sedería, ropa, quincalla, perfumería, etc., 
ha otorgado poder general á su dependiente 
D. Edmundo Verdes y llodríguez, sin revo-
car el anteriormente conferido á D. Juan 
Bautista Cabrera. 
—No habiéndose efectuado por falta de 
concurrencia la junta de accionistas del ex-
tinguido Banco Industrial, la Comisión L i -
quidadora del mismo convoca á una nueva 
reunión que se efectuará el martes 17, á las 
doce del día, en la casa calle de Cuba, nú-
mero 84. 
— E l domingo 15 celebra la Hermandad 
Teresiana Universal, en la iglesia de San 
Felipe, su fiesta mensual; y la Cofradía del 
Carmen, en la iglesia do Jesús del Monte, 
sus cultos del presente mes. 
—Hoy, sábado, so celebrarán en la iglesia 
do San Felipe solemnes honras por ol eterno 
descanso del alma de la señora doña Mat i l -
de Torres, viuda de Aíonéndez Solar. 
— En la tardo del 10 se declaró un violen-
to incendio en el campo del ingenio "Vizca-
ya," que en el barrio de Banagüises, térmi-
no municipal de San José de los Ramos, po-
seo la señora viuda de Zulueta, quemándose 
unas 20,000 arrobas de caña parada y dos y 
media caballerías de retoño. E l mencionado 
incendio se cree casual. 
También el martes 10, como á las ocho de 
la noche, se declaró un fuerte incendio en la 
colonia "Carmen," sita en el término de San 
José de los Kamos, habiéndose quemado 
más di' 250,000 arrobas de fruto por cortar. 
Este incendio, que duró unas veinte horas á 
causado la gran cantidad de leña y basura 
que había en los cañaverales, se croe asi-
mismo casual. 
— Durante el pasado mes de abril entra-
ron en el puerto do Matanzas 51 buques con 
48,687 toneladas netas, á saber: 13 naciona-
les con 19,130 toneladas, 28 americanos con 
20,047 toneladas, 0 ingleses con 8,010 tone-
ladas y uno noruego con 594 toneladas. 
Do ios nacionales, 11 pertenecioron á la 
clase de vapor y 2 á la de vela. Los ameri-
canos fueron 3 de vapor y 25 do vela. Los 
ingleses 7 de vapor y 2 de vela. Y el único 
noruego de vapor. 
Los nacionales procedieron: 9 de Liver-
pool vía Habana, 2 de la Península via Ha-
bana, y uno directo de Málaga. 
Los americanos: 12 de puertos do la Isla, 
15 do los Estados-Unidos y uno do Glasgow. 
Los ingleses: 5 de puertos do la Isla, uno 
do Martinica y 3 do los Estados-Unidos. 
E l único noruego do la Habana. 
Estos buques condujeron 969 tripulantes, 
9 pasajeros de tránsi to y 3 pa ráos t e puerto. 
Además, entraron dos cruceros de guerra 
americanos, el P h í l a d é l x i h i a y el C o n c o r d . 
—Ha fallecido en esta capital, víctima de 
la tisis, la Sra. D'í Josefa Vinajeras, viuda de 
Padilla, hermana del literato y orador don 
Antonio Vinajeras. 
—Ha llegado á Pinar del Rio el Sr. D. E-
duardo Aulés, nombrado juez do primera 
instancia é instrucción de aquella villa. 
— E l Gobierno de la provincia de Pinar 
del Rio ha dispuesto la suspensión del al-
calde municipal de Cayajabos, por no haber 
dado oportunamente cumplimiento á varias 
órdenes do dicho Centro. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIÁRiO DE LA MARINA." 
lo su-
N u e v a ' i Y o r k , 5 de m a y o . 
Ya la Cámara do [ Representantes se ha 
calado la visera, empuñado la lanza y em-
brazado la rodela para dar una arremetida 
contra el t r u s t do los refinadores do azúcar. 
La Comisión do Asuntos Judiciales ha re-
suelto por unanimidad recomendar á la Cá 
mará una interpelación al ministro de Jus-
ticia ó A t t o r n e y G e n e r a l , acerca de si la 
A m e r i c a n S u g a r R e j l n i n g (7o, vulgarmente 
llamada t r u s i , organizada hace algún tiem-
po según las leyes del Estado de Nueva Jer-
sey, ha violado ó no las prescripciones de la 
ley quo prohibe los t r u s t s ó monopolios, y, 
si en caso afirmativo se han entablado pro-
cedimientos judiciales para castigar dicha 
violación, que diga donde y cuándo se han 
incoado. E l encargado de prestar y apoyar 
el dictamen de la citada comisión es el se-
ñor Buenas Noches, si os permisible tradu-
cir en romance el apellido do Mr. Gcod-
night. 
Según ha manifestado el ponente á un pe-
riodista, el objeto de ese acuerdo es llamar 
la atención del Fiscal General hácia la exis-
tencia ilegal del t r u s t é inducirle á que dic-
te las disposiciones necesarias para darle el 
puntillazo, con el íin de conceder la fran-
quicia arancelaria á los azúcares refinados. 
Este os, al parecer, el objetivo quo persi-
guen Mr. Gooduight y sus amigos, aunque 
no faltan malas lenguas quo andan diciendo 
por acá que como so acerca el tiempo do las 
elecciones y ol t r u s t tiene en su cofre unos 
cuantos milloncejos, y además es sabido quo 
Mr. Havemeyer contribuyó liberalmente á 
los gastos de la últ ima campaña presiden-
cia!, ésta es la ocasión oportuna de recor-
dado que, según on qué plato de la balanza 
ponga su contribución electoral, puede el 
t r u s t quedarse ^á buenas noches." 
Por otra parto so anuncia quo el Fiscal 
federal del Distrito de Filadelíia ha enta-
blado procedimientos en aquel tribunal fe-
deral, encaminados á desbaratar el último 
arreglo de la liga y á declarar ilegal la com-
pra do las tres refinerías de Filadelíia por 
constituir un monopolio. Se ve, pues, quo 
por todas partes acosan á eso mónstruo, el 
cual sin inquietarse va devorando á cuantos 
le obstruyen el paso. ¡Poderoso caballero es 
Don Dinero! Quisiera poder dar á los ha-
cendados cubanos la esperanza de que de-
saparezca pronto eso enemigo terrible quo 
solo aspira á comérselos vivos. Poro no me 
atrevo á hacerles concebir alegres poro en-
gañosas ilusiones. E l t r u s t so ha crecido 
demasiado y es ya una potencia tan fuerte, 
quo nada podrán contra su metálica coraza 
los dardos y arpones de sus perseguidores. 
A un periodista quo fué á interrogarle, 
contesto Mr. Havemeyer con santa indigna-
ción quo es un disparato eso de que el t r u s t 
sea un monopolio, y quo, de todas las indus-
trias del país, la de la refinación de azúcar 
—¡Ciertamente, lo supongo, puesto que a-
cabo de deciros que no está aquí! 
—No os comprendo general. Veamos. ¿Qué 
ocurre? 
—Ocurro que venís mal, amigo mío. 
—¡Me asustáis! 
—No hay por qué! ¿No habéis pensado 
nunca en que las mujeres son séres terri-
blemente fantásticos? 
Roberto palideció tan visiblemente, que 
ol general, aunque estaba muy preocupado, 
• notó la transformación do su rostro. 
E l señor de Troville sonrió, lo cual debió 
costarle on laborioso esfuerzo. 
—¡Vamos!—dijo,—no os vayáis á poner 
malo como un colegial. ¡No creáis que se 
trata de nada gravo! Solo que tengo una co-
sa quo comunicaros. Sentaos. Encended 
un cigarro y hacedme compañía. 
—Con mucho gusto; poro hablad, hablad 
pronto. 
—Preferirías encontrar aquí á la sobrina 
en lugar del tio, ¿no es verdad? No creáis 
quo eso me parece mal. No ignoráis que 
Germana ha contraído una pasión extraor-
dinaria por el mar 
—En efecto. 
—-Que ha querido, como todo el mundo, 
tenor su barco, sus marineros, su c a p i t á n . . 
—¡Ay de mí! 
—Decís ¡hay de mi! poro ¡pardioz! yo os 
pregunto, ;quién es el que no tiene su bar-
co y sus marineros? 
—Esa os la moda, lo conozco. 
—¡Ah! lo reconocéis. E s t á muy bien. 
Tomad una copa de fine c h a m p a g n e . Os lo 
recomiendo. ¡Es muy bueno! Es una moda 
ridicula, convengo en ello, pero existe—con 
tinuó diciendo.—Ahora bien, cuando se po-
seo un barco, marineros y capi tán. Oiddme 
bien, ocurro quo á uno le tienta el demonio 
de los viajes aunque no sea más que 
para sacar partido de su material. 
es la que menos protección recibe. ^No po-
dríamoó subir de medio centavo el precio 
del azúcar refinado, sin que el país se vie¿o 
en el acto inundado do azúcares de elabo-
ración extranjera." Por cuya razón el t r u s t 
busca la ganancia por el otro lado, es decir 
apretando las clavijas á los productores de 
la materia prima. Díjole t ambién Mr . Ave-
moyer al periodista, que no le parece propio 
de una república el que el gobierno inter-
venga en los negocios particulares. Eso de 
aumentar y rebajar los aranceles y de dic-
tar medidas restrictivas cohibe, en su con-
cepto, á los comerciantes y pone la dirección 
de los negocios en manos del gobierno. Pre-
cisamente la formación de esos t r u s t s es de-
bida, según él, al temor que se ha apo-
derado do ranchos individuos en vista 'de la 
ingerencia do las autoridades en asuntos 
mercantiles quo no son de su incumbencia. 
Hace muy mal Mr. Havemeyer en dar e-
sas e s t o c a d a s á los Estados Unidos, que, a-
demás de ser su cuna, le han permitido ha-
cer una fortuna do varios millones. Debie-
ra considerar que, puesto que aquí hay l i -
bertad do emitir el pensamiento, á él le toca 
moderarse la lengua, máximo cuando el país 
está tan próspero que no pueden cobijarle 
las alas de la tristeza, por cuya razón vie-
nen acá los desheredados de , las otras na-
ciones, menos los pobres, los tullidos, los 
enfermos y los chinos, porque á esos deshe-
redados, aunque vengan, no se les deja de-
sembarcar. 
A los chinos, especialmente, se les tiene 
gran ojeriza en esta tierra y, á posar do los 
tratados do amistad que ha celebrado este 
gobierno con el del Celeste Imperio, eada 
día se dictan leyes más severas para excluir-
los del país. A los legisladores, que repre-
sentan la voluntad del pueblo, les importa 
un comino el tratado vigente con aquella 
nación, y antes de malquistarse con los e-
loctores xu'efioren romper la palabra empe-
ñada y los compromisos contraidos con un 
país amigo. Ambas Cámaras del Congreso 
acaban de aprobar, un proyecto de ley en 
virtud del cual se prorroga por diez años la 
ley que hoy rige para impedir la venida do 
asiáticos á los Estados Unidos, y además 
se imponen otras restricciones tan onero-
sas, que si aquel Imperio no fuera tan Ce-
les te no creo que tuviera paciencia 
para tolerarlas. A los chinos residentes hoy 
en el país so les oxijirá la matr ícula y una 
cédula personal, requisito que no se impone 
á ningún otro ciudadano, n i extrangero, y to-
do asiático que trato de entrar en los Esta-
dos Unidos será castigado con un año de 
prisión, y después de sufrir la condena será 
embarcado para la China. Esta ley, redac-
tada por una comisión mixta, compuesta de 
miembros de ambas Cámaras , fué aprobada 
ayor y espera la sanción del Presidente. 
Fíjese bien el lector discreto en que esto no 
es estocada: no hago más que consignar un 
hecho, á fuer de imparcial cronista. 
Hace tiempo que los demócratas comba-
ten la doctrina proteccionista que impide el 
abanderamiento en este país de buques 
construidos on ol extrangoro, pues conside-
ran quo osa prohibición entorpece el desa-
rrollo de esta marina mercante. Ahora que 
el partido cuenta con una fuerte mayoría en 
la Cámara do Representantes, ha querido 
probar do echar abajo ose obstáculo, á cuyo 
fin un diputado por Nuova York ha presen-
tado un proyecto de ley, mediante la cual 
podrán matricularse en los Estados Unidos 
los vapores de construcción extrangera que 
desplacen no mónos do ocho mi l toneladas 
y tengan marcha de más de veinte nudos 
por hora, siempre que un 90 por ciento de 
las acciones de la compañía á quo pertenez-
can hayan sido desde Enero de 1890 propie-
dad do ciudadanos norte americanos y que 
dichos armadores so comprometan á cons-
truir en los Estados Unidos otros vapores 
do igual arqueo. E l proyecto de ley es tá re-
dactado de manera que solo es aplicable á 
dos vapores de la línea Juman, el C i t y o f 
N e w Y o r k y el C i t y o f P a r í s , los cuales 
reúnen las condiciones fijadas. Exige ade-
mas el proyecto que, después do abanderar 
esos buques con bandera americana, ten-
drán que sor mandados por oficiales matr i -
culados en los Estados Unidos. Parece quo 
so ofrecerá alguna dificultad respecto de 
ese abanderamiento, porque los dos vapores 
citados forman parto de la reserva naval do 
la Gran Bretaña, cuyo gobierno no ha de 
acceder de buen grado á eso cambio de 
bandera quo, do realizarse, iniciará un mo-
vimiento beneficioso para la marina mor-
cante do los Estados Unidos. L a Cámara 
aprobó el proyecto, y es probable que haga 
lo propio el Senado. 
Todavía hay esperanzas do que se realice 
ol proyecto de una manifestación naval en 
la bahía de Nueva York en la primavera del 
año próximo, como parte inicial del progra-
ma de las fiestas con que se va á inaugurar 
la exposición de Chicago. En estos dias de-
be discutir el Congreso la proposición de un 
crédito do $300.000 con destino á ese objeto 
y aunque es seguro que hallará oposición 
entro los diputados do los Estados del Oes-
te, es fácil quo se reúna suficiente número 
de votos para salvar el proyecto, dentro del 
cual figura la invitación á las potencias cx-
trangeras para quo envíen sus escuadras á 
tomar parte en los festejos. E l plan origi-
nal, presupone la venida á bordo do dichos 
buques do personajes distinguidos y hasta 
do algunos monarcas europeos, los cuales. 
después de presenciar la fiesta ac rá t i ca en 
esta bahía, serán conducidos en los mismos 
buques hasta la del Delaware, por los Ham-
pton Roads, y trasladados á la capital de la 
República, donde los obsequiará el Gobier-
no pasando luego á Chicago para asistir á 
la inauguración del colosal certamen. Es 
posible, sin embargo, que se modifique el 
programa, porque on ol mes de abril, que es 
la época fijada para la fiesta marí t ima, sue-
le ser la temperatura bastante variable ó 
inclemente y poco tentadora para salir á re-
correr la bahía sobre cubierta. Ya se ha-
bla do trastrocar los términos del programa 
y dejar para el regreso de Chicago do los 
extrangeros distinguidos, la manifestación 
naval, quo so verificaría ontonces en ol mes 
de Junio. Pero todo eso tiene que decidir-
lo el Congreso y pronto saldremos de du-
das. 
Por do pronto es ya seguro que la fc-
elm memorable del cuarto centenario d/"1 
descubrimiento de América se celebrará por 
modo digno on esta metrópoli. La Legisla-
tura del Estado de Nuova York ha aproba-
do ya en sus dos Cámaras dos proyectos de 
ley encaminados á conmemorar ese día de 
una manera brillante. Por vir tud do una 
do osas leyes se declara fiesta do precepto en 
todo el Estado el día 1.2 de octubre del co-
rriente año, y por la otra ley se autoriza al 
Ayuntamiento do Nuova York á gastar pe-
sos 50,000 en los festejos que se preparan y 
al Mayor de la ciudad á nombrar una comi-
sión de cien ciudadanos notables para que 
organicen el programa, recauden suscrip-
ciones y administren los fondos destinados 
i la celebración. Sancionados ambos pro-
yectos por el Gobernador del Estado, han 
pasado á sor leyes, y el Mayor ha publicado 
ya la lista do los que han do componer la 
comisión, entre los cuales figuran algunos 
representantes de las soeiedades española, 
italiana y alemana, á cuya concertada ac-
ción se deberá la realización del proyecto 
que inició haco cosa de un año el Círculo 
Colón-Cervantes. 
A esta sociedad española é hlspano-ame-
ricana, cuya organización se debo princi-
palmente á los esfuerzos personales, al en-
tusiasmo y á la perseverancia del digno 
Cónsul General do España, Sr. Baldasano y 
Topete, cabrá, pues, la gloria do haber le-
vantado el espíritu público do los neoyor-
quinos, de suyo algo indolente cuando se 
—Eso es decir quo se permite uno algu-
nos paseos. . 1 . . . 
—¡Paseos! No adivináis. Eso es bueno 
para gentes quo toman una mala chalupa 
do dos ó tres francos por hora, como un co-
cho do alquiler, ¡poro una goleta de 
no so cuautas toneladas! 
—¿Qué decís? 
—Que he tenido la debilidad de consentir 
esa locura. ¡Ya está hecho! ¡Cincuenta mi l 
escudos lanzados al agua! 
—¿Entonces? preguntó Roberto. 
—En un trasporte de alegría ha querido 
utilizar su adquisición En seguida . . 
ha emprendido una expedición, pero una 
expedición seria! 
—¿Hacia donde? 
—Primero hacia las costas de Norman-
día á la Bretaña tal vez. Es posible 
que llegue hasta Brost. Ya sabéis quo cuan-
do so parte no so sabe nunca donde se va 
uno á detener. E l primer paso es lo que 
cuesta dar. 
—¿Sola? 
—No; lleva consigo á Ursula 
—¿Y ese es todo su acompañamiento? 
—Poco más 6 menos. 
—¿Y lo habéis consentido, general? 
—tPardiez! Claro que lo he consentido. 
Hubiera querido veros en mi lugar. Adora 
ol mar. En el mar está. Si no hubiera si-
do por mi gota, hubiera yo ido con ella 
—¡Oh general, quo locura! 
E l señor de Troville perdía, literalmente, 
la cabeza, quo por cierto no tenia muy fuer-
te, pero no retrocedía, fiel á su consigna, y 




—Yo no. Es un placer como otro cual-
quiera. 
•—¿Pero una joven sola, general? 
trata de grandes manifestaciones i-or»nla-. 
res, b^fui J ! r'Uiúo r1 : rh ' • ~g uzar '.ma, 
fiesta magna que eclipsará á t v . «maj otias 
se han visto en la gran metrópoli, para co-
lobrar el centenario de acontecimiomo uiás 
trascendental que registra la historia. Es 
casi seguro que sin la iniciativa del Círculo 
Colón-Cervantes y sin la eficaz cooperación 
que le han prestado las sociedades italiauas 
y alemanas de Nueva York, no se hubiera : 
conmemorado de un modo oficial el caarto 
centenario del descubrimiento de América. 
Es en extremo satisfactorio ver quo no han 
sido estériles los esfuerzos y diligencias de 
este pequeño grupo de hispano-americanos 
para honrar la memoria del gran almirante. 
Las continuas adhesiones de socios que re-
cibe el Círculo Colón-Cervantes han hecbo 
necesaria la adquisición de un local propio, 
y dentro de pocos días se instalará la socie-
dad en el espacioso y bien situado piso que 
ha tomado on arriendo en la Quinta Aveni-
da, esquina á la calle 19, cuyos salones se-
r á n el centro de reunión de los españoles é 
hispano-americanos, residentes on esta ciu-
dad y ofrecerán además hospitalario solaz á 
los que vengan de paso. 
Por mucho tiempo han sido los neoyor-
quinos blanco de las burlas c invectivas de 
la prensa de este país por su falta de espíri-
tu público siempre quo so ha tratado ele e-
r igir a lgún monumento en la metrópoli ó de 
patentizar con alguna manifestación popu-
lar su patr iót ico entusiasmo. A esa apatía 
se debo que Chicago haya logrado llevarse 
el honor de presentar el gran certamen in-
ternacional para conmemorar el ceutenario 
del descubrimiento de América, y el que u-
na ciudad como Nueva York, que pretende 
rivalizar con Londres y París , en punto á 
grandiosidad y atractivos, carezca de mo-
numentos y de esas ofrendas artísticas quo 
suelen erigirse en lugares públicos para per-
petuar la memoria do grandes aconteci-
mientos ó de ciudadanos ilustres. Es cierto 
quo hay en las plazas principales y en el. 
Central Park una docena de estátuas de 
bronco que representan á Washington, Lin-
coln, Seward, Farragu*, Shakespeare, ni-
tor Scot, Daniel Webster y algunos otros 
hombres célebres; pero sobre que ol número 
es exiguo para una ciudad de la importan-
cia y extensión de Nueva York, hay la otra 
circunstancia agravante de ser casi todas 
esas obras poco menos que mamarrachos. 
Cuando murió el general Grant varias 
ciudades se disputaron el honor de ser la de-
posi tar ía de sus mortales despojos. Lo pre-
u'inUó Chicago por haber él sido ciudadano 
del Estado do Illinois; lo pretendió Galena 
por tener él allí su casa solariega; lo pre-
tendió Washington por ser la capital de la 
nación y por tener allí el cementerio donde 
yacen tantos soldados ilustres; y lo quiso 
Nueva York para sí, porque aquí tenía el 
general Grant su domicilio y porque tal era 
la voluntad de su viuda y do sus hijos. ITí-
zoso de este asunto cuestión nacional, y si 
el Congreso desochó el proyecto do trasla-
dar do Nueva York á Washington los restos 
del héroe de la guerra civi l , fué porque los 
diputados neoyorquinos manifestaron quo 
la metrópoli deseaba erigir un mommiento 
colosal, un grandioso mausoleo que cobijase 
las cenizas do c?o célebre patricio. Han 
transcurrido desde entonces años y años; el 
monumento no so hacía; los periódicos do 
las demás ciudades lanzaban con freeuencia 
pullas á las metrópoli por haber faltado á 
su promesa, y al fin, los neoyorquinos, agui-
joneados y exasperados por taota burla, se 
han determinado á salir de sus casillas y 
dar el golpe, colocando con gran solenmi-
dad y en presencia de un inmenso gentío la 
primera piedra del monumento. La cosa 
era tan rara 6 inusitada, constituía un a-
contecimiento tan extraordinario on los ana-
les de la metrópoli, quo la Legislatura del 
Estado decretó que ese día fuera fiesta de 
una cruz en la ciudad, y hasta el Presiden-
te do la República se vino corriendo desde 
Washington para ver lo que pasaba. 
No puedo resistir á la tentación de con-
tar un cuento que encaja aquí como sortija 
en dedo. En una población de Méjico, quo 
llamaremos Puebla para ser más exacto, 
suelen celebrar los vecinos de cada barrio 
la fiesta de su santo patrono. Habían teni-
do ya las suyas respectivas los barrios do 
San Ramón y de Santo Domingo, que ha-
bían quedado lucidísimas. Tocóle el turno 
al barrio de San Francisco, y á fin de exci-
tar á los vecinos á quo ochasen el resto, se 
repartieron con profusión imos versos quo 
terminaban con esta soguidiíla. 
"Iluminen las calles 
con tanto exceso, 
que del cielo so asomen 
á ver qué es eso." 
Decía, pues, que se asomó por acá el Pre-
sidente de la República á ver "qué era eso" 
quo hacían en Nueva York, y, en honor de 
la verdad sea dicho, encontró en la gran 
metrópoli un recibimiento de todo en todo 
reimbJicano. Ni oí AJcalde, ni el Ayunta-
miento, ni ninguna autoridad se cuidó de ir 
á recibirle. En cambio, la comisión nom-
brada por los señores encargados de reali-
zar el proyecto, para ir á esperar al Presi-
dente y conducirlo al hotel llegó tardo á la 
estación, y halló al Presidente y á sus acom-
pañantes cansados de esperar en el embar-
cadero del f e r r y y ya dispuestos á marchar-
so solos. También ha dado x>io á muy acres 
comentarios la falta de asistencia del Go-
bernador del Estado, quo no se dignó ve-
nir á presenciar la ceremonia, n i quiso dar 
órdenes á la milicia para que tomase parte 
eu ella, no obstante do ir encaminada á hon-
rar la memoria de un gran soldado, á quien 
consideran sus conciudadanos como el sal-
vador de la integridad nacional. 
No es posible anunciar, ni adivinar siquie-
ra la época en que se t e rminará el monu-
mento; pues so ha presupuesto el costo de 
la obra en una suma considerable y se están 
recogiendo donativos y suscripciones para 
comprar la segunda y las demás piedras. 
Pero con tiempo y con perseverancia se cu-
brirá el presupuesto, pues aquí lo que sobra 
es dinero y siempre se consigue para laB 
empresas grandiosas. Buena prueba es de 
ello el fabuloso resultado que ha obtenido el 
bazar ó feria de proporciones colosales que 
se está celebrando esta semana en el M a d i -
s o n S q u a r e G a r d e n á beneficio de un fondo 
destinado á construir un Asilo para los ac-
tores y actrices indigentes ó enfermos y pa-
ra los huérfanos de padres quo hayan per-
tenecido á la profesión dramát ica . Esa fe-
ria es notable bajo todos conceptos y mere-
ce capítulo aparte. 
K . L E N D A S . 
R É P L I C A A U N C R I T I C O . 
El pianista portorriqueño, Sr. D. Julio C. 
Arteaga, ha publicado en el semanario i£? 
F í g a r o del 27 de marzo últ imo, un extenso 
trabajo t i tulado:—^Crít ica musical.—La mi-
sa de difuntos por Eslava," sobre el cual 
me propongo consignar públicamente algu-
nas observaciones. Tarde es, pero ¿qué re-
medio tiene, si hasta hace muy pocos dias 
no llegó aquel á mis manoslf Después do 
todo, vale más tarde que nunca, según en-
seña el proverbio eastellano. Hecha esta 
salvedad, vamos al caso pues. 
Dice el señor Arteaga que:—"La obra 
comienza con una simple introducción or-
questal de tros compases seml-lentos, com-
puesta sobre las tres transiciones de acordes, 
por extremo sencillas, de acorde tónico á 
idem del 3er. grado, &07 
En este punto llamo la atención del críti-
co sobre ese í d e m d e l 3 e r . g r a d o , porque ol 
(pie lo lea creerá que el acorde que so coloca 
sobre el 3er. grado es también acorde 
—¡Estáis sordo! ¡No está sola! Está con 
Ursula y el capi tán Perros. Tengo en él 
toda mi confianza. Y después com-
prenderéis que no podía llevaros consigo, 
¡pardioz! lleva vuestro retrato, y esto 
es bastante ¡Sed justo! 
—¡Ah! lleva! —repitió el ox olicial, 
cuyo rostro s í iluminó. ¿Os lo ha dicho e-
11a, general? 
—Si; y otra cosa más. 
E l vizconde se serenó súbitamente y pres-
tó atención. 
—Me dijo que hab ía 
promesa. 
—¿Cuál? 
—¡La do tenor en ella una fe ciega. ¿Es 
exigido de vos eea 
cierto? ¿Si ó noi? ¿Os acordáis? 
—Si, señor. 
—Ha añadido: ' 'Si á mi regreso sigue a-
mándame, cumpliré mi palabra. Si quiero 
romper, le devuelvo la suya." ¿Queréis que 
os diga francamente mi parecen 
A l hacer esta pregunta, el señor do Tre-
villo reprimió un acceso de hipo. 
La idea de mentir le repugnaba, pero 
pensaba en Germana. 
—¡Oid mi opinión! E l compromiso que se 
contrae al casarse, es para toda la vida. Por 
eso los contribuyentes deben conocerse á, 
fondo. Germana ha querido conoceros. Es 
una simple prueba—concluyó diciendo ol 
general! 
Roberto de Beaulieu lanzó un suspiro, se 
mordió los labios y dijo: 
—Tengo fe en ella, general, la esperaré. 
—He ahí como os quería. La copa de des-
pedida—añadió, llenando la del joven. 
—Con mucho gusto. 
lloberto encendió de nuevo su cigarro y 
miró al mar, que se rizaba al pie del dique: 
pero le miró como si miraría al hombre que 
acaba de robarnos la bolsa, y so despidió 
del señor de Trevüle. 
> 
tóní< ;, Supongo <juo el s " ir 1 ga habrá 
q a e i i l ó decir qué el éulacé es tlel aoorcTé 
tónico al vago del ,'5er. grado ó moflianLo, .y 
tampoco 03 oso, pues al analizar dioim era • 
lace se obsorra que, no con el vago dol 
3er. grado con quien lo hace, sino con ol ib 
0° grado 6 superdominante. Fíjese el-critico 
on oí segando acorde do la misa, y verá como 
sobre do 6? grado de mi bemol mayor está 
colocado el acorde perfecto menor, y no soi 
bre el 3er. grado, como diatraidamento L a 
dicho. 
Continúa ol soñor Arteaga:—"De acorde 
tónico, (quedamos en quo os al G? grado), á 
Idem del 3or. grado, ó do medianto do esto 
al do 6*? del cuarto ó suhdominante; y yo 
hubiera agregado:—Primera inversión del 
acorde vago dol 2? grado; porque de no ha 
cerlo así, so podría suponer que el acorde 
propio do la subdominante es acorde do sex-
ta, y no hay tal cosa. 
• "Do esto pasa al de 7a dominante, agrega 
el crítico, y á cantar sonoros del coro." 
E n este punto sólo mo concretaré á pedii 
al soñor Artoaga un poco de más considera-
ción con la memoria del señor Eslava. Se 
trata de un hombre quo fué maestro de ca 
pilla por oposición á los 2.1 años, autor do 
una famosa Escuela de Composición dividi-
da on cinco tratados, de un Mótodo do sol-
feo completo, de tres óperas, de multitud do 
obras sagradas de indiscutible mórito: autor 
asimismo dol Museo Orgánico Español , de la 
L i r a Sacro Hispana, do la Gaceta Musical 
do Madrid, do un Prontuario do Contrapun-
to, y por último, profesor de Composición 
en ol Conservatorio do Madrid, de cuya es-
cuela fué más tardo dignísimo director, ^ho-
ra prosigo. 
Continúa el crítico ocupándose dotonida-
moute de sus tres compases, comparándolos 
al preludio de un profesor de solfeo, no com-
positor, al acompañar la lección á s u discí-
pulo, sencillez desde luego, sin encanto en lo 
que hace y por consigziienle sin arte &a No 
ha podido el soñor Artoaga rebajar más el 
mórito de nuestro insigne tratadista. 
"¡Una simple fórmula de cadencia como 
introducción á una misa de réquiem!"—ex-
clama asombrado el critico.—Y llama á E s 
lava I r iv ia l j compositor sin inspiración re-
ligiosa. Y so admira do que haya empeza-
do los dos primeros compases de esa intro-
ducción con el mismo ritmo, y la misma ar- | 
si so haco hwiportablo es quo !o haya tra-
tado con lauto desd^ñi pb " úd »K al iSü So 
• • d EfR profesor do m física, de eníseüau-
og di'lioii'iit.e. 
Ahora para quo so vea la injusticia con 
quo ha procedido el Sr. Artoaga, ya que los 
lectores de E l Fígaro conocen la opinión do 
esto sofior, bueno os quo conozcan los lecto-
res do esto DrAKio la dol sapientísimo 
maestro bolga Fetis, la cual hallarán en su 
Biographie des Musicicns, tomo 3', página 
1.38. Dice así: 
" E l estilo del Sr. Es lava está en el carác-
ter do la tonalidad moderna y do su armo-
nía aplicada á la música de iglesia, si bien 
tiene mayor interés. También hallamos on 
olla nervio en ol ritmo, efecto en la instru-
mentación, y cierta feliz alianza de las for-
mas antiguas con las de su tiempo. Que se 
examino, por ejemplo, su Te-Dcum coloca-
do al principio do la sección del siglo XIJT, 
en la colección que acabo de citar, y se re-
conocerán osas cualidades, y nos conven-
ceremos de que dicha obra es digna de alta 
estimación". 
Y poco después agrega: —"Lleno de. celo' 
por la restauración dol arto en su patria, 
este músico tan distinguido como sabio, y 
crítico como compositor, ha emprendido la 
publicación, etc." 
Pero voy á terminar. 
CuandoVn París se formó ol Comité quo 
había do entender en el orden, arreglo y di-
rección de los Cmiciertos históricos que de-
bían verificarse on la Exposición, se pensó 
ante todo dar entrada on aquella agrupa-
ción á algunos teóricos extranjeros cuyos 
talentos hubieran podido utilizarse en el 
triunfo de tan,noble causa. Con tal motivo 
fueron designados Woitzmann, de Berlín, 
ITullac, de Londres, Eslava, de Madrid, Ca-
samorata, do Florencia, y Mazzucato, de 
Milán, todos, todos maestros reputados. Si 
no llegaron á ocupar sus puestos, fué porque 
ol proyecto no halló apoyo on el gobierno. 
Pues bion, oso Eslava que Fetis llama 
músico distinguido, sabio critico y composi-
tor; eso Eslava quo on París colocaron al 
lado de tantas ilustraciones; ese Es lava cu-
yas obras revelan vasto y profundo saber; 
ose Eslava que los aplaudidos compositores 
españoles, empezando por Arrieta y aca-
bando por Chapí, se creían honrados l la-
mándolo maestro; oso Eslava cuya misa de 
monización con quo comienza el período 1 réquiem so escucha siempre con admiración; 
vocal siguiente, chocándolo ol ritmo entre- | ose Es lava que fué durante treinta y tantos 
cortado de la cadencia perfecta que sigue, 
encontrándolo inadecuado al carácter do la 
obra. Todo ol quo haya asistido á un oficio 
de difuntos, habrá observado que on el mo-
mento en que ol sacerdote va á oficiar, ento-
na ol chantre, el réquiem eternam. Por eso 
es que ol maestro Eslava, profundo conoce-
dor do las prácticas religiosas, presenta on 
dos compases la idea rítmica de su roquiem, 
y ¿sabe ol señor Artoaga para que sirve el 
ritmo entrecortado del" 2'.' al 3er. compás? 
Para preparar el oido á la entrada severa, 
lúgubre y grandiosa, en medio de su senci-
Uoz, del requien eternam. 
"No escudriñaremos la obra en atención 
á su longitud consiguiente, continua ol se-
ñor Artoaga; solo citaremos las dos quintas 
consecutivas quo se hallan en ol cnlaco dol 
acordó de 5? y Ga aumentada del G? grado 
de fZo «¿cnor, con el do dominante dol IUÍH-
mismo, quo á pesar do estar disimuladas 
con el simple dé sexta sin quinta, aunque 
en tiempo débil, y quo no borra por consi-
guionto las dos quintas dichas entro las vo-
ces de contralto y bajo, todo lo cual so ha-
lla en ol hemistiquio quo termina la intro-
ducción vocal, etc." Después agrega quo 
esas incorrecciones so toleran bastante en 
España ó Italia. ¡Como quien no dice na-
da! Puos si so toleran en España, cuna do 
tantos y tan ilustres tratadistas, pues si so 
toleran en Italia, quo 'es la misma m ú -
sica, la tierra on donde nacieron los más 
Inspirados compositores, los maestros m á s 
sabios é ilustres, ¿qué tiene do extraño que 
incurra cu ollas ol señor Eslava, dando de 
caso que haya incurrido, lo cual no es así, 
sino cabo ni la suposición remota de quo 
él desconociera osas mismas incorreccio-
nes? 
Poro veamos lo quo ha dicho Es lava en 
su Tratado do armonía, página 111, párra-
fo 164. Por ello se verá que aun en el caso 
do que esto hubiera caído en los errores que 
lo apunta el soñor Artoaga, no habría peca-
do do ignorancia, lo habría h.wlw porque sí, 
porque sí, y santas pascuas. Dice ol soñor 
Eslava: 
"Acorde do 7a disminuida con 3a tam-
bién disminuida y sus inversiones. Adver-
tencia 2a. L a primera inversión conocida 
con el nombre do 6a aumentada con 3" y 5a 
es la que entro todos los acordes alterados 
y sus inversiones, se practica más, y so ha-
lla con frecuencia en toda cías o do compo-
siciones. L a resolución natural de esta 2a 
inversión lleva consigo dos fjm mayores 
seguidas entro oí bajo \- una voz acompa-
ñante; y si procede ol acorde perfecto do-
minante podrá haber tros seguidas. Estas 
incorrecciones no son contrarias, al princi-
pio tonal ni rítmico, y si ihiicamente al es-
tético; y si se cuida, como lo hacen los bue-
nos autores, de que ellas no se efectúen en-
tre ol bajo y el tiple, y si entro aquel y una 
voz intormodia, apenas se nota su mal efec-
to. Sin embargo, pueden también evitarse 
dichas incorrecciones si se quiero proceder 
con todo el rigor propio de una: escuela." 
Y para corroborar lo dicho presenta seis 
ejemplos, dos do ellos algo incorrectos, dos 
correctos y dos malos. 
Ahora, dígasenos si no es perder el tiem-
po, ponerse á pescar quintas al autor de las 
anteriores roglas. 
Por otra parto repaso el señor Arteaga 
las obras do Wagner, Beethoven, Meyer-
beer, Gounod, Delibes, Massenet, Godard, 
etc., (ya ve que ninguno es italiano ni espa-
ñol), y rareza será que no encuentre inco-
rrecciones en todas ellas, es decir lo que ol 
señor Arteaga llama incorrecciones. Si las 
incorrecciones del genio se castigaran con 
críticas tan injustas como la quo acaba 
de dedicar ol soñor Artoaga á nuestro 
sabio tratadista, yo no sé quo seria do Ver-
di, de Boito, de Bizot y del gran poeta del 
piano Chopín. 
" L a obra, continúa el Sr Arteaga, adolo-
ce do la excesiva unidad do ritmo, quo re-
sulta trivial, escasez do Imitaciones en las 
voces ó instrumentos, las cuales constitu-
yen el característico más preciado del géne-
ro religioso. De él naco la fuga eso porten-
to do composición musical do quo ol autor 
no ha dado un asomo siquiera, os decir ni 
un pasaje fugado ó do imitación, algo com-
plícado que presente algún interés al oyen-
te y deseo por tanto de oir de nuevo la 
obra". 
Atónito me ha dejado la lectura do este 
párrafo, lo confieso, fío analizado minucio-
samento la misa del Sr. Eslava y do las 122 
páginas do que consta la partitura., he ha-
llado imitaciones en más do ochenta. Y de-
bo advertir al crítico, ya quo dice que en la 
misa no hay ni un asomo do fuga, que ol úl-
timo período del Dies i r a os fugado,—y per-
tenece por la forma del motivo á la fuga 
tonal—real ó mixta; y como que no es tá 
completamente desarrollado para llamarle 
faga por eso digo período fugado, pues 
consta do cuatro entradas y tres episodios 
canónicoa, dos de ellos tonales y uno mo-
dulante que es con el que termina. Ahora 
rocomiendo al Sr. Artoaga vea el Tratado 
de Contrapunto del mismo autor do la misa 
y en ol hallará mil modelos do fugas de to-
das clases tanto de la escuela antigua como 
do la moderna, explicando al mismo tiempo 
con riqueza de ejemplos, la manera do fa-
bricar eso quo el Sr. Arteaga llama portento 
de composición musical. 
E l Sr. Arteaga censura la misa del señor 
Eslava, y hubiera deseado que tuviera rit-
mos complicados, imitaciones, fugas, mo-
dulaciones, algo en fin quo oíreciora algún 
interés, y acto continuo declara que el 
regíííem del gran Mozart es el más simple, 
pero ol más bollo de todos. 
E l resto del artículo del Sr. Arteaga es 
incontestable, y no por fuerte, sino por la 
sinrazón y apasionamiento que respira. 
E n ol consigna, como quien no dice nada, 
que los nombres do Androví, Calahorra, C. 
J . de Benito y líemontoria, quedarán se-
pultados en la patria, pues su gloria no po-
drá nunca ser comparada con la que me-
recieron y merecen los meros discipulos de 
Cherubini, Berlioz, Mercadante y Saint-
Saens. 
Declara que no reconoce en el maestro 
español E s l a v a que estuviera dotado de sen-
timiento estético musical suficiente para tra-
ducir con notas ó sonidos que con razón 
se llamaran inspirados los ideales místicos 
del cristiano, especialmente del católico. 
Supone quo ol Te decet do la misa lo tomó 
Eslava a Meyerbcer. 
Quo los pasajes contrapunteados de la 
obra son sumamente sencillos y faltos de 
expresión mística; y que lo que en ella 
abunda son los efectos teatrales. 
Por último, á juicio del crítico, Eslava no 
fué más quo un buen profesor de teoría mu-
sical, solfeo, armonía y contrapunto, en re-
lación de como estas ciencias musicales son 
aprendidas en los p a í s e s meridionales de 
Europa , que es en un grado aun deficiente, 
To lo o.sto lo ha escrito el Sr. Arteaga en 
la Habana fronte á fronte do un profesora-
do admirador del Sr. Eslava; si alguno lo 
dudare, vea E l F í g a r o del 27 do marzo úl-
timo. 
A mi no me habría causado el más leve 
escozor quo el Sr. Artoaga hubiese censu-
rado al maestro Eslava. L a s opiniones son 
libres y á cada alma su pahua; pero ío gue 
años profesor de composición en el Conser 
vatorio de Madrid, y maestro do capilla por 
oposición á los 21, lo cual supone grandes 
conocimientos y larga p r á c t i c a . . . . . . es el 
mismo Eslava á quien el Sr. Arteaga le en-
mienda la plana, corrigiéndole, entro otros 
errores, ol uso de quintos consecutivos. 
Cuando se llega á estos extremos, no hay 
más remedio que exclamar: ¡Ay do noso-
tros! 
Vicente Sánchez 'J'orralba. 
Cicnfuegos, mayo de 1892. 
SUCESOS. 
ASALTI) Y nono. 
E n la noche dol martes se presentó en la 
Comandancia de la Guardia Civil de Colón, 
el moreno Lorenzo Inarnabal, participando 
que á las ocho do la misma, al transitar por 
ol camino quo desdo dicha villa so dirige á 
Guaroiras, había sido asaltado por tres 
hombros ídancos, montados á caballo, los 
cua les después do darlo un golpe con el pía 
no de un machete, le despojaron do tros 
centenos y un peso on plata. 
Las asaltantes lo dejaron on libertad a 
menazándoio, si los delataba, con cortarle 
la caboza. 
A l tener conocimiento de este suceso la 
Cuani la Civil, salió en persecución do los 
malhechores, logrando detener á D. José 
López , D . Santiago y D. Fernando Fernán 
doz, por sospechas do quo soan los autores 
del asalto y robo. 
Conducidos á presencia del moreno L o 
ronzo los detenidos, aquel los reconoció co 
mo los verdaderos autores dol crimen, do 
signando además al primero, como autor del 
golpe con ol machete. 
Los detenidos han sido puestos á disposi 
ción de la autoridad militar del distrito. 
I N C E N J Í I A n i O . 
Por fuerzas de la Guardia Civil del pues 
to de la Esperanza, Comandancia de Santa 
Clara, fué detenido ol asiático Enrique Ma-
tamoros, presunto autor del incendio ocurri-
do en dos casas do tabaco de la propiedad 
do don Pablo Albarrán, en el potrero San 
Olaya. E l detenido quedó á disposición dol 
Juzgado municipal del distrito. 
DETENIDOS. 
Han sido detenidos un pardo, vecino del 
barrio do Gabriel, y un individuo blanco re-
sidente en Güiro Bonagal, los cuales tuvie-
ron una royerta, infiriéndose varias lesio-
nes. Los detenidos fueron presentados ante 
el Sr. Juez de Instrucción de Bejucal. 
— E n Corralillo, fué detenido un individuo 
blanco, quo hurtó una lancha que para ol 
servicio del muelle dol almacén lioblar, te-
nía D. Juan Kipoll. 
RODO EN UN INGENIO. 
E l día 10 dol actüal le robaron de su ha-
bitación durante su ausencia á D. Agust ín 
I barra l íodríguez, vecino del ingenio L a -
farga, término de Santa Ana, 28 centones, 
sin que pueda precisar quiénes sean los au-
tores do esto robo. 
R E Y E R T A . 
E n la callo do Gervasio, entre las de San 
José y Zanja, tuvieron una reyerta dos mo-
renos, uno de los cuales al verso amenazado 
por su contrincante con un cuchillo, hizo 
uso de un revólver, haciendo á aquel un dis-
paro, aunquo sin ocasionarlo daño. 
HURTOS. 
Por el celador del barrio de Guadalupe, 
fueron detenidos dos morenos, por haber 
hurtado á un chino vendedor do helado, una 
copa y una cucharilla, y no haberlo pagado 
ol gasto do lo que habían consumido. 
— E l pardo Gervasio García, vecino de 
Vivos 128, so quejó do quo lo habían hurta-
do un trajo do casimir, un saco blanco, un 
par do zapatos y cinco camisas. 
O U E W A l í U R A S . 
D. J o s é Mellado González, vecino de Co-
rrales .122, sufrió quemaduras á causa de 
haberse vertido on la ropa que llevaba pues-
ta, el alcohol encendido que había en una 
palangana. 
H E R I D A I i E V B . 
E n la casa de socorro de la 1H demarca-
ción, fué curada do una herida leve en el 
lado derecho de la espalda, la morena Do-
minga Orta. Esta herida so la infirió con un 
cuchillo un individuo do su clase quo aún 
no fué detenido. 
C I R C U L A D O . 
Un individuo blanco sostuvo una disputa 
con uná pareja de Orden Público, p o r l o q ú o 
fué detenido, resultando hallarse circulado. 
E l citado individuo, momentos antes había 
amenazado de muerto á una señora blanca. 
E S T A E A . 
A I ) . Manuol Alonso Cueto, vecino de B i -
ela 82, lo han sido estafadas mercancías por 
valor do $127,90 B[B. 
O - A C E T I L L A 
E L GEAÍT ÜAILE DE TACÓX.—En los tea-
tros, en el "Bazar", en los círculos de buen 
tono, en las tertulias, on las retretas del 
Parque, en el portal de "Inglaterra", es ob-
jeto do todas las conversaciones el magnífico 
baile que ha do efectuarse esta noche en ol 
más antiguo de nuestros teatros, á favor de 
la Eea l Casa do Beneficencia para la termi-
nación del taller de obreras. 
Un grupo do distinguidas damas ha in-
tervenido en esa fiesta, ya distribuyendo bi-
lletes, ya ocupándose en el arreglo del sa-
lón, ya consiguiendo gratis ol local, ya ha-
ciendo do modo quo la orquesta y la empre-
sa dol gas rebajen todo lo posible sus asig-
naciones respedíívas, con el propósito de 
que ese sarao produzca lo bastante para la 
realización de una hermosísima obra de ca-
ridad. 
Y mientras tanto, las señoritas que por su 
belleza y hermosura son el atractivo ma-
yor do los salones, so preparan á honrar con 
su presencia ese baile benéfico, que induda-
blemente dejará indelebles recuerdos entre 
la juventud amiga do la danza, y entre 
cuantos asistan á contemplar los palcos 
convertidos en oestitos de llores animadas; 
la inmensa sala en forma do óvalo, en pa-
lenque para las parejas de bailadores; á ver 
discurrir por los pasillos y el anchuroso pa-
tio, á la flor y nata de la buena sociedad 
habanera. 
¿Servirá esa animación 
do las lindas habaneras, 
su aliño y su distinción 
para la terminación 
dol Taller de las Obreras? 
ALBISU.—¡Qué cosas más estupendas se 
ven on ol mundo! Hoy, sábado, á las ocho 
de la noche, se cantan on el teatro do Azcue 
L a s Doce y Media y Sereno, pieza desempe-
ñada por la Sra. Torres y otros artistas de 
la compañía de Robillot. 
A las nuevo: Vuelven á aparecer en escena 
Los Aparecidos, música do Fernández Caba-
llero. 
Y á las diez se representa E l Paso de J u -
das, cuyo estroup presenciamos el jueves, 
sin novedad. L a obra so reduce á pintar los 
.•pi.ron p e agfibianá i¿irb:ar:b ra político 
por una ¡amontable equivocación. Las "i-
tii./tiones cómicas escasean, ol diálogo está 
virgen de chistes; pero ¡qué gracioso aparo-
ce Kioardo Aren, cuando lo sacan en andas, 
vestido de Judas, simulando la imagen de ese 
discípulo desleal; y qué cara pono cuando 
oye decir quo ol año anterior, al hacor las 
salvas, lo atravesaron la cabeza al santo! 
E n fin, ustedes comprenderán esta noche 
quo liobillot ha dado un mal paso al ofrecer 
E l Faso de Judas, que no es posible que pase 
ni como pasatiempo infantil. 
PNVSTJUJCCTÓN GRATUITA. — L a sociedad 
"Aires d'a Miña Torra", establecida en Nep-
tuno esquina á Galiano, pono en conoci-
miento do los profesoros y alumnos quo for-
man la sección de instrucción de la misma 
sociedad, quo, terminadas las obras de repa-
ración llevadas á'cabo allí, se han reanuda 
do las tareas escolaros desdo el 11 de los 
corrientes. 
E L MÚSICO GUIBAUD. — E l Netv-Yorl 
Herald ha publicado el siguiente telegrama 
de su corresponsal francés Jacques St-Cére: 
"París , mayo 0 .—La música francesa 
acaba de sufrir una gravo pérdida. Guiraud, 
miembro del Instituto, ha muerto esta tar-
de. Había nacido on 1837 en Nueva Orleans, 
de padres franceses. No alcanzó nunca un 
gran éxito en el teatro, pero pasaba por uno 
do los más grandes sabios músicos do F r a n -
cia. E n ostos momentos trabajaba en la or-
ganización do Kass ia , ópera póstuma de 
Loo Delibes. Guiraud era un músico exqui-
sito, y no contaba sino amigos on ol mundo 
artístico." 
CIN-KO-KA.—Esto abanico musical, de 
tres varillas, quo tanto ha refrescado al pú-
blico do la Habana, on la anterior y en la 
presente temporada veraniega, por que á 
cada rato echa mano de él Franceschini, 
lo exhibirá el gran mandarín chino, señor 
Grossi, en el teatro de Payrct, hoy, sábado, 
á petición do muchas familias que se esta-
ban abogando do calor entro crueles sofoca-
ciones. 
Grossi, italiano, 
Cantará nuevas coplas 
E n castellano. 
Se anuncia para ol lunes el beneficio de 
los aplaudidos artistas Sra. Coliva y soñor 
Grossi. Teatro lleno. 
E n la próxima entrante semana, debo es-
trenarse la opereta del maestro Kistori, ti-
tulada. Santarellina; músico que además do 
manejar la batuta sabe escribir solfa. ¡Qué 
sorpresa nos aguarda, Dios piadoso! 
NUEVO MICIIOBIO.—Un módico que so de-
dica con afán á la microbiología, creyendo 
descubrir á cada momento un nuevo micro-
bio, un día que visitaba á un enfermo que 
tenía la nariz muy inflamada, sin tomarse 
el trabajo do preguntarlo la causa que lo 
había podido producir aquella inflamación, 
le dijo: 
—Eso os debido á un nuevo microbio. Y a 
lo encontraremos. 
—Yo ya sé cuál es—dijo el enfermo. 
—¿Cual? ¡Hable!—exclamó el médiool leno 
de ansiedad. 
Y el enfermo respondió: 
—Como que esta mañana me han dado 
una trompada, debe ser el microbio de los 
puñetazos nasales. 
OTRA E E Í M E S A , — E n las conocidas abani-
querías " L a Especial". Obispo 99, y " L a 
Complaciente", Habana 100, se acaba de re-
cibii- un nuevo surtido de los preciosos aba-
nicos japoneses Cin-ko-h-a, para señoritas y 
niñas, (pie por su sencillez y elegancia 
' pronto so han puesto de moda, habiéndolos 
aceptado las beldades quo dan tono on los 
saraos y reuniones, como el artículo impros-
clndiblo durante ol verano de 1892. 
E l Sr. Carranza, dueño do los citados es-
tablee imiontos, ha hecho venir Cin-ko-kas 
do diferentes colores, á fin de quo casen con 
todos los vestidos, habiéndose recibido on 
las dos casas hasta con borlas, país y va-
rillaje negros, propios para luto. L a s en-
cumbradas auténticas japonesas, que viuio-
' ron á inspeccionar la venta de los elegantes 
Cin-ko-kas, so hallan siempre junto á los 
mostradores de " L a Especial" y " L a Com-
placiento", vestidas y peinadas con lujo, 
poro en aptitud acrena é impaBÍble. 
Cin-ko-ka en ol escenario, 
Cin-ko-kas on las vidrieras, 
Cin-ko-kas en las visitas, 
Cin-ko-kas on la retreta. 
Cuando el calor abochorna 
E s justo que so profiera 
A l Cin-ko-ka que se canta 
E l Cin-ko-ka quo refresca. 
EPIGRAMAS DE SÁNCHEZ DE FUENTES.— 
—¡Ya soy periodista, Chucha! 
—¡imposible! 
— Y conocido: 
Hago la lista do oido. 
Que so publica en L a Lucha. 
—¡Lo estoy viendo y aún lo d u d o ! . 
Gritaba en un cafó Mola; 
¡Pues no han elegido á un mudfi 
E n la Academia Española. 
¡Tal sucoso es una mengua! 
Si tanto sabe Longoria, 
Que lo nombren do la Historia; 
¡l'oro, señor, do la Lengua! 
ALHA MURA.—Juguetes líricos que so han 
do representar esta nocho en ol referido co-
liseo: 
A las 8: Cuernos y Perdigones, Baile. 
1 A las 9: Bate y Pelota. Bailo. 
A las 10: ¡Fuego! ¡Fuego! Baile! 
| E L M A T K I M O N I O . — M u j e r , periódico 
do Inglaterra, ha abierto, con oí objeto do 
sabor la opinión de las inglesas, un concur-
so sobro el siguiente importante punto: "¿Va" 
lo la pena de tener marido?" E l resultado 
dol concurso fué afirmativo, aunque no han 
faltado muchos votos disidontes. So han a-
legado razones religiosas, filosóficas y socia-
les para demostrar la conveniencia del ma-
trimonio. 
UN "MOZO" DE CAE/; n i s r ó n i c o . — A c a b a 
de morir en la capital dé Francia Juan Bon-
homme, el decano do los mozos do café do 
París, á la edad do 70 años. 
Víctor, que tal era su nombre do trabajo, 
había servido primero en Boeuf á l'hnile, 
después en el célebre cafó de Harcourt, tan 
pronto clausurado como reabierto, y, por 
fin, en los famosos Procopios, donde había 
conocido, entonces jóvenes, á Gambetta, 
Floquot, Casimiro Pérlor y Julio Forry. 
E n una visita quo, más tarde, hizo Víctor 
á Gambetta, ya presidente de la Cámara de 
los Diputados, anunció á éste que poseía 
el mármol do la mesa dol café Procopio que 
sus clientes antiguos, convertidos al fin en 
hombres políticos, habían cubierto de epí-
grafes firmados. 
Un americano le ofreció por el mármol 
10,<i00 francos, y Víctor rehusó venderlo, 
conservándolo como una reliquia "patrió-
tica." 
COSAS DE TAKOADA.—"D. Filomeno so 
figura quo nadie más quo él ha tenido hijos 
on esto mundo y que la humanidad entera 
so halla en la obligación do pisar con cui-
dado para no interrumpir el sueño del re-
cién nacido. 
Cuando la criada estornuda, se va corrien-
do á la cocina y lo dice: 
—Si vuelve Vd. á sentir deseos de estor-
nudar, métase on la despensa. 
- - -Por quéií 
—Porque se puede asustar el niño, que 
todavía no sabe qué os un estornudo y va á 
creer que están disparando tiros en la coci-
na." 
"NTRA. SRA. DEL SAGRADO CORAZÓN DE 
JESÚS."—Con este título se ha establecido 
un buen colegio de señoritas en la calzada 
de Jesús del Monto 435, á cuyo frente figu-
ra la ilustrada Sra. DR María Loroto Duar-
te, auxiliada por su hija la peritísima señora 
viuda do A. Mitjans. Como tenemos el gusto 
do conocer á las referidas damas y nos cons-
ta las sobresalientes aptitudes que ambas 
poseen para ol magisterio, cumplimos un 
deber recomendandó eso colegio á los pa-
dres do familia. L a mencionada Directora 
dico on ol prospecto: "Mi sistema do ense-
ñanza, os la Instrucción Primaria Elemen-
tal, en todos sus ramos y labores. Baso prin-
cipal: Instrucción Moral y Belíglosa, sumo 
cuidado en la Instrucción física intelectual. 
—Idiomas francés ó inglés, por un profesor 
idóneo, siendo estas asignaturas indepen-
diontes. Se admiten pupilas, medio pupilas 
y externas." L a cultura Intelectual y moral 
do la Sra. Duarte de Massiou y do su seño-
ra hija, bastan para acreditar á tan distin-
guidas damas. 
B I L L E T E S POR ORO.—La impronta " L a 
Moderna" do D . A. Miranda, establecida on 
la callo de Compostela número G9, ha repar-
tí do por todas las casas, un anuncio que 
contieno una tabla curiosísima, para saber 
el valor en oro de los billetes del Banco, de 
utilidad para las familias. 
DEEINICIÓN DEL BESO.— 
E s un mundo do amor; es un poema; 
perfumo celestial, suspiro alado; 
secreto por un ángel trasportado; 
de bendita pasión sagrado emblema; 
Una rima de Bocquor; un problema 
en mi cielo do dichas presentado; 
bálsamo do placer, mimen preciado; 
llama invisible que los labios quema; 
Luz que disipa el tenebroso duelo; 
nota divina, gérmen de ilusiones; 
Iris de gloria, estrella do consuelo. 
Airo sutil; crisol de las pasiones; 
y misteriosa red en donde ol cielo 
funde en un solo ser dos corazones. 
Narciso D ias de Escovar. 
««Mi 
Entre las innovaciones realizadas en me-
dicina, llamamos la atención sobro ol Mo-
rruhol Ohapoteaut; como su nombre lo indi-
ca, el Morruhol contieno los principios acti-
vos del aceite de hígado do bacalao separa-
dos de la parto grasa; so administra on for-
ma do pequeñas cápsulas, representando 
cada una 5 gramos do aceite; las experien-
cias efectuadas en los hospitales han pro-
bado quo merced al Morruhol, los niños pá-
lidos, linfáticos, privados de apetito, se ro-
bustecen y aumentan de peso. 
Los fabricantes de cápsulas de bálsamo 
de copaiba, vencidos por el Sándalo, no so 
atreven á confesar que su producto lleva por 
base ol copaiba, contentándose con Indicar 
un nombre do autor y no el medicamento: 
recuerden los jóvenes quo para curarse 
pronto no hay más quo Sándalo &rimault. 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S U I O N A -
B L K so confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en ol establecimiento.) 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasfa para señoras y niñas. 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
C 719 
1 k la Hatei. 
Sección de Ilecrco y Adorno. 
SECUUTARÍA. 
E l próximo domingo 15 clal corriente, 
tendrá efecto on los salones de esto instituto 
el Gran Baile de las Flores. 
L a s puertas so abrirán á las 8 y el baile 
dará principio á l a s 9. 
Para tener acceso á los salones es indis-
pensable la presentación del recibo del pre-
sente raes. 
Habana, mayo 9 de 1892.—El Secretarlo 
interino, Cristóbal T. Plazas. 
P la -9 fid-lO 
UllONÍCA R E L I G I O S A . 
D I A 14 D E M A Y O . 
E l circular está en la T. O. Je San Agustín. 
San Pascual 1, papa y confesor, y san Bonifacio, 
san Víctor y sania Corona niíirtireB. 
San Pascual, papa, en Roma, el primero de este 
nombre, el cual h ú o sacar do las grutas y de los ce-
mentarius los cuerpos do muchos santos mártires, y 
los colocó suntuosamente cu diferentes iglesias. Era 
tan grande la humildad del Papa San Pascual, que 
era reputado por todos los que le admiraron como un 
pontílice de los tiempos apostólicos. Su virtud era e-
jemplur y rígida, j iuuás desatendió el más pequeño 
precepto, siempre vivió una vida santa y ajustada. E l 
Si ñor le llamó á su gloria en el día 14 de mayo, del 
año 824. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Boleumes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María .—Día 14.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Cinta, en la Capilla de la V . O. 
de San Agustín. 
Procesión.—La del Sacramento de 5 á IH de la tar-
de despuós de las preces do costumbre y pasará el 
Circular á Santa Clara. 
Iglesia de San Felipe Nerl .—La Archícofradía de 
l l i jus do María y Santa Teresa de Jesús , pospone la 
Comanión mensual al martes 17 á la hora de costum-
bre. Se suplica la puntual asistencia. 
M. I . Archícofradía. del Simo. Sacramento 
de la Santa Iglesia Catedral. 
Esta Corporación, en cumplimiento de sus Estatu-
tos, celebra la tiesta dol Domingo tercero, 15 del co-
rriente, con misa cantada, sermón y procesión del 
Santísimo, por las naves del templo. 
Lo que se avisa á los señores cofrades y demás fieles 
para su asistencia. 
Habana, 12 de mayo de 1892.—El Secretario. 
5668 2-14 
Parroquia de Jesiís del Monte. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Car-
men sus culíos mensuales, 
A las ooho y media se cantará la misa del maestro 
Prado, y concluida ósta so efectuará la procesión. 
E l sábado 14, á las tres de la tarde, tendrá lugar la 
junta genera!, y tanto en este día como en el siguiente 
el K. P. Director, echará el Santo Escapulario á los 
líeles que lo deseen. Se ruega la asistencia á estos 
actos. Jestis dol Monte, mayo 13 de 1892. 
5624 2-13 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad Tero-
siana Universal su tiesta mensual. Da comunión será 
á bis siete y por la nocho los ejercicios de costumbre 
con sermón. 5613 3-13 
I G L E S I A 
DE NTEA. SEA. DE LA MEEÜED. 
E l domingo próximo celebra sus cultos mensuales 
la Ilustre Esclavitud de Ntra. Sra. de la Merced. A 
las 7 será la comunión general y á las 8 misa solemne 
con S. D . M . A las 6 y media empezará el ejercicio de 
las flores y dospijós de ellas, la salve y letanías, con-
cluyendo con el rezo de costumbre y un himno á la 
Madre del Criador, 
E l úli imo dia de mayo será la procesión, ganando 
en ella sus cofrades indulgencia plenaria rogando por 
la intención de la Iglesia, confesando y comulgando, 
5518 4-12 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
C O N G R E G A C I O N D E SAN JOSE, 
E l domingo 15 á las 8J de la mañana , se celebrará 
la tiesta del Patrocinio del Señor San José con misa 
solenmo y sermón á cargo del l ido, P. D . Pedro M u n -
tadus, Kector de las E, P. 
Como domingo 3? estará manifiesta la Divina M a -
jestad y habrá procesión despuós de la misa. Lo que 
se participa á los cofrades y asociados de ambas Cor-
poraciones.—Lá Camarera, Asunción Meudive do 
Veyra.—El Mayordomo, José Rosado, Pbro. 
5561 4-12 
I g l e s i a d e S a n I s i d r o . 
E l próximo domingo, á las ocho do la mañana, ten-
drá lugar la solemne fiesta cu honor del Santo Pa-
trono San Isidro, estando el panegírico á cargo del 
distinguido orador, Pbro. D , Julio López Llanas, 
Se suplica la asistencia á dicho acto. 
Habana, mayo 12 de 1892.—El Presidente, Juan 
Mornau, Pbro. 5588 4-12 
VIUDA DE COin'KZO-ALOXSO. 
HA FALLECIDO: 
Después de recibir ios auxilios 
do nuestra Sacrosanta lleiigióu 
y dispuesto su entierro para hoy 
14, .i las oclio y medía de la ma-
ñana, los que suscriben, sus hi-
jos, íserm anos, primos y parien-
tes, ruegan si sus amistades én-
eo ¡uienden su alma á Dios y se 
sirvan concurrir á la casa mor-
tuoria, Compostela 186, para 
acompañar su cadáver al cemen-
terio de Colón, donde se despide 
el duelo, favor que agradecerán. 
Habana, mayo 14 de 1892. 
Clemencia de Cortczo-Alonso y Armas. 
Francisco de Cortezo-Alonso y Armas. 
Catalina Sánchez de Cortezo-Alonso. 
Miguel de Castro Palomino. 
Miguel Angel do Castro Palomino y Cor-
tczo-Alonso. 
Francisco de Armas y Céspedes. 
José de Armas y Céspedes. 
Ramón de Armas y Hernández , 
José de Armas y Cárdenas. 
Ramón de Armas y Saenz. 
Jo sé S, de Armas y Cárdenas, 
Ramón de Armas y Colón. 
Carlos de Armas y Colón. 
Augusto de Armas y Colón. 
Dr . José H . Torralbas, 
5680 
(No se reparten esquelas), 
1-14 
I . ÜP. JD. 
E L ILMO. SEÑOR 
DONJOMJ.DEMÜSSET 
falleció víctima del cumplimien-
to de su deber, el 17 de mayo de 
1890. 
Las misas que se celebren en 
la iglesia de San Felipe el mar-
tes 17 del actual, de 6 á 9 de la 
mañana, se aplicarán por el e-
terno descanso de su alma. 
Su familia ruega la asistencia 
á sus amigos y personas piadosas. 
PRIMER ANIVERSARIO 
C813 2-14 
Todas las misas que se cele 
brren la iglesia de Belén el 
martes 17, serán aplicadas al 
sufragio de su alma. 
E l sábado 14 del corriente, á 
las ocho y media de la mañana, 
en la iglesia de San Felipe, se 
celebran los funerales por el 
eterno descanso del alma de la 
SRA. DOÑA MATILDE TOREES, 
V I U D A D E MENEMDEZ S O L A l i . 
Los hijos de la finada ruegan 
á sñs amistades se sirvan con-
currir á tan piadoso acto. 




I I P I 
o S: s 
m * 
— I o 
W W 
[a 
1. l i 
3 c ; 
9 : 
O M O O M O O M o 
!• 2 
P3 
M O M O S . 
I I t M m w . 
¡3 que eo conoce para combatir con euer-
ríj Ría todas las enfcruiodades del apa-
&i rato gastro intestinal es el 
u 
[3 P ídase en todas las boticas de cré-
Cj dito. 
[jj c ra? 5-10 
•eseHHsz aaasEsaszsasKHsíszSEsss!! HSZSHHHHH 
Suspensorios y guarda-camisas, los 
más cómodos conocidos en el mundo. 
E n droguerías, boticas y fabricas de 
bragueros. Exijan sello garantía, que 
aseguro lo llevan preso. 
i S M I O C A , FABRICANTE. 
AGUACATE N. 65, 
ESQUINA A MURALLA, HABANA. 
5660 la-13 ld-14 
MEECADEEES 8*. 
C 791 4a-10 - I d - l l 
Contieno l!.') por 100 de un peso do car 
no do vaca digerida y asittmaiMe inmn 
•iiatímicnto. Preparado con vino supo 
'•ior importado directameuto para este 
—Ujcto; de un sabor exquisito y de una 
gpdreza intachables, constituye un exce 
^ !onto vmo de postre. 
Tón ico - repa rador que lleva al orga 
iiismo los elementos necesarios para re 
poner sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que necosi 
con nutrirse. 
l í ecomendamos se pruebe una vez si 
pilera para poder apreciar sus especia 
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63. 
Y E N TODAS.LAS BOTICAS. 
C 706 1-My 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma niás CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R 1 N A para la cura-
ción de 
JAQUECAS, 
« O L O R E S E N G E N E R A L . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
T A R T O , E N T U E R T O S . 
DOLORES D E H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y B N XODAS LAS BOTICAS. 
C a. 707 
COMPEAUDO E N 
9 6 , A G t r i A R , 9 6 . 
PARA CABALLEROS. 
T R A J E S D E DllTL. AMERICANAS D E HOLANDA. AMERICANAS B E i ) U I L . AM ERICANAS IH- AL!»ACA 
NEGRA Y DE COLOR. AMERICANAS D E CASIMIR Y ALDION AZUL V NEGRO. AMERICANAS DE FRA-
NELA BLANCA. AMERICANAS D E ALPACA D E SEDA. T R A J E S COMPLETOS DE CASIMIR. TRAJES DE 
TRICOT, S M O K I N G . T R A J E S D E TRICOT, I U I A C . 
PARA NIÑOS. 
PUNTO, 
MAS D E I O O O O T I R - A - C T E I B DE LA MAS ALTA NOVEDAD, ASI DE HILO, C( 
: TO, F R A N E L A ' C A S I M I R , SEDA, M r , &c., PARA NIÑOS DE DOS A D I E Z AÑOS. 
L o s p r e c i o s d e l B A Z A H I N G - L E B s o n e x c e p c i o n a l e s por lo r e d u c i -
d o s y m ó d i c o s . 
L a v a r i e d a d de a r t í c u l o s , l a e x c e l e n c i a de IOPJ m i s m o s y l o s m ó d i c o s 
p r e c i o s á que v e n d e e l ' Í3„A.23-A. ' I :^ XZESTG-XJIEÍI-S, l e h a n proporc ionado 
í a f a m a y p r o t e c c i ó n que h o y goza-
C 800 :!ii-12 2<1-12 
P ü O F B B I O M B S . 
D« . M . G. L A R K A Í U G A , C I R N J A N Ü - D l í N -liata.—Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la aplicación de la cocaina y el aparato 
anestésico. Orilieaeione.s, empastaduras y dientes pos-
tizos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas de 8 á t . Obrapía 56, entre Compostela 
y Aguacate. 5621 4-13 
. L u i s a V e l e s 
CIRUJANA DENTISTA. 
Consultas de 10 Animas 57, altos. 
5036 26-13 My 
Quáta?^ Alonso Castañeda y Domhigo 
HcrtüíiKlo/ Mingue/, abogados. 
O !.•:.... 33, aüoa, do 8 á 10 de la mañana y 12 á 3 de 
:a tardo. Telefono 5lí). C 806 26-13My 
Antonio S. de Bustamante. 
A B O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina íl Muralla. 
5616 26-13My 
Impotencia. Pérdidas Kominalcs. Esterilidad. Vené -
reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Heilly 106. 
C 7:!3 SU 13-5My 
0 . 
A B O G A D O . 
Obrapía 68, altos. lloras do consulta de 12 á. 3. 
5600 26-12My 
Dr. J . B. de Laudeta, 
Médico-Cirujano. 
Consultas do 12 á, 2.—Teléfono 540. 
Prado número 92. 
5385 26-«My. 
JOSE T I M O Y ÜRIi 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios, 
siguientes; 
Por una extracción $ 1 - . . 
con cocaina.. ,, 1-50' 
. . limpieza do la dentadura de 1-50 á 2-50| 
. . empastadura „ 1-50; 
. . orificación „ 2-50, 
. . dentadura, basta 4 dientes. ,, 7-60i 
6 . . ,, 10-. . 
. . 8 . . „ 121 
14 . . „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un alio. Todos los días, inclusive los de tiesta, 
de ocho á cinco de la tardo. 
C 680 alt 8-28 
EM. F E R R E R Y PICARIA 
y 
F E D E B I C O G A K C I A R A M I S . — A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos, de 1 á 4. Telefono n. 766. 
5224 36-5Mv 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIHUJANO-DENXISTA. 
de i a Facultad del Colegio de Pensylvauia y do la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
ralla y Sol. C 729 26-3 M 
R A F A E L €MA(JUACEI)A Y XAVAKllO. 
DOCTOR E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas : de 8 ó. 4. Pra-
do número 71) A. C 728 20-3 M 
P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o do n n e n t r o s f a v o r e c e d o r e s de h a b e r r e c i b i -
do x i u e v a a r e m e s a s de F L O R E S y P X . A B I T A S A R T I F I C I A i L E S . 
E s t a s l a s d e t a l l a m o s c o n s u s M A C E T A S ó s i n M A C E T A S . 
T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o y t e n e m o s á l a v e n t a u n n u e v o s u r t i d o de 
J I T E Q O S D E D A , V A B O y de T O C A D O R y P E I N A D O R E S E N C R I S T A L 
do c o l o r e s y á p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
N u e v o s u r t i d o de P E R F U M E R I A , P R E N D E R I A , J U G U E T E R I A y 
A R T I C U L O S de F A N T A S I A . 
N O T A . — T o d o s I o s - a r t í c u l o s t i e n e n s u s p r e c i o s m a r c a d o s , c u y o s pre -
c i o s e n t i é n d a s e q u e e s e n m o n e d a s de p l a t a ú oro. 
(! Si '5 
\f9 e n t r e 
3 
y 
2úirt2 3a 18 
DR. 0S0EÍ0 
O C U L I S T A . 
Consultas de 1 (i 3.—Gratis á los pobres martes, 
luevc» J silbados de 3 á 5.—San Ignacio 50. 
h)-> 26-22A 
Galiano 124, altos, espina á Dragones 
Ks^cclalista en enfermedades vcnérco-Bllllíticas y 
afeccioues de la piel. 
Consultas de 2 á 4, 
C 712 
T K L K F O N O N . 1,310. 
1-My 
T L i m o Ñatu»! 
EXTSAIDOS.DE I.A.SANGIIC FHLSOA 
por C I Í A P O T E ^ T 
• MH 
Loo trabajos del profesor DODSSINGAÜLT 
han confirmado que el hierro existe natu-
ralmente en l a sangre en cantidad de 
5 gramos, no hallándose en la hemoglo-
bina sino en los corjn'iHculos denominados 
&16Tjiil03 Sanguínoos , y estos glóbulos 
son losqucM.CnAi,üTi'.^T;Tha coiieeguido 
aislar y obtener en polvo que introduce 
en cápsulas redondas. 
Esta preparación, reconstituyente do 
primer órden, es según la opinión facul-
tativa, muy eficaz contra l a ( m e n t í a , 
los c o l o r e s p á l i d o » , la t a i t a (fe 
f u e r z a s , el a h o g o y los estados 
de languidez debidos al e t n p o h r c c i -
m i e n t o d e la , s a n g r e . Por su 
forma inmediatamente, asimilable, los 
glóbulos sanguíneos convienen haata á 
las peruonas delicadas que no soportan 
j las combinaciones fei rugmosas metálicas. 
B s p ó s i í o en P a r i s : 8 , m V i v i s M e 
T HK LA;Í ruiNcrpATj;a Duoour.niAS Y PAUMACUS I 
J S n í e r m . e d a d e s d e l J P e e l i o 
do GRIMAÜLT y O , Farmacéuticos on P A R I S 
Este Jarabe, ur.iversalinenle recomendado por los facullalivos, es do gran 
eficacia en las E n í e i m e d í i d e s de Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfr iados , Bronqui t i s y Catarros más tenaces, clcaLriza los t u b ó r c i ü o s 
del P u l m ó n de los Tís i f íos y suprimo los ataques iucesantos de tos que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos 
;y el enfermo recobm rápidamente la salud. 
J P S ' ? I I S , 3 , l i n o Viv ie .nne , y en í a s p r l a c i p a l e a F a r m a c i a s . 
)Íí íiÁS PACÚÍ/fADISS DJESPAiilS 
V l i A U C K M H s ' A . 
O B I S P O N . 5 S , E N T R E S U E L O S . 
CSIHniUWf ¡to IUH( tf i!.—ICnfeimedades de los oidos, 
nariz y garnanta, los lunes, mióreoles y viernes. 
5112 26My3 
lh\ José María <le Jaureguízar. 
M I S D I C Ü - I I O M E O I ' A T A . 
Curación radical del hidroeuls por un procedimiento 
sencillo BIII éxtradif^ij del líquido.—Especialidad en 
liubrcs palúdicaK. Obrapía 18. C 710 1-My 
IMS L A IINIVKKSIDAI) C O T R A L . 
EspéciallslA en ciifcnuedadcs de la |)ie] y i'ililíticas. 
Consultas de una ¡i cuatro, ü - l í c i l l y 30 A . altos, 
1716 26-21 A 
Dlí. ¥. AllKOVO HEJIEDI A. 
Consultas: para pasmos y trastornos nervioaos. ti 
todas líoríu, y para íaa domas enfer&'odades do 2 a 4. 
O-Ki ' i i ly li.'t, nllos. Teléfono númci'o 601. 
im) 26-20A1 
I>. MANUEL HER11ERA, 
Módico-Cirujauo. 
Consultas genéralos de 11} A 1. Couaultas especia-
les uara en fenuedades do los oidos y fosas nasales do 
1 ít 3. AKuiar 72. 4715 24-21A 
Dr. Henry Eobelín. 
EM FEl lMEDADEH DE LA P I E L . 
J e s ú s María n. 91, de 12 & 2 tarde. Teléfono 7;i7. 
Ueina 39, de 7 :t 10 mañana. C 654 26-20A 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UMDOS. 
E l J A R A B E CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Dobo nsarso siompro para In (lontlelon ei» 
loa ulfloa. Al)liuu1ala.s eiivias, ¡ill v í a l o s dolo* 
ron, Ojilnm n i nlflo, c n r u o l «lóilno vj>nt/xv/v "55* 
ei meior vemedlo ixuft las diarratA, 
1N01TPLUS Ü L T E A ! 
IMsirlbucWn de unís de dos millones. 
9 
Cadi 
IjS Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares paraj 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
wj tiempo una reputación universal, siendo lo sola inocua por no contener) 
gl sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en aliun-' 
^dancia. Corla con brevedad los llujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en París : ^ G K I M A U L T y C,a 
¡|^|& tf, Uui' I J'WPMÍIP, tí 
frasco lleva la Marca de Fabrica, ia F ihka y el Sello de GRIMAÜLT y Cu. 
D O N A H T U K O L l i O V E T , vecino de JJanja Ifií, y fabricante dejalniu. nos aulori/.a para la inserción 
de ¡o sfaniéntó! 
listando padeciendo hace imicbos nftos de bernia, (tfagnOBticáttapor Ol ifitcniO flo < ¡AU( ' !NI dé lercir 
ffi'ddo, y bftHienuO estado varias veces sir. poderlo reducir, ncudi atraillo por filS clu^ins i|uc biicían nicilicus y 
pábiOBtOB del Dr. Calvez QniUoni, tñneB cu monos de tres meses y sin suKpcmhT jul liubajo qué es recio y me 
Obliga & estar pniximo a! fileno, me ba curado radlcalmculc. 
CUIMOSO ( , ' A S ( - 1 lace dvstdljn fué ciliado de una benilii cscrotal mi bljo tlogoll6, por el Dr. 
vez Ouillein. Hace veinte días recibiil unauran conmoción de resultas do un sallo, mío lepriglnd una inlluma 
ción testicular intensísima, y con eran admiración de médicos y profanos no ho leniilo la más l ign a nm i dail 
en cuanto á licrnias. (! iiac'.l.ucoa, frente á los Escolapios. 
I .OOj ; K T K K N O . — El sabio Dr. D . Vicente 15. Valdés asistió á mi nifio de una bernia enlrammladii. y 
reducida después de notable?. ésfÜOl'ZOB, im1 recomendó quo sin pérdida de tiempo acudiese al Dr. (¡álvcz Qul 
llem. Notable es el adelanto alcanzado por diebo Dr. 'Cálvoz (íuillen, puiiH en solo treinta días ba ln;),ra(lo 
cueste trabajo dar con una bernia, RUO antes de BOí tratada por él, apuntaba al menor iñovimionto y se bacía 
difícil su rcilucció'i .—F. Egiisquizii, Esperanza niimero 11, Aguacate. 
(MC\.Tl, i , l . 'D ETEILN'A.—Jani.is pagaré al Dr. (iiilvez y ('ulIUnn el enorme bien que me bi/u, Im 
ciéndo-se desaparecer una bernia, para lo cual otros médicos solo me baldan aconsejado el uso de apnrato. 
Doy asi las más exprc.-ivas gracias al Dr, F. Zayas, por quien conocí al Dr; CAlvez, O-Keil ly número 
106, pues fué el (juc más me aconsejo que le consultase pobre mi (lucbradura. 
José Valdes Qómez, calzada lical de Puentes Grandes número 01. 
Sin operación, y no costando hasta realizarac la cura.—106, 0-BeiUy. 106. 
C 803 a l l 10-12 
con garantía y también se yéflflen ápvedos módicos en la calle de la llábana 
mím. 138, entre Teniente-Key y Muralla. 52111 4.M> 
X J O B D O L O R E S 
le la cabeza, del pedio, del bígado, del estómago 6 intestinos, de la espalda, de la cintura y en genoral 
todos los dolores reumáticos, musculares y las neuralgias agudas y crónicas desaparecen eñ 16 minutos 
I con la aplicación en forma de suave masage de mi bá l samo n c ú r h o sedanlc que practico en mi gabine-
~ llano número 10», de 7 á 10 y de 11 i 4. 
L a consulta ca gratuita; poro el precio de la operación necesaria para quitar ol dolor de una región 
i'ale $5 billetesy doble cantidad á domicilio. Si el enformo no se encontrare libro de sus dolores naduim-
g a r á , y si dos ó tres díaa después el dolor reapareciera, n 
Habana, 5 de mayo de 1892.—Miguel Gordillo.' 
ada se le cobrará por la nueva opcraciííu. 
(J 752 12-5 
A P R E C I O ! 
2:i.-2M'5r 
C O N V E X A S 
O - H E I L L E T 1 0 6 . N U N C A V I S T O S 
P O R E L J A R A B E 
DE BROMURO BE E S T E 0 E I 0 
D E L . 
V B ^ T Ü : D r o g u e r í a de J o h n s o n , O b i s p o 
n ú m . 5 3 s - - E E a b a n a . C708 1MY 
Iiotorín del Bstado de Luísiana. 
^ Inoorponula por la Legislatura para los objutoa do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia fuma 
parte de la presento Constitución del Estado, adoptu-
da en diciembre de 1870. 
Continuará basta enero V.' de 1805. 
8us soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los < 1 lí AM DES SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez mese» restantes del a0o, tiicncn lugar 
en público, on la Academia do Música, cu Nueva 
Orleans. 
Veinte uflos do íama por Integridad en los sorteos 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Ccriiflcamos los ahajo Jinuanlcn, que bajo n n c » -
(ra KiijicrinaiúH i /di rección nc kaecn lodos los prc~ 
paratiros ffara toé fOVteot mcnstí(ilé$ y « « m t - r m i m -
X t í d o t a í j o t e r i a del Jsfstado de LousioHct; ' ¡ u c e a 
pcruoaapresenciamos la celebración de dichos .sor-
teos, y que todos se efectúan con honrudex, equidad 
y buena fe, y aittorieamos á la, JBhixgrisd que haya 
ueo de este ceHifioado con nuestras firmas Cn fae -
simile, en lodos sus anuncios. 
( o UISA mos. 
•Los <fue suscrihen. Banqueros de Kucva.-Orleans, 
pagárcniOH cu uucatro dcs/xicho los billeles premia 
s de. lu Loicriu del Wetudo de L o u n a n a que nos 
MWn prcKcnlados. 
E . M. W A L S I i B Y , PUES; EOUS1ANA N A T I O -
N A L KAN'K. 
F I E R R E L A N A C X , P R E S . S T A T E N A T I O -
N A L K A N l v . 
A. H A E D W I N , PRES. N E W - r O R L B A N S N A T . 
HA N K. 
C A R I . K D H N , P R E S . U N I O N N A T . IJANK. 
ta sorteo e É k É a i l o ; . 
ou ln AcíulMiiindd Shíglcff deNneTa-Orlenatis 
ti iniiHofi 11 «le junio <U> 1802. 
h-omio mayor $ 6 ^ 
100,000 ndmeros en <1 Clobo. 
I.IKTA DÉ [.OÍ9 l'KKMIOS. 
1 P R E M I Ó D E . . . . $ 600.000 $ 600.000 
1 l ' K K M I O D E 200.000 200.000 
1 P R K M I O D E 100.000 100.000 
1 P R E M I O D E 50.000 50 OOO 
2 PREMIOS D E . . . . 20.000 40.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 10.000 .10.000 
10 P R E M I O S D E . . . . 5.000 50 000 
25 P R E M I O S D E . . . . 2.000 50.000 
100 P R E M I O S : D E . . . , 800 80.000 
2011 PREMIOS DE coo IÜO 000 
500 P R E M I O S D E . . . . 400 200.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios dej$ 1000.. 
100 premios d o j j 
$ 100.000 
H00 80.OOO 
100 premios de 100 '10.001Í 
DOHjjuftMKnoS TKUMINAMíB. 
1098 premios do 200 30».(¡00 
;!111 premios ascendentes á $2150.000. 
P U K C I O D H I.OH « I I J ^ E T K H . 
E n t e r o s , $ 4 0 ; M e d i o s , $ 2 0 ; C u a r t o s 
$ I O ; O c t a v o s , $ 5 ; V i g ó s i m o s , $ 2 ; 
C u a d r a g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fraccione* de á $1 , por $50. 
fill S O L I C I T A N AGItNTKfi KN TOUAS l'AnTKS j t 1.08 
QUH SU 1 1.:i l U K A J'KKCIOS K S r K C l A I . I S S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o so h a r á n 
por o l e x p r e s o , o n s u m a s 
de $ o p a r a a r r i b a , 
pagando nosotroa los pastos devenida, así como los 
aef epvío do los H I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestro» coBrcsponsalcs. Dirigirso s im-
ulcmculo d 
l'ADI^ COMÍA 1). 
Ncw-Orleaus, L a , 
BK COlUIKSl'ONSAI. n K H E « A D A I l SU D1UEOCIÓN TOR 
OOMVLKTO Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso do los E. U . ba formulado leyes 
prohibiendo el nao del Corroo á TODAS las loterías, 
¡nos serviremos de las CompuiTías do Expresos para 
¡contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
LiMas de Premios. 
I Eas Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
i cales que las pidan después do cada sorteo, en cual-
muibr canlidad, por Expreso, I . i n R B DU UASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de l a 
i Loter ía del Estado de Louisiana. que es parta de l a 
' Constitución del Estado, y por fallo del T R I U U N A l i 
SUPREMO D E LOS E E . U U . , es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Lo te r í a s , 
cont inuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas.) 
cuyos billetes se venden concediendo enormes comi-
siones á los expendedores, que es necesario que los 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
lletes de la LoTKufA DKI- ESTADO DK LOIJISIAKA, el 
d í ipan obtener pl vTeipiQ annnoiado «n ÍR IWa, 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Hahana 43. Teléfono 134. 
C 709 1-My 
S E D E S E A D A K $10,000 ORO 
sobre una casa buena, primera hipoteca con in terés 
moderado: pueden dejar nota en el escritorio de los 
Sres C, Pis y Comp..Teniente Rey num. 16. 
5305 alt. 6-6 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano en la calle de Cam-
panario nümero 27. 5525 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y que duerma en el aco-
modo, para una corta familia. Lampari l la n ú m e r o 31 . 
5617 5-13 
L U Z 4 3 
Solicitan una criada de mano blanca ó de color que 
sepa desempeñar su obligación. 
5642 4-13 
E l que quiera trabajar 
y aprender un oficio, puede pasar por la calle de Ber -
naza 39 y 41, á esta gran casa que está montada sin 
igual en Europa, fábrica de fideos y toda clase de 
pastas para sopa; allí necesitan operarios y aprendi-
ces; constantemente hay de 40 á 50 hombres emplea-
dos, chicos y grandes. 
"Cuba-Cataluña," Bernaza 39 y 41. 
5644 15-13 
INSTITUTO PRACTICO 
D E TACU> ACIOX ANIMAL D E L A S I S L A S 
D E C U B A Y P U E R T O - R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dir ig ido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden p á s -
tulas y pulpa á todas horas. O B K A P I A 51. 
C 723 1 M y 
m m i m . 
PA R A L A E N S E Ñ A N Z A D E N I Ñ O S O S E Ñ O -ritas, se ofrece una señora de esmerada educación 
que puede dar clases además de solfeo, piano, costura 
y toda clase de labores. Puerta Cerrada n ú m e r o 16. 
5661 4-14 
UN A P R O F E S O R A C O N T I T U L O SE O F R E -ce para todas las asignaturas que comprende la 
enseñanza elemental y superior, francés, toda clase 
de labores, flores de cuero á la perfección. San Pedro 
26, Habana ó Vedado, calle 2 n ú m e r o 1. 
5639 4-13 
S O L F E O T P I A N O . 
Se dan clases de dichos ramos, por un buen siste-
ma. Es casa de familia, y pueden asistir señori tas . 
Precio $4 plata. Calle del Sol n . 73, entre Aguacate y 
Compostela. 5523 ft-ll 
E N C O N S U L A D O 3 9 
Se necesita una chiquita blanca ó de color para el 
cuidado de una niña: se t r a t a r á del ajuste cu la mis-
ma. 5643 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera de modista que sepa coser bien. 
Animas 26. 5010 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea muy fino en su servicio. 
Amargura 49. 5625 '1-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano cu Manrique númeru 77. 
5623 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano Is leña, de mediana edad, acostumbrada á 
este servicio y con personas que respondan de su 
conducta, advierte que no cose. Industria 70 infor-
marán . 5618 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular recién llegada' 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: tiene quien la recomiende. San Pedro 12, fonda 
La Dominica, da rán razón. 5637 4^13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación v tiene personas que 
la garanticen: i m p o n d r á n calle del Sol n. 26. 
5638 4-13 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista que sepan bien su oficio. Habana 
número 96, 5628 6-13 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A . 
J e s ú s Mar í a 60.—Para el ingreso en la 2!> e n s e ñ a n -
za y e x á m e n de admisión en septiembre. Honorarios: 
D O S C E N T E N E S . Método especial. L a inscripción 
en todo el mes de mayo. 5534 4-11 
S 2 1 - 2 0 o r o m e n s u a l e s 
á una cocinera que sea peninsular, que duerma en el 
acomodo y sea ágil, no tiene que lavar platos ui hacer 
mandados, solo cocinar; I n f o r m a r á n Galiano esquina 
á San Miguel , pe le te r ía E l Palacio de Cristal. 
5fil9 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C U -lar una morena buena lavandera y planchadora, 
exacta en el cumplimiento de su t rábajo y tiene quien 
la garantice. Lampari l la 92, informarán . 
5609 4-13 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S enseña el inglés, francés, piano y solfeo (con ver-
dadera p ronunc iac ión francesa c inglesa) á su domi-
cil io ó en su morada: in formarán Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11, n ú m e r o 89, entre 18 y 20. 
5276 8-6 
Nuevo Curso de I n g l é s . 
Ciase diaria de 8 á 9 do la m a ñ a n a por un centén 
mensual, en la academia mcrcau t í l de P. Herrera, 
Amargura 72. 4941 15-20 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
n ú m e r o 46. 4313 20-17A 
UN A P R O F E S O R A C O N T I T U L O , Q U E H A ejercido en el país y en los Estados Unidos: se 
ofrece para todas las asignaturas que comprende la 
e n s e ñ a n z a elemental v superior, labores y música, A 
mistad 72. d e l 0 á 4. 5303 8-6 
LIBROS EIIFRESOS, 
Diccionario de Legislación y Jurisprudencia, por 
Escriche, ú l t ima edición, 4 tomos. Código Civi l con-
cordado y relacionado con las leyes vigentes, 1 tomo 
$1-75. Los Códigos Españo les concordados y anota-
dos, 12 tomos mayor, pasta española, $15-90 cts. Las 
E s p a ñ o l a s pintadas por los Españoles , 2 tomos $2, 
Histor ia del Amor hasta nuestros días, amor primiti-
vo, bestial, mercenario, completo, piadoso, volup 
tuóso , a r t í s t ico , etc. Cortesanas, Trovadores etc. etc. 
2 tomos gruesos con láminas $5-30 cts. Historia de la 
P ros t i t uc ión 2 tomos con láminas $5-30 cts. E l Mun-
do fisico, por Gullemjn. 5 tomos $10-60 cts. Diccio 
nario encic lopédico de la iengua Castellana, por Se 
rrano y Diaz, con suplementos, 15 tomos mayor grue-
sos, con láminas v buena pasta, costó en publ icación 
m á s de $400yse"da eu $53. Historia de la Revolución 
Francesa y ílel Consulado y el Imperio por Thicrs 
25 tomos eii f rancés $8-50 cts. Precios en oro. 
S A L U D 23, l ibrería . 
C. 797 
S E S O L I C I T A 
una buena ojaladora de camisas; informarán Aguaca-
te 54, agencia de negocios. 5614 4-13 
DO Ñ A D O L O R E S PONS R I V E S , V E C I N A de la calle de Soledad n ú m e r o 10, entre San M i -
guel y Ncptuno. desea saber el paradero de su hija 
María Musis Pons, que se encuentra en la Habana. 
5554 4-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A una señora ó familia que vaya á la Pen ínsu la para a-
compañar la , ida y vuelta; es muv formal y tiene las 
mejores referencias: informarán íiotel Saratoga M o n -
te 45. 5553 4-12 
E N E S C O B A R 8G 
se solicita una cocinera que duerma en el acomodo, 
con 10 pesos oro de sueldo, y una manejadora con 11 
pesos oro de sueldo. 5002 4-12 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A no, que tenga personas que lo recomienden. Con-
cordia 44 esquina á Manriqxie. 
5570 4-12 
SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C R I A D A de mano peuinsular, sabe bien su obligación y cose 
á la máquina , tiene quien la garantice: informarán 
Santa Clara 41, frutería. 5581 4^12 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad, blanca ó de color; para 
el servicio de una casa: in fo rmarán San Isidro 74, en -
tre Compostela y Picota. 5536 4-11 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A C p C I -nera peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento, no 
duerme en el acomodo; Aguiar 62, entre Tejadillo y 
Chacón. 5491 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E E I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse en hotel ó casa par t i cu-
lar, sabe coser á mano y en máquina , prefiere lo p r i -
mero, es mvv formal, no hace mandados; in fo rmarán 
de su honradez Perseverancia n. 21, de 8 á 12 del día. 
5507 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y que duerma en el aco-
modo, para una corta familia. Bernaza 30. 
5518 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano acostumbrado á este servicio, teniendo 
personas que respondan de su comportamiento. I n -
quisidor n . 12, informarán. 5545 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para un matrimonio sin niños, 
que sepa cumplir con su obligación y ' tenga buenas 
recomendaciones. Luz 84, altos. 
5502 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera, que no sea muy reciente. H a -
bana n ú m e r o 91. 5505 4-11 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , A C O M P A Ñ A -da de su marido, de 21 años de edad, desea colo-
carse de criandera tres meses, recién parida, á leche 
entera; in fonuaráu calic de la Mural la , fonda Los V o -
luntarios, Puerta de Tierra, n . 151, de 10 á 2 de la 
tarde. 5482 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, peuinsular, para criada de mano 6 
manejadora de niños: sabe cumplir con su obl igación; 
D a r á n razón calzada del Monte 363, cuarto n. 22. 
5493 4-11 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse para el cuidado de niños ó a c o m p a ñ a r una 
familia á Nueva-York, tiene las mejores referencias; 
calle de Consulado n. 124, esquina a Animas. 
5495 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A na tural de Galicia recién llegada, de dos meses de 
parida, con buena y abundante leche para criar á l e -
che entera: es de 22 años de edad y tiene quien la ga-
rantice: calle del Aguila 116 A . cuarto n. 65 impon-
d r á n . 5510 4-11 
A V I S O . 
Se solicitan trabajadores pasa el campo: d a r á n ra-
zón cu Industria n. 129. á todas horas. 
5511 15-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E SEPA C O -ser, para cuidar una n iña de tres años y ayudar en 
los quehaceres de la casa: ha de tener informes de su 
buena conducta: sueldo $30 billetes y ropa l impia .— 
Rayo 11. 5531 4-11 
B A R B E R I A E L N O I T , 
Virtudes 00 se solicita un aprendiz. 
5530 1-11 
UN H O M B R E P R A C T I C O E N T O D A C L A S E de servicio domést ico desea colocarse en po r t e r í a 
de hotel ó casa particular, por trabajosa que sea, se-
reno ó guarda particular, sabe ordenanzas de oficinas, 
i'i otra colocación análoga; sabe trabajar muy bien y 
acepta todo menos servir la mesa: tiene todas las re -
ferencias que se le pidan. Empedrado esquina á V i l l e -
gas n. 70, bodega da rán razón. 
5503 4-11 
l a v m A . 
R E I N A 2 1 . T E L E F O N O 1 3 0 0 . 
iísta casa IMPORTADORA D E V I V E R E S ha aumentado sus relaciones 
con los principales centros de producción de su giro y combinado sus nego-
cios de tal manera que puede ofrecer al público ventajas aún superiores á las 
que hasta ahora le ha proporcionado. E n lo sucesivo el público podrá adqui-
rir en L A V I S A los efectos al por mayor y menor al mismo precio que si 
los recibiera él mismo, pues sólo cargamos á los efectos que vendemos una 
reducida comisión. 
Como demostración estampamos algunos de los precios de mercancías 
recibidas últimamente por el vapor NIAGARA, á saber: 
Cajas de 24 latas ostiones, marca Negra extra, il $2—25 
Docena de latas 
Lastas sueltas , , „ „ „ 
Cajas de 48 latas leche condensada, marca A g u i l a . . , 
Docena de latas „ „ „ „ . . . 
L a t a s sueltas ,, ,, ,, ,, 
Cajas de 24 latas peras do California, marca Aguila, íl 
Docena do latas „ „ „ „ 
Latas sueltas ,, ,, , , 
Barriles de carne americana de Famil ia , con 25 libras, á 
Cajas de 24 latas conteniendo 1 libra Cerned beof y Koast-beef.. . 
Docena do latas „ ,, »> » ;> 
Latas sueltas ,, ,, , , „ , , 
Cajas de 12latas „ 2 „ „ »> • - • 
Media docena do id. „ ,, }> » n ' • • 
Latas sueltas „ ,. „ „ „ 

















Cuartos de lata 
1—00 
50 cts. 
Y además un selecto surtido de mantequillas, quesos, galleticas finas, sa lmón, frijoles, 
jamones, etc., etc., con todas las ventajas que proporciona el Tratado de Comercio. 
Aprovechamos esta oportunidad para hacer saber á los favorecedores de 
esta casa que el deseo de dar algún descanso á nuestros empleados nos obliga 
ú S U S P E N D E R L A S VENTAS LOS DOMINGOS desde la una de la tarde, lo 
cual empezará á llevarse á efecto desde el domingo 15 del presente mes, ce-
rrándose á dicha hora las puertas y recibiéndose los pedidos que deban re-
mitirse al dia siguiente por el buzón de la puerta del centro. Nos es sensible 
que uuostras cosiumbivs no nos pennitnn dssdc ahora cerrar durante todo 
el domingo, lo que confiamos sea más adelante. Esperamos que nuestros fa-
vorecedores procurarán proveerse con anterioridad á la hora del cierre. 
UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en una casa decente, ya de manejadora 
ó para coser y la limpieza de uu cuarto, es de reputa-
da conducta y tiene quien responda por su conducta, 
no tiene inconveniente en i r al Vedado ó la Cborrera. 
Informarán Lagunas 65 A . 5574 4-12 
Se solicita una cocinera con buenas referencias, pa-
ra una corta familia. 5576 4r-12 
V I R T U D E S 2 7 . 
Se solicita una cocinera con buenas referencias pa-
ra dos personas, que sea aseada y de buen carácter , 
y duerma en el acomodo, pues de no ser así que no se 
presente. 5575 4-12 
C R I A D O D E M A N O 
de color, se solicita uno que sea honrado y aseado y 
que tenga buena recomendación, para su ajuste Ga 
liano n. 8. 5560 4-12 
4-12 
ñ m Y OFICIOS. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
F A B K l l A DE i i R . U í l E I i O S . 
A. Mart ínez . Habana. 
7 3 , R I O L A , 7 3 
SÜETÍBD D E IEETAS 
5750 10-14 
AV I S O A L O S S E Ñ O R E S C O M E R C I A N T E S que necesiten mandar hacer cuentas. Se i m p r i -
men muy bien y M U Y B A R A T O en la imprenta y 
l ibrería Obispo"S6. 
T A L L E R D E M O D I S T A S D E M A R Í A G A R R I D O . 
A v i s o á l a s s e ñ o r a s . 
Se hacen vestidos y corsés por medida y se adornan 
.sombreros, todo con arreglo al ú l t imo figurín. _ 
Hay una gran variedad de ropa hecha para n iñas y 
n iños , canastillas, ajuares de bautizo y de novia y 
bordados de todas clases que queremos realizar y los 
damos muy baratos. O B I S P O 88—Habana. Se sol ici-
ta una buina cortador:). 5584 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criandera que sea de color y á leche entera, que 
la tenga buena y abundante, que sea formal y de bue-
nas costumbres. Ncptuno 59. 5566 4-12 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O ( j U E SEA G E -neral en el oficio, presentando personas que así lo 
justifiquen con su conducta y cstó documentado. Pue-
de presentarse en la casa n. 7 de la calle del Empe-
drado, de nueve de la m a ñ a n a á cuatro de la tarde 
Nota r í a . 5507 4-12 
S E S O L I C I T A 
ana niña de 10 á 12 años blanca ó du color, para que 
ayude á los quehaceres de un colegió, se euseña, ca l -
za y viste ó se le dá sueldo, í e g ú n convenio de sus 
familiares. Revillagigcdo 56, Colegio de niñas. 
5562 4_i2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N centrar una familia que se embarque para la Pe-
nínsula, bien sea para acompañar l a o cuidar niños, 
que vaya á Sautander ó Barcelona, pagándole el pa-
saje á Asturias: informarán Agui la 169. 
5563 4cl2 
U N A M U C H A C H A G A L L E G A 
solicita colocación de criada de mano, tiene muy bue-
nas recomendaciones y acostumbrada al trabajo; pre-
tiere una' casa buena v no dormir en e] acomodo. Ani-
mas n. 1. 65-16 4-12 
M O D I S T A 
Se confeccionan, fidoruan y reforman toda clase de 
sombreros para señoras , quedando mejor que nuevos. 
Teniente-Rey 102, accesoria. 5-187 1-11 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
P A T E A T E a-IH-¿LX.T 
36. O ' R E L L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y A G U I A R . 
&>75 2&-1 M 
C A N T I N A S . 
E n Gervasio 15 se sirven á domicilio á precios con-
vencionales; t ambién se da de comer en la casa. Se 
garantiza el asco J buen sazón contando la casa con 
excelentes cocineros. 5532 4-11 
t r q i 
u l D 
EN E L N9 94 D E E S T E P E R I O D I C O , corres-pondiente al día 22 de abril próximo pasado, se ha 
publicado un anuncio por el que "se solicita saber el 
paradero de Pedro Moutcverde y de una hermana de 
és te , hijos de Serafina Moníeverde , para una herencia 
que le dejaron en la Península: '7 lus interesados su-
plican á la persona que insertó dicho auuncio, se en-
tienda directamente con ellos en Lagunas 44, por no 
haberles sido posible obtener ningún informe cu esta 
Redacc ión . ."IÍ.'W 4-14 
UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E en una casa particular de cocinera, guisa á la es-
paño la , inteligente en la cocina, en casa que no haya 
n iños , sabe desempeña r su obligación y tiene perso-
nas que respondan por su couducta: informarán á to -
das horas San Juan de Dios número 6. 
5650 -1-14 
C O C I N E R O O C O C I N E R A . 
Se necesita eu la calle de Consulado núm. 63, entre 
Colón y Refugio: que sepa su obligación y tenga per 
sonas de responsabilidad que dén informes. 
5679 4-14 
S E S O L I C I T A 
u n cociuero. Se exijeu referencias. Informarán Mer-
ecc^s n, 19. 5673 
S E S O L I C I T A 
n n joven con buenas referencias, como para criado de 
un establecimiento. In fo rmarán Obispo número 66, 
5678 4-14 
S E S O L I C I T A 
n n hnen criado de mano, blanco 6 de color. Acosta 
n ú m e r o 27, de las doce del día en adelante. 
5670 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, que sea formal y 
tenga buenos modos. I m p o n d r á n en Cuba n. 83 A 
5669 4-14 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S G A llegas para criadas de mano ó manejadoras: calza-
da de San L á z a r o 295. 5675 4-11 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Maurique 77, altos, una cocinera para 
corta familia, en la misma informarán . 
5667 4-14 
UN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O A S E A D O y trabajador, desea colocarse, bien sea en casa 
part icular ó establecimiento: calle de Revillagigcdo 
n ú m e r o 73, puesto do frutas impondrán . 
5662 '1-14 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano de 15 á 18 años. Galiano 60, altos 
5652 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular de criada de mano ó para manejar un niño 
sabe cumpli r con su obligación y tiene personas que la 
garanticen: i m p o n d r á n calle de P e ñ a l v e r n ú m . 33. 
5683 '1-14 
AT E N C I O N . — SE D E S E A N T O M A R $2,000 oro en un precio módico, en hipoteca en una casa 
que representa $240 h\ mensuales de alquiler; Corra-
les n . 125, de 9 á 11 de la m a ñ a n a y de 5 en adelante 
por la tarde. 5656 
SE N E C E S I T A N C R I A D O S Y C R I A D A S , blan cas ó de color, manejadoras, cocineras de color ó 
peninsulares. Los que deseen buenas cocineras ó co-
cineros, porteros ó cualquier otro criado, ocurran A -
jruacate 54. Alvarez y Rodr íguez . 5686 4-14 
S E D E S E A 
un machacho blanco ó de color para criado de mano. 
Obrap í a n . 10. 5601 4-12 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Y 
K j u n a cocinera, y en la misma se desea comprar una 
casa de cinco á seis m i l pesos oro. Campanario 73. 
560-1 4_i2 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -ninsulares, bien para criadas de mano ó maneja-
(loros, acostumbradas al servicio en este pa ís : tienen 
personas que las garanticen: impondrán calle de la 
Cárcel n. 19. 5599 4-12 
S E S O L I C I T A 
una costurera muy inteligente, qne sepa cortar y en-
tallar; y no siendo así que no se presente. Consulado 
a. 66 impondrán . 5579 4-12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de carpintero que haya trabajado ya. 
Aguiar 69, ca rp in te r ía . 5597 4-12 
T T N P E N I N S U L A R C O M O D E 38 A Ñ O S D E 
U edad, solicita colocación de portero, tiene quien 
abone por su conducta; i m p o n d r á n Habana n. 170, 
lar. 5592 4-12 
TPVESEAN C O L O C A R S E U N B U E N C O C Í N E -
J_JTO y un criado de mano, ambos saben cumplir con 
u obligación y tiflncu persona que los garantice. C u -
razao 32, informarán, ' 5598 4-12 
UN A S E Ñ O R I T A I N G L E S A SE O F R E C E para gobernanta en una casa de familia respeta-
ble, no habla español . Oficios 33. 
5596 4-12 
SE S O L I C I T A P A R A U N A C A S A P A R T I C U -lar en Marianao un criado de mano que sepa c u m -
plir con su obligación y presente buenas referencias; 
si no r eúne eslaa condiciones que no se presente; 
sueldo $15 plata al mes, pero no ropa l impia. Compos-
tela 66, de 12 á 4, informarán. 5593 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para la ayuda de los quehaceres de una casa 
de corta familia, con la condición de dormir en el aco-
modo: se piden referencias. Industria 84. 
5557 . -1-12 
C O C I N E R A . 
Se solicita una en Aguila núm. 116, altos, esquina á 
Zanja. Se desean referencias. 
5551 4-12 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista y aprendizas. Crespo número 64. 
5591 4-12 
UN A M A N E J A D O R A Q U E SEA C A R I Ñ O S A con los niños y tenga buenas referencias, se soli-
cita en la casa número 2 de la calle 2 del Vedado. 
5578 5-12 
DO Ñ A E L V I R A E S T R A D A Y G A G O L D E S E A saber el paradero de su hermano J o s é Francisco 
Gagol, ó Paquito id . y Beatriz Gagol Corbisón. L a 
dirección, por si contestan, es provincia de la Haba-
na, San Felipe, calle del Sol número 5. 
5526 4-11 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una para corta familia, que sea buena y 
tenga quien la garantice. Bernaza 69, altos. 
5198 4-11 
TR A B A J A D O R E S — O J O ; E N L A A C R E D I -tada agencia de Aguacate 58. se solicitan 50 bra-
ceros para trabajar en ingenios á 30 pesos oro de suel-
do. Aguacate número 5», entre Obispo y O-Rei l ly . 
J . Mart ínez. 5545 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano, San José , 
esquina á Lucena, bodega iuformarán. 
5464 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para limpiar una habita-
cióu y para cocinar. Compostela n ú m e r o 43. 
5183 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A peninsular, la que lleva año y medio eu Cuba, 
parida de tres meses y tiene buena y abundante leche; 
i:t que dará informes y tiene quien responda por ella. 
Domicilio Cárcel 19. 5199 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N G A L L E -go, de 27 años de edad para los trabajos domés t i -
cos de una casa de corta familia, bien sea aquí ó en el 
campo donde ha estado cuatro años; tiene personas 
que respondan por su conducta: entiende algo de co-
cina y café, sabe leer y escribir algo. Empedrado 3, 
billar, informarán. 5528 4-41 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -narias á leche entera, de seis meses de parida; 
tiene quien dé buenos informes por su conducta calle 
del P r ínc ipe , entre San Francisco y Espada número 
47 informarán. 5512 '1-11 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano; tiene quien responda de 
eu conducta. Zanja n ú m e r o 9Ü A . 
56J0 4-13 
O E D E S E A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
¡ O q u e sepa leer, escribir y contar, de edad de quince 
años, que tenga quien responda por su conducta, no 
siendo así que no se presente. Teniente-Rey 39, V i l l a 
de Pa r í s , t in torer ía . 5517 4-11 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano y también una manejadora para un niño, la 
manejadora que sea de color, calle de Consulado 97, 
entre Animas y Virtudes. 5521 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E -ga de criada de manp ó manejadora de niños, t i e -
ne nuieu responda por su conducta. San Láza ro 273 
darás razó». 5524 dWl 
Se solicita una buena manejadora. 
5196 al-10 d 4 - l l 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita un muchacho de 12 á quince años , que 
sea propio para criado de mano. Ncptuno 94 trataran. 
5479 5-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa coser para ayu-
dar á otra criada y coser, debe tener buenas referen-
cias. Sueldo 30$ pesos y ropa l impia, informarán de 
12 á 4 de la tarde cu la calle 9 n. 110 entre 4 y 6, V e -
dado. 5447 8-10 
TPVINERO—SE D A E N T O D A S P A R T I D A S 
J L / c o n hipoteca de fincas rúst icas y urbanas sobre 
alquileres, con pagarés de firmas que se conozcan y 
ofrezcan garan t ía y sobre todo lo que pueda ser obje-
to de contra tac ión. San Ignacio 24 C, de 12 á 4 de la 
tarde. 4983 15-30 
S E S O L I C I T A N 
en J e s ú s Mar ía 92, una criada y un criado para el 
servicio de mauo, con muy buenas referencias. 
5506 al-10 d 3 - l l 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O P E -ninsular eu casa particular ó establecimiento; sabe 
su obligación; tiene quien responda de su conducta. 
Informarán P e ñ a - P o b r e número 13, esquina á Haba-
na, bodega, á todas horas. 5456 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular para criado de mano, caballericcro ó ayu-
dante de cocina. Crespo 21 informarán. 
5176 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para ayudar á la limpieza ó para a-
compañar á una señora. San Ignacio 74 darán razón 
5172 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera: tiene quien la garanti-
ce. San Pedro número 6, funda L a Perla dan razón 
5171 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera asturiana, aseada y de moralidad, 
en casa particular decente: l icué quien responda de 
su conductii: informarán Corrales 44. 5452 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera, se prefiere una que sea modista, 
Amargura 16. 5155 4-10 
S E S O L I C I T A 
en Galiano 20 una criada de mano que sea entendida 
en este oficio, ha de dormir en la casa. Se advierte que 
hay niños y tiene que atenderlos. 5453 4-10 
S E S O L I C I T A N 
operarios en la fábrica de cajas de car tón , Sol 95. 
5118 4-10 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: impondrán Habana 162, bodega. 
5150 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, con buena y abundante le 
ebe, para criar á leche entera: tiene personas que la 
garanticen. Plaza del Polvor ín , cuarto n. 11 se puede 
ver. 5413 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas referencias. Indus-
tria n . 2 B , altos. 5101 4-10 
E N E S C O B A R 5 7 
se solicita un cocinero que sea aseado y que traiga re-
ferencias. 5159 4-10 
"PRESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I 
J L ' n e n i peninsular, aseada y de moralidad, en casa 
de una familia decente: tiene quien la garantice: calle 
de Puerta Cerrada esquina á Arsenal n . 1 informarán 
5466 4^10 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 8 á 10 años, blanca ó de color, para 
cuidar una niña. San Ignacio 24 O. 
5163 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A el manojo de una casa y para coser; no tiene i n 
conveniente en i r al campo siendo buena paga y bue-
na familia: i m p o n d r á n Perseverancia 34 B . 
5158 - H O 
U N A C O C I N E R A 
se solicita para una corta familia. O-Rei l ly 93. 
5457 4-10 
UN A S E Ñ O R A A C O S T U M B R A D A A L S E R -viclo de respetables casas de la Habana, desea 
colocarse para el servicio de una señora ó señor i ta : 
sabe coser á mano y á máqu ina : hay personas que 
respondan por su honradez y cumplimiento en sus 
deberes: impondrán E c o n o m í a 38, entre Gloria y A -
podaca: sueldo $35 btes. 5460 4-10 
C R I A D O S , C R I A D O S . 
Se necesitan 2 costureras blancas, 4 manejadoras, 4 
criados, upa cocinera peninsular $17 oro, una criada 
peninsular $15-90 oro, 4 muchachos: si tienen refe-
rencias ocurran Aguacate 51.—Alvarez y Rodr íguez . 
5134 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad de manejadora de niños, 
con los que es muy car iñosa: tiene personas que res-
pondan de su conducta: impondrán Dragones n . 1 fon -
da y posada L a Aurora . 5138 4-10 
COMPRAS. 
A V I S O . 
Se desea comprar una goleta eu buen estado, que 
cargue de 150 á 200 bocoyes y que su calado sea de 
diez á once cuartas. Dirección: Carlos Vilapudia, 
Sagua la Grande. 4-13 
A V I S O . 
Se compran muebles, pianiuos, alhajas linas, oro y 
plata vieja, pagando altos precios. Ncptuno 41 esqui-
na á Amistad, L a Antigua Amér ica de Barallobre y 
C?. S. en C. 5577 15-12 
P A L O M A S . 
Se compran en todas cantidades al precio de 40 
centavos plata el par, teniendo sus alas completas, en 
el Círculo Mi l i t a r y Cerro n . 430. No se admiten p i -
chones. 5549 4-12 
SE D E S E A C O M P R A R U N T A N Q U E O D E -pósito de hierro para agua, de 3 ó 4 pipas cabida y 
otro de 2 á 3 garrafones de loza ó cobre. Ncptuno 82, 
t intorer ía . 5504 4—11 
SE C O M P R A N UNOS M U E B L E S P A R A A -mueblar una casa y un pianinodc Pleyel ó Boiselot 
fils, se prefieren de particular, séanse juntos 6 por pie-
zas: se pagan bien y se desean buenos: i m p o n d r á n A -
margura 55. 5533 -1-11 
HILAS 
Se compran á 50 centavos plata. Droguer í a L a 
Reunión . Teniente-Rey número 41. 
5:577 
M t J E B L E S . 
Se compran"en todas partidas, pagándoles bien: San 
Rafael 115 esquina á Gervasio. 
4920 15-28Ab 
m MDAS, 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O P U C K que entiende por P I P O ; se gratificará á la persona 
que lo entregue eu Galiano n. 90. 5513 4-11 
E n Guanabacoa, desde la calle de Corrales, por 
División y Animas, hasta Pepe Antonio, se extravió 
la noche del 9 del corriente, una leopoldina de oro 
ancha y un dige cuadrado con un camafeo negro, por 
ser un recuerdo de familia, se gratificará generosa-
mente al que lo entregue en la citada vil la, Pepe A n 
tonio n. 5 ó en la Habana, Compostela 58. 
6532 
MINA 21, L A V I N A . 
Cu 787 G-10 
ALQUILERES. 
En casa de familia respetable se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle, 
baños y toda asistencia, á personas decentes v con re -
ferencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literar ia . 5671 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n. 129. 
5677 4-14 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones hojas con piso de mármol , juntas ó 
separadas; dan á un precioso j a rd ín , á 100 metros de 
Albisu y 300 metros de la Universidad; son secas, mu)' 
frescas y ventiladas, entrada independiente á cual-
quier hora; se pueden amueblar y dar comida decente. 
O-Reí l ly n . 104. C 809 4-14 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle 7, esquina 
á 12, por año ó por la temporada. Prado 33 informa-
rán . 5688 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones, una de ellas muy hermosa, se dan 
y toman referencias. Galiano 136. 5691 4-14 
Se alquilan los ventilados altos de cinco aposentos, de Gervasio número 142, v se vcude y alquila la 
casa San Rafael 119. 5664 . 4-14 
S E A L Q U I L A 
una habi tación alta y otra baja, propias para señoras 
ó caballeros solos, amueblados y asistencia si la de-
sean. Sol 73. 5646 4-14 
S E A L Q U I L A 
el entresuelo de la casa O-Rci l ly núm. 40, esquina á 
Aguiar: en la misma á todas impondrán . 
5651 4-14 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas y ventiladas habitaciones, con muebles ó 
sin ellos, cu los altos de Obispo 104. E u la misma se 
solicita un muchacho de catorce á quince años: infor-
m a r á n en los altos. 5615 4-14 
Se alquilan habitaciones muy frescas con vista á la calle, con suelos de mármol ; también una gran co-
cina propia para cocinar para varias familias. Com-
postela 109, esquina á Muralla . C 812 4-14 
Se alquila la casa-glorieta con su terreno anexo pro-pia para uua corta familia ú hombros solos, situada 
en la calle de la L ínea , esquina á Paños (antiguo j u e -
go de pelotfi vizcaíno): la llave en la casa de la esqui-
na nordeste, del frente. Informarán en Manrique 52, 
de 8 á 11 de la m a ñ a n a y de 6 á 8 de la noche, y en 
O-Reil ly 91 de 1 á 4 de la tarde. 5685 1-14 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de Prado 109, tienen cielos rasos y piso de 
marmol: son hermosos y bonitos y un tercer piso con 
cuatro cuartos indepeudieutes, con agua y gas. E l 
portero dará razón 5360 8-7d 8-7a 
S E A L Q U I L A N 
hermosos y frescos salones con vistas á la bahía , pro-
pios para escritorio ó bufete de abogados, y también 
cuartos para caballeros solos, en 9, Barati l lo 9. 
5527 ftlt 8-11 
C A S A D E F A M I L I A S . — Z U L U E T A 36. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, in -
mediatas al Parque Central, á personas de moralidad, 
á precios módicos. 5555 8-14 
Se alquilan dos habitaciones altas, separadas, muy efresass, con balcón á la calle, sin amueblar y con 
asistencia ó sin ella, el punto es inmejorable. Obispo 
número 113, altos, sp da Uavín. 5629 4-13 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Pr ínc ipe 
Alfonso número 83: puede verse á todas horas: en los 
bajos informarán, ó su dueño Acosta número 43. 
5635 8-13 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquilan dos salas, una alta y otra baja, y un cuar-
to anexo á la segunda; suelos de mármol , y buenos, 
frescos y cerca del Parque y teat ros; t ambién hay asis-
tencia si se desea. En la misma informará su dueño . 
5633 4-13 
B E R N A Z A 1, A L T O S . 
Se alquila una habi tación con halcón á la calle, 
frente á los teatros y parques: se da Uavín. 
5630 4-13 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la la casa calle del Sol número 110. Infor-
m a r á n Mercaderes número 12, altos, sala principal. 
5608 6-13 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Zanja n ú m e r o 129, con mucho fon-
do y varias habitaciones: informes calle de Suárez 
número 1, B . 5626 '1-13 
S E A L Q U I L A 
en 3 doblones la casa Esperanza 88, con sala, saleta y 
tres cuartos, la llave cu la bodega esquina á San N i -
colás: informarán Corrales 147. 5620 4-13 
Habana 121, esquina á Mural la , se alquila una her-mosísima sala, con balcón corrido á dos calles, 
propia para escritorio de comercio, bufete ó sala de 
consultas de un médico, ó bien para un matrimonio 
sin niños, es casa de familia decente. 
5631 4-13 
S A N I G N A C I O N . 9 8 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas ó sin ellos y 
asistencia igualmente, eu casa decente, 
5611 4-13 
Se alquila la casa Tejadillo n . 1, piso alto, 3 salas, 11 cuartos, pisos de mármol y mosaico, cuarto de ba-
ño, cocina, recibimiento, esquina á la brisa, muy fres-
ca, agua de Vento: puede verse de 7 á 5. 
5573 4r-12 
Se alquila la casa Espada 35, inmediata á San M i -guel, con sala, saleta á la americana, pisos de i n á r -
moK 4 cuartos bajos, salón alto, de azotea, muy fres-
ca. I m p o n d r á n Tejadillo n . 1: la llave S. Miguel 258. 
5572 4-12 
Se alquilan magníficos cuartos muy frescos y vent i -lado^, propios para matrimonio y caballeros, con 
asistencia si la desean: Pr^do 18 y 10. 
5586 4-12 
C O M P O S T E L A 1 8 
se alquilan dos cuartos juntos con vista á la calle y 
donde poder cocinar familia sin niños, todo en 3 cen-
tenes: en la misma dos buenos cuartos interiores y si 
fueren para guardar muebles tienen toda la seguridad, 
5)564 4-12 
L E A L T A D 57. 
Se alquilan los altos campucstos do sala con balcón 
á la calle, saleta, dos grandes cuartos, cocina, inodoro, 
agua en la casa, son completamente independientes, 
frescos y se dan en onza y media en oro. 
• 5583 4-12 
Se alquila en 16 pesos oro con dos meses en fondo, la casa Agui la n ú m e r o 265, está á pocas cuadras 
de la Plaza del Vapor; en li^ misma impondrán de 9 de 
la n i a f i ana á 5 de la tarde, y en Picota n . 31. 
5605 4-12 
S E A L Q U I L A 
en diez centenos la casa calle de Aguiar n ú m e r o I I , 
compuesta de zaguán, comedor, sala, tres cuartos ba-
jos y tres altos. I m p o u d r á n Acosta 74. 
5603 4-12 
E N S A N L A Z A R O I O S 
se alquilan espaciosas habitaciones muy ventiladas, 
propias para los baños de mar, pues los tiene al fondo. 
5550 4-12 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan, altas y bajas, muy frescas, con y sin 
vista á l a calle, con gas, agua y criado, cerca del Par-
que, con y sin muebles, á personas decentes. E n la 
vidriera de tabacos del café " E l Pasiye" ó en Amistad 
n. 68 informarán. 5558 4-12 
Se alquila la casa número 118 de la calle de N c p t u -no, tiene dos posesiqups b:\jas y una alta, con p l u -
ma de agua y demás comodidades para una familia de 
gusto: en la misma de 9 á 4 de la tarde informarán. 
5185 4-11 • 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y bajas, á precios módi-
cos. Sol n. 4. Informes á todas horas en la misma. 
5582 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto calle de Lamparil la n. 17, entre Cuba 
y Aguiar: la llave enfrente é informarán Carlos I I I , 
número 4. 5510 4-11 
S E A L Q U I L A N 
frescas y espaciosas habitaciones con vista á la calle 
en la casa Inquisidor 27, esquina á Luz; se exigen rc -
íercucias, 6539 4-11 
S E A L Q U I L A 
en el punto más alto y saludable del T u l i p á n , F a l -
gueras 27, la espaciosa casa de alto, de manipos ter ía y 
azotea, en la bodega inmediata informarán . 
5537 6-11 
En cusa respctahle y familia peninsular, se alquila á caballero solo en precio módico, una fresca y 
ventilada habi tación, amueblada, con-una hermosa 
ventana á la calle. Consulado próximo al Parque. I u -
formarán Prado n. 50. 5486 4-11 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S . 
Se alquilan las casas Aguacate 128 y 130 y Mural la 
83, juntas ó separadas. In fo rmarán Aguacate 128. 
5194 5-11 
E n l a c a l l e d e l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 
5497 2 6 - l l M y 
S E A L Q U I L A N 
en $25 billetes dos habitaciones altas á señoras solas 
ó á matrimonio sin niños. Se piden y dan referencias. 
Picota n ú m e r o 55. 5516 4-11 
V E D A D O . 
Se alquila una hermosa, fresca y espaciosa casa, a l -
tos v bajos, caballeriza y etc., por año ó temporada. 
Calle E , (de los Baños) n. 4. Si desean, con muebles 
y l ámparas , ó se venden estas. 5484 5-11 
S E A L Q U I L A 
una magnifica casa de altos y bajos, suelos de m á r -
mol, agua y gas, se dá en 4 onzas, en la calle del A -
guila di 37, y la llave en el mímero 33; Industria 96, 
su dueña . 5501 4-11 
En una onza oro se alquila la espaciosa y ventilada casa de maniposter ía del potrero "Santa Fel ici ta" 
en la Guás ima, calzada de Managua: informarán en 
la misma. 5514 '1-11 
S E A L Q U I L A 
Obispo. 57 esquina á Aguiar, altos de la peleter ía E l 
Pasco, dos hermosas habitaciones altas con azotea y 
d e m á s coniodidades:entrada independiente: en la mis-
ma impondrán . 5509 4-11 
En Barati l lo n ú m e r o 3, esquina á Obispo, se a lqui-lan frescas y ventiladas habitaciones, bañadas por 
las saludables brisas mar í t imas , donde no se siente el 
crudo verano, que nos principia á sofocar; no se ad-
miten mas que personas decentes. 
5462 6-10 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. • 5388 7-10 
V E D A D O . 
Se alquila por años ó por temporada la casa calle 3? 
i i . 57, esquina á Paseo, propia para una regular fami-
lia: tiene agua: informarán Obispo 135, altos. 
5469 6-10 
Se alquilan ó venden dos casas de planta nueva y ambas de mamposteria, en el Carmelo, calle 18, 
con todas las comodidades y excelentes píizos de agua: 
informarán en la mismo: calle 18 n. 33, bodega. 
5378 10-8Mv 
Por ausentarse el arrendatario de la finca 
L a villa Real de 7 caballerías de 1 ierra.. 
situada á media legua de Guanabacoa, calzada de 
Cojimar, se subarriende, y vende, 30 vacas, una yunta 
de bueyes, un toro, un mulo, dos yeguas, un potro, 
dos caballos, tres puercos y lechones, carreta buena, 
un tanque de hierro, herramientas de carpin ter ía , 
jarros para leche, enceres de labranza, etc. Reina 7, 
establecimiento de ropas " L a N i ñ a , " y en la misma 
finca informarán. 5412 8-8 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á matrimonios sin niños ó señoras 
solas, que sean de moralidad. Escobar 126, 
5328 8-7 
S A N I G N A C I O 8 6 
esquina á Sol.—Se alquilan espaciosas habitaeioncí 
con balcón á la calle, agua y gas, propias para escri-
torios ó familias particulares. 5333 8-7 
Se alquila en seis onzas oro la fresca y pintoresca casa calle de la Estrella nV 54 en esquina, con vis-
ta á la calzada de la Reina y muy inmediata á la Plaza 
del Vapor, con pararrayos y dos pisos con 11 habita-
ciones, con llaves de agua de Vento en las habitacio-
nes, entrada de carruaje, caballeriza y baño é inodo-
ros en ambos pisos, con buenas garan t ías , t r a t a r án de 
su ajuste Agui la 33, y la llave Dragoues 106. 
5269 15-6uiv 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 5194 9-5 
S E A L Q U I L A 
Una hermosa casa con suelos de mármol , nueve 
cuartos, espaciosa cocina, buen pozo y propia para 
una numerosa familia, en la calzada del Cerro n. (518 
y en el n. 616 está la llave, en Gervosio n. 146, infor-
marán y se da barata. 5251 9-5 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5182 16-1 
M a M c a s y B s l a M i É É s 
S E V E N D E 
una bodega de poco capital, á propósi to para un p r i n -
cipiante. D a r á n razón Aguila n ú m e r o 211. 
S687 4-14 
O J O , M A E S T R O S S A S T R E S 
por falta de salud se vende el taller con acción al 
local por poco dinero, situado Oficios 21, Habana. 
5653 4-14 
B A R B E R O S 
Por no poderla atender su dueño se vende una bar-
bería en un punto céntr ico de comercio, con buen mo-
biliario y muy buena clientela. I n f o r m a r á n Aguiar 
mímero 100, pe luquer ía de Montes. 
5666 4-14 
GA N G A — E N D O S M I L PESOS B I L L E T E S la bonita casa quinta Santa Ana 155 (Regla) de 
mamposteria, moderna, con muchos frutales, uu buen 
pozo y demás comodidades; también nn corte de casa 
en Santo Suárez eu 350 pesos billetes y una casa en 
Guanabacoa con buen patio en la calle de Candelaria 
cu $2,500 btes. Tejadillo 17. 5641 4-13 
E N A A R O Y O N A R A N J O . 
A 2 i l e g u a s d e l a H a b a n a . 
Por no poderla atender se vende una linca de 2$ ca-
baller ías , muy productiva, con 3,000 árboles frutales, 
todos en producción con más de 3,000 palmas, buena 
casa, caballeriza, chiqueros, toda teja francesa, agua, 
buen terreno para p iña como se pueoen ver: dan razón 
Corrales 180. de 7 á 9 de la m a ñ a n a . Habana. 
56-17 4-13 
SE V E N D E L A A C R E D I T A D A Y B I E N S i -tuada her re r ía que era de D . Mar t ín Collado, T a -
llapicdra entre Aguila y Revillagigcdo: en la misma 
informarán de 10 á 12 y de 2 á 4 de la tarde. 
;V.71 ' -1-12 
T A B A Q U E R I A 
con puesto de tabacos y cigarros. ii>uy antigua y en el 
mejor punto de la Habana: se da bara t í s ima por de-
sear vender y haberle disminuido mucho las i-xistcn-
cias: Dan razón en O 'Rc i l ly 13. 
5,580 4-13 
BAWHEROS Y D E N T I S T A S Q U E S E P A N E L oficio de barbero se vende un salón de barber ía por 
tener que ausentarse su dueño y r e ú n e condiciones 
para poner un Gabinete dental por ser una calle muy 
transitada y es tár p róx ima al comercio: informarán 
Compostela entre Sol y Mural la , t abaque r í a el S O L 
I N D I A N O . 5565 4-12 
S E V E N D E N 
las casas Habana numero 145 y San Isidro n. 4: infor-
m a r á n calle de Cuba n ú m e r o 113. 
5559 6-12 
SE V E N D E N 4 R E G I A S CASAS E N P R A D O , Reina, Galiano y Monte, precios 70,000, 56,000, 
40,000 y 60,000 pesos oro; varias de 2 y 1 ventana en 
24,000, 20,000, 18,000, 15,000, 13,000, 9,000, 8,000, 
5,000, 4,000, 10,000,3,000, 2,000, 1,500, 19,000, 1,000, 
7,000 y 16,000 oro, hay fincas rúst icas . San J o s é 48. 
5489 '1-11 
SE V E N D E N CASAS D E 4, 3, 2 Y 1 P ISO, D E 4, 3, 2 y 1 ventanas, casa de esquina con estableci-
miento, casas quintas, casas cindadelas, casitas de va-
rios precios, solares yermos de esquina, casas en el 
Vedado, fincas de campo cerca de la Habana. San 
UN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Pen ínsu la se venden en el cam-
po dos magníficos establecimieulos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. I n f o r m a r á n Aguiar 
89. Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 2 f t - ] l M y 
SE V E N D E P A R A A R R E G L O D E U N A T E S -tamenta r ía , sin intervención de corredor, la casa 
n ú m e r o 68 de la calle de la Amistad: in formarán en la 
No ta r í a de D . Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
5500 5-11 
SE V E N D E N : 5 B O D E G A S , 7 C A F E S C O N b i -llares, 3 cafetines, 2 fondas, 1 hotel, una tienda de 
ropa y sastrer ía , 1 panader ía , 4 vidrieras-baratillos, 
18 casas de esquina con establecimiento, varias casi-
tas de todos precios, idem casas-ciudadelas, idem ca-
sas-quintas, varias estancias cerca de la Habana, tres 
potreros, vorios solares yermos en buenos puntos. San 
J o s é n ú m e r o 48. 5190 4-11 
¡ O J O ! 
Por tener su dueño que emprender eu otro giro 
de mayor escala se vende un magnífico tren de lavado 
muy acreditado y con buena marchanter ía ; i m p o n -
drán Animas 123. 5520 4-11 
GA N G A . — S E V E N D E E N L A C A L Z A D A D E Vives una casa cerca de la iglesia, compuesta de 
sala, comedor, patio y cuatro espaciosos cuartos: gana 
$22 oro de alquiler; precio $2,000 oro. Otra en la ca-
lle de Picota en $3,000. Informes, Alvarez y R o d r í -
guez. Aguacate 54. 5538 4-11 
B A R B E R I A . 
Se vende una en buen punto y bien acreditada, por 
tener que ausentarse su dueño : informaran en Aguiar 
esquina á Obrapía , pe luquer ía , R a m ó n Montes. 
5529 4-11 
S E V E N D E 
el café y cantina Sitios n ú m . 69, esquina á Maurique: 
en el mismo informarán. 5384 4-11 
SE V E N D E U N A F I N C A C O N D O S C A B A -llerías y media de tierra y á legua y media de la 
capital, con hermosa arboleda y agua abundante todo 
el año: situada en la calzada de Luyanó : in formarán 
Aguila 118 de 6 á 9 de la mañana . 
5425 8-10 
S E V E N D E 
una estancia de lavor de I J cabal ler ía de tierra con 2 
casas, en uno de los mejores puntos de Bacuranao: 
darán razón Mural la n. 109 5449 8-10 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A Penínsu la se vende una casa en Cojimar acabada 
de construir, muy bonita, hecha á la americana con 
ja rd ín y de cara á la brisa, se da con mucha propor-
ción. D a r á n razón en Regla Mamey n. 27. 
5362 8-8 
S E V E N D E N 
dos casas eu la calle de la Picota ns, 32 y 34, entre 
J e s ú s Mar ía y Merced: en el n? 32 t r a t a r á n . 
5100 6-8 
POR E S T A R E N F E R M O V T E N E R Q U E au-sentarse paro la Pen ín su l a uñó de los socios del 
establo de coches de lujo E l Louvrc, vende su parte 
ó todo si conviniera al comprador: de las condiciones 
se in formará en San Rafael 34, á todas horas. 
5331 8-7 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de mamposteria, recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4479 30-20Ab 
LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E AI. Fan tonyy C?, de Cárdenas , venden los alma-
cenes situados en el l i to ra l de la bahía , calle Garn í ca 
números 17il9 y 22i24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
eu el estado que se halle. A d e m á s una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abrirán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á j u i c io de 
los liquidadores. E l inventario es tará de manifiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose all í todos 
los informes necesarios y permi t iéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas , 16 de abril de 1892.—Juan 
Larrousse .—Mart ín Fantony. 4321 20-17A 
DE A M A L E S . 
S E V E N D E 
una preciosa muía maestra, con sus arreos y ca r re tón ; 
de su precio darán razón en Aramburo n ú m e r o 8. 
Puede verse á todas horas. 5672 8^14 
S E V E N D E N 
un caballo de monta y t iro, tres troncos, dos escapa-
rates, una caja de pienso y vestiduras de medio uso. 
Virtudes n. 11. 5665 4-14 
T > O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
i un caballo de siete cuartas, maestro de tiro, man-
so, joven y de condición. Puede verse en Infanta n ú -
mero 47. " 5634 4-13 
PA J A R O S — S E V E N D E N M U Y B A R A T O S 9 canarios, 2 sinsontes, 1 ruiseñor , 2 cardenales, 2 
mariposas y otros más todos ellos muy cantadores. 
Obispo 30, entre Cuha y Aguiar. 56Í5 4-13 
BO N I T O N E G O C I O , P A R A U N A P E R S O N A de gusto.—Se vende un magnífico caballo jaca co-
lor moro-concha, de 3 i años de edad, de 7 cuartas 
menos un dedo de alzada, gran caminadora y gualtra-
peadora, y se vemlc una magnífica silla criolla de p r i -
mera, con todos sus adornos de plata y cabezada de 
plata, y lo vende su dueño por no necesitarlo. Soledad 
número 38, 5622 8-13 
S E V E N D E 
una yegua y un caballo del país , para t i ro: pueden 
verse en Oficios 33; son de inmejoraules condiciones, 
Í595 4-12 
PA R E J A D E C A B A L L O S C O N C A R R U A J E Y arreos.—Se vende una hermosa pareja de caballos 
criollos, un v is -a -v ís jardinera e legant ís imo para pa 
rtes muelles, nuevo, y unos seo, de cómodos y fuc  
arreos de pareja. Ncptuno 19. 5381 6-10 
DE CAEBIÍAM 
Q E V E N D E U N M I L O R D R E M O N T A D O Y 
Ovcs t i do de nuevo, muy liviano, propio para una 
persona de gusto; se puede ver Amarguras 1; informa-
rán en la misma. 5690 4-14 
GA N G A . — P O R N O P O D E R L O A T E N D E R SU dueño, se vende un elegante carro de cuatro rue-
das para vender helados, la sorbetera y demás uten-
silios, están sin estrenar; t ambién se presta para otro 
cualquier giro. In formarán Maloja 107, ó su dueño en 
Reina n. 115. 5547 4-12 
M E N O S D E L C O S T O . 
U n hermoso y llamante milord-duquesa de alta no-
vedad, y un moderno y lujoso sillón para dentista, 
juntamente con estante y maquina para orificar. T e -
niente-Rey 11. 25. 5594 15-12My 
AT E N C I O N A L P U B L I C O . P O R T E N E R que ausentarse su dueño se vende un t í lburi america-
no de dos y cuatro asientos de vuelta entera; uuo id. 
de dos asientos y media vuelta y un caballo inglés 
maestro de t iro, color alazán, de siete cuartas tres de 
dos de alzada: informarán á todas horas en el café de 
la esquina de Tejas, Monte 509. 5120 10-10 
S E V E N D E 
un precioso faetón de los mejores que ruedan en la 
Habana; se dá barato cu Villegas 111. 
4995 15A-30 
DE lUEBLEE, 
ía y Joyería 
S. Miguel G2, casi esquina á Galiano. 
" E l Déficit del Presupuesto."—El que se instala, 
el que se casa, pasan á veces los grandes apuros, en 
la necesidad de amueblar la nueva casa. Que el j u e -
go de sala, que la cama, el vestidor, el aparador, el 
escaparate, la mesa corredera, el lavabo, todo cuesta, 
todo sube y, como no todos son tan hábi les , como el 
actual Ministro de Ultramar, el presupuesto resulta 
con déficit. 
Pero nosotros venimos en su auxilio j - , en vez del 
déficit, le ofrecemos el superávit. ¿Cómo? Pues del 
modo más sencillo; hac iéndole economizar en cada 
objeto, por la modicidad del precio, un 15, un 20, un 
30 por ciento, los adquiere todos, y aún le sobra algo 
para otros gastos. 
Los precios que siguen no nos dejarán quedar mal y 
uua visita al Uamhio, San Miguel 62, no será tiempo 
perdido. 
Juegos de sala Luis X V y medios juegos á 20, 30, 
40 y 50 $; escaparates de nogal y palisandro, de una 
y dos lunas, á 119, 85 y 75 $; escaparates de caoba, á 
20, 30, 40 y 50 $; aparadores á 5, 10 y 15 pesos; j a r r e -
ros á 5, 7 y 8 pesos; mesas de corredera a 15 y 20 pe-
sos; peinadores á 25, 28 y 30 pesos; lavabos depósito 
y corrientes á 50, 40, 30, 20 y 10 pesos; tocadores á 10 
pesos; cajas de hierro chicas y de combinación , para 
Sra. á 10 pesos; burós á 30, 40 y 45 pesos; neveras, á 
10 pesos; mesas de noche con respaldo á. 8 pesos; s i -
llas de Viena á 20 pesos docena; sillones á 10 pesos 
par; sillas amarillas y negras á 10 y 6 pesos la docena; 
é infinidad de cosas más , como l á m p a r a s de cristal i n -
glesas de una y tres luces, muy baratas, camas de h ie-
rro con bastidor á 10 y 15 pesos, bastidores usados á 
50 cts. é infinidad de cosas más . 
E n prendas de oro, plata y brillantes y relojes de 
ambos metales y de los mejores fabricantes, t ambién 
tenemos buen surtido y á precios sumamente módicos; 
conque no olvidarse de esta casa. 
San Miguel 02, casi esqxdna á Galiana. 
5689 4-14 
U N E R A R D 
U n pianino de magníficas voces y en muy buen es-
tado, sin comején, se vende bara t í s imo en Manrique 
44, esquina á Virtudes. 5681 4-14 
I M A G E N E S 
de esculturas, acabadas de llegar de Barcelona, Nt ra . 
Sra. Santa Ana. del Rosario, Corazón de J e s ú s , San 
Antonio, de Regla, L a Soledad, Los Dolores, L a P u -
r ís ima, & c . , más baratas que en ninguna parte. Ga-
liano 106. 5682 4-14 
H E R O F O N E S . 
Acabamos de recibir una partida de estos bonitos 
órganos, propios para dar bailes en casas particulares, 
ñucas ó ingenios, puede manejarlo con suma facilidad 
cualquier persona sin entender la música , preciosos 
valses, polcas, danzones, zapateo, Gran Via , Cádiz y 
otra porción de piezas muy lindas y nuevas. 
C R E I L L Y 1 0 4 . 
C 811 a l t 4-14 
PLATA MUÑESES. 
104, O'REILLY, 104. 
Esta casa recibe siempre sus inmejorables cubier-
tos, en competencia con todos los metales del mundo: 
C U C H A R A S , T E N E D O R E S y C U C H I L L O S ga-
rantizados por 20 años . 
C A F E S , F O N D A S , H O T E L E S 
T R E S T A U R A N T S . 
Azucareras napolitanas con tapa envisagrada, m o -
delo completamente nuevo, bonito y de precio muy 
ventajoso. 
Chincoteleros de varias clases. 
Coladores de venuouth de varios precios. 
Bandejas redondas de todos t amaños . 
Vaseras que caben 50 vasos de panales. 
Grifos de mostrador. 
Tirabuzones rusos que abren la botella más i m p o -
sible. 
Cafeteras, teteras, cucharitas largas de refresco. 
Soperas de 4, 8 y 6 raciones. 
E u fin, todo lo que se pueda necesitar para esta c la -
se de establecimientos. 
L a garan t ía mejor de esta casa es los 20 años que 
lleva de establecida. 
1 0 4 , O - B E I L L - S T , 1 0 4 . 
C 810 alt <Ht4 1 
ES C A P A R A T E S D E L U N A , C O R O N A Y C O N perlas, de $20 á $55; juegos de sala, de $45 á $60; 
tocadores, lavabos peinadores, de 5 á $60; aparado-
res, de 7 á $15; jarre'ros, de 8 á $15; una gran ducha, 
propia para la estación; un pianino, en $21-20; l á m -
paras y liras de cristal y piuladas, de 2 á $25; camas 
ile hierro y metal, de 10 á $25; un escaparate grande 
con puertas vidrieras; una banadera, $7; lavabos y es-
pejos de ba rbe r í a ; sillas y sillones de varias formas 
carpetas, de 3 á $20; un juego de comedor amari l lo 
$75; un juego de cuarto amarillo. E n oro. Se com 
pran y cambian muebles en Perseverancia n ú m e r o 18, 
5674 4-14 
SE V E N D E M U Y B A R A T O : UNA MA^OSi de vacío an.crican.i. p.ira iarbo. i¡e 17 bocoya. 
Dos bombas de agua Worth ington par.i iuycocidn j 
rechazo. Dos maquinas para o«-; n Carrüsf 
fraculitas para caña. Informarán Lamparilla n.2w 
5607 6-13 
PO R A U S E N T A R S E D E L P A I S SE V E N D E N los muebles de la casa calle de Santa Teresa n ú 
mero 14, Cerro. E n la misma i m p o n d r á n . 
5606 4-13 
R e a l i z a c i ó n d e m u e b l e s u s a d o s . 
C O M P O S T E L A 124, entre J e s ú s M a r í a y Merced. 
Juegos de sala Lu i s X V , escaparates, lavabos, to 
cadores, camas de hierro, cainitas con barandas para 
niño, estantes para libros, carpetas, bufetes chicos 
l ámparas de cristal, aparadores, jarreros, mesas de 
alas y de extens ión , mamparas, sillitas y banquetas 
para misa, banquetas de piano, sillas giratorias, una 
nevera, bafiaderas de zinc, un semicupio, un escapa-
rate pava loza, y otros muebles como sillas y sillones 
de \ i e n a y Reina Ana, mesas gabinete, relojes de pa 
red; videles, palanganeros, espejos para sala, sillas al 
tas para mesa, bastoneras, algunos cuadros, coches de 
mimbre, una máquina Singer Newman, una fiambrera, 
algunas liras para gas, perchas con espejo, todo barato 
5587 4-12 
S E V E N D E 
nn magnífico piano de Pleyel, con sólo dos años de 
uso, con su certificado de la fábrica; por no necesitar-
lo su dueño , se puede ver á todas horas cu Reina 74. 
5568 4-12 
SE V E N D E N 
los utensilios de una dulcer ía á precio sumamente 
módico; in formarán Revillagigcdo 74, donde pod rán 
verse á todas horas del dia. 5589 4-12 
GA N G A — E N L A C A L L E D E R E F U G I O n ú mero 12, entre Prado y Consulado, se vende un 
magnífico juego de sala Luis X V , y se da á precio de 
ganga por tener que ausentarse el dueño . 
5-128 4-11 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE R E A L I -zan todos los muebles de una casa part icular: no 
se admiten especuladores: son propios para una per-
sona que quiera poner casa bien con poco dinero, t o -
dos finos. También se vende uu milord nuevo con su 
caballo americano, joven y su librea y ameses, en 
$1,200 oro. Se alquila la casa Antónf Recio n. 50, p r ó -
xima á desalquilarse. De todo informará su dueño en 
la calle del Prado n. 25. 5543 4-11 
s 
E V E N D E U N P I A N O D E B U E N A S V O C E S 
casi nuevo, se da barato: calle de Gervasio n. 59. 
5508 4-11 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de út i les para 
los mismos, especialidad en las bolas de bil lar . 
5300 26-6 M y 
LA E S T R E L L A D E ORO. Pardo y F e r n á n d e z . Comnostela 46, entre Obispo y Obrapía . Juegos 
de sala, de comedor y de cuarto de 34 á $40 oro, l a -
vabos de palangana "de 5 á $45, espejos, camas, ca-
nastilleros, peinadores, bufetes de doctores etc, p ren-
das de oro brillantes y relojes. 5310 8-6 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y t ambién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
52-10 26-5 Mz 
sembrador de caña y losan-
dos tapaderos. PBIVIIEC» 
PASCI AI,. se hallan de Tcnti 
en casa de Aniat y Comp. co-
merciantes impomi iou- í ii( 
maquinaria y efectos de spi-
cultura. 
Teuiente-Koy 21.—Apartado 34G,—Habana, 
C 721 alt 1 MT 
De Dropería y 
TONICO HABAMO 
del Dr. J . Gardano. 
Este cosmét ico , conocido do l a aristocracia madri-
l eña y habanera hace doce años, es el mejor de toda 
los conocidos: compuesto de sustancias inofcnanil 
sin d a ñ o alguno para la salud, T l N E MAGISTRAL-? 
M E N T E E L C A B E L L O ,],> su hermoso colorpri-
m i t i r o n a t u r a l , de jándolo brillante y sedoso, s i n m í 
el más hábil expennu ntador conozca el artificio. W- ' 
ino no contiene N I T R A T O D K PLA TA. nomíiwJií 
n i ensucia, u i exijo acto preparatorio para siifl»-• 
pico. Tonifica el vulvo cabelludo desarrollando80Oí-
cimiento, c o m u n i c á n d o l e su exquisita fragancia, ca-
l idad que no remic n i n g ú n tinte conocido.—$1 plitt 
el estuche en casa del autor. Industria 36, y enlu 
buenas boticas. 
Cápsulas p n É a s I e l Dr. J . 
Adoptadas por todos los médicos por su formaci-
moda, dicaz y segura jiara curar radicalmente r a 
menos tiempo que las preparaciones de copaiba, sin-
dalo y trementina las Gonorreas. Blcnorramt, 
F l u j o s y catarros de la vejiga sui producirfrfíieoi, 
eruptos n i d iar reas , bastando muy pocos díaspan 
conseguir un excelente resultado aun en los casos re-
beldes.—$0.60 plata poíno cu casa d e l autor. Indos-
t r ia 36, y en las buenas boticas. 
4876 al t 13-21A 
A los Cafés. 
Se vende un hermoso piano 
Rey 25. 5154 
de concierto. Teniente 
15-4 
DE IÁQIMMÁ, 
BA R A T A — S E V E N D E U N A P A I L A P A R A alambique, de cobre, nueve piés de d i áme t ro por 
cinco de alto, con su se rpent ín ó calentador: de su 
ajuste Santuario 9, en Regla. 5654 4-14 
é l 
Gran surtido de maquinarias nuevas y de 2? mano 
en venta: 
52 motores de vapor, de 2 hasta 300 caballos de 
fuerza; 14 máqu inas calór icas de varios t a m a ñ o s ; 47 
calderas verticales, 28 horizontales, de 15 á 150 caba-
llos; 90 donkj's y bombas, varios t amaños y fabrican-
tes; 12 ventiladores; 28 tornos, de 4 á 20 piés de l a r -
go; 12 cepillos de 6 á 24 piés; 9 taladros; 3 recortado-
res; 3 cortadores de rosca; 2 martillos de vapor; 10 d i -
namos de varios t a ma ños ; 450 poleas y voladoras des-
de 6 pulgadas hasta 17 piés de d iámet ro á 4 y 5 pesos 
quintal; ejes y colgantes- de varios gruesos á $5.50 
quintal; tuber ías de hierro fundido, con platillos to r -
neados, de 2 á 8 pulgadas de ojo, á $3.25 quintal ; 
4,000 piés correas 2'.' de 2 á 24 pulgadas de ancho; 3 
máquinas de moler; 2 tachos de punto con sus m á q u i -
nas, completos; una desfibradora; llaves inyectores, 
reguladores, fraguas por tá t i les , todo á precios reduci-
dos. Acepta órdenes para comprar y vender, reparar 
á instalar toda clase de maquinarias, instala hornos 
de dos sistemas para quemar bagazo verde, y conden-
sadores especiales para vacío seco, proporciona bue-
nos operarios mecánicos y maquinistas práct icos ; pa-
ra informes dirigirse á J . P . Sala, Mercaderes 11, 
5663 4-14 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales^ Maquinistas 
j Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de auti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Ajnat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n . 21, apartado 316, Haba-
na. C 717 alt 1-Mv 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
VICHY 
S o n ios M a n t i a l e s del Estado f r a n c é s 
Administración : 8, BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , Mal de Piedra, Enfermedades de la Yejijj. 
GR ANDE-GR i LLE,Enfermedades o:! EigadojíeiApantotais 
H O P I T A L , Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afeccionei del Estómago y del Aparalíirim 
Las solas cu/os toma y embotellamiento estén viitltdn pttm } 
Representante del Estado, 
Dcpésitos en la Habana: José Sarra; Lobó y Torralbas.-
Ea Matanras: Mathias Hermanos: Artis y Zanetti 
j ta las princip»le» Farmacias y Droeaerias. 
A T K I N S O N ' S 
De un aroma tan delicado como la rosa 
misma. Su perfume encantador es siem-
pie fresco y dulce y no cansa nunca. 
A T K I N S O N ' S 
A G U A d e C O L O N I A 
Superior á las demos marcas, por la fineza 
de su. aroma, su fuerza y sus calidades suma-
mente refrescantes. La marca de ATKIXSOS 
es la mejor. 
Se hallan eu todas partes. 
7 . &, E . A T K . X I J S O T J , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
^AVISO! VerdaJeras solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca* 
con la dirección completa. 
P E R S I ( í / í ^ C j í l c S Í N A 
Los mas gran (i es médicos han 
reconocido quo el DIGESTIVO BOUTY 
cura seguramente las Gastralg ias 
G a s t r i t i s , D i speps ia s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
r e b e l d e s , V ó m i t o s de l e m b a r a z o , ! 
y todas las feflfórmódadefl del E s t ó m a g o j 
y del '.ntesilno, 
a en un vasito da á Uoor daspuóa 
de c¿da comida. 
lPARlS ,119 , rue d'A"B&alúrr=^ 
¿ G u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿Quién, lo h a hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , liCi-fumisla de 
S. M. la Reina de luglaterra. 
¿ D ó n d e se v e n d e ? 
En P A R I S , en casa di; E D . P I N A Ü D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Is la d e . Cuba. 
D E S C O N F Í E S E DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
• I Z A 
s S u a t r e s y C o n c e n t r a d o s 
TIDOS EN TODOS OLORES 
inventor del Producto VERDADERO ^ acreditado 
1 3- , E n l a c e d e l e » 3 V . Í c l c - l « a i x i o , f * £ i a r i s 
SK H A L L A I:N T O D A S L \ S CASA-Í D E CONFIANZA 
E l uso de la S é x T i o l a , ^ L o u L ^ i é s se recomienda á las m u g e r e s 
encinta, á las nodrizas durante la l a c l á n c i a y á, los n i ñ o s durante todo 
el per íodo del crecimiento y de la d e n t i c i ó n . 
L a Academia de Medicina h á dado un voto de grácias á M. MOURIÉS y 
el Instituto de Fráncia le ha okrgado una. Medalla de estimulo en el c o n -
curso de los Prémios Montyon de fS'áo por este descubrimiento q u e t i e n e 
tan feliz influencia en la d i s m i n u c i ó n de las enfermedades y de la 
mortalidad de ios n i ñ o s . 
^ y ^ r ^ ^ r ^ U n a i n s t r u c c i ó n a c c o m p a i 5 a á c a d a f r a s c o , ^ N ^ W N 
Venta por mayor y fabricación: i . r K E i t E - A. CHAMPI&ST y C!i, Sucr'». 1S. n¡; Jaros, PAhlS 
C a t a r r o s p u l m o n a r e s , B R O N Q U I T I S | 
F i g S F R I A O O S , y ^ í s r ^ c h o . T I S S S 5 A s m a 
C U R A C I O N R Á P I D A Y C I E R T A CON LAS 
. s L i Y o n i e n n e s ^ 
Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N At N O R U E d Á V BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmante todas las Enfenaedades de las Vías respi-
ratorias, es tá recomendado por los Médicos iras coiebres como el único elicaz. 
E l es t a m b i é n e l ú n i c o q u e n o s o l a m e n t e n o f a t i g a a l e s t o m a g o s i n o q u e a d e m a s le fo r t i f i ca , ] 
l e r e c o n s t i t u y e y e s t i m u l a e l a p e t i t o . — D o s g o t a s , t o m a d a s p o r l a m a ñ a n a y o t r a s dos por k \ 
n o c h e , t r i u n f a n de los casos m a s r e b e l d e s . 
Exíjase que cada Irasco Ueíe el Sello ds la üaion de los Fabricantes, á íiu de «vitar las Falsilicjciones. 
D e p o s i t o p r i n c i p a l : E . T R 0 U E T T E , 1 5 , r ae des I m i e o b l e s - I n d u s t r i e l s , P A B I S ! 
I 3 e i 5 0 s i " t C 3 e n . t o c i a s l a s p r i n c i x s a l e s j F a . r m . a c i a s . 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
J E l T ó n i c o 
m a s e n é r g i c o q u e d e b e n u s a r 
tos C o n v a l e c i e n t e s , l o s A n c i a n o s , 
l a s M c g e r e s , 
l o s N i ñ o s d é b i l e s y t o d a s l a s 
P e r s o n a s d e l i c a d a s . 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
m m F O S F A ' CAL 
i ! N A 
i Jont p u e s t o 
d e s u s t a n c i a s a b s o l u t a m e n t e 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a f o r m a c i ó n 
y p a r a e l d e s a r r o l l o 
d e l a c a r n e m i - z c u l é r y de los \ 
S i s t e m a s n e r v i o s o y oseoso. 
El VINO de VI ÍL os la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos ;>ara c o m b a l i r á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea ai; nic.:, la EMad 
cri t ica, al Ajamion lo , a las larcas Convalecencias, etc. Kn una palai.;.-a, á todos lo-estados <:e Lán-1 
g u i ü e z , de L'nlla ¡ u e c i m i e n t o y de Ago tamien to nervioso á que se hal lan m u y raiali!:oiiie predis-1 
puestos ios tcmi ic : amentos de las personas de nuestra época.—FaraiaciaJ.Vl4Mt.rae deBíarbJü.Lm 
Débitos en fa t lnb i tun: J O S É S A R R A ; — LOBÉ y C* y en toiis las Paruiacias y Drofoflriat 
Ifqp.del "Diario fío la iíarioa,-" Muralla, 88. 
